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1 - IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA 

RAZÃO SOCIAL: Município da Estância Turística De Olímpia 

ENDEREÇO: Praça Rui Barbosa, 54, Centro 

CIDADE: Olímpia — SP 

ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL: Administração pública em geraL 

CNAE: 84.11-6-00 	 CNPJ: 46.596.151/0001-55 

GRAU DE RISCO: 1 

ÉPOCA DO LEVANTAMENTO: De Julho até Outubro de 2017. 

SETOR: Saúde. 

REALIZADO POR: 

- -7 

• 
2 VAI 	 nLe-1 ,1 

André Luis Remede 
Engenheiro de Segurança do Trabalho 

CREA SP 5062161300 
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2 - INTRODUÇÃO 

O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais — PPRA — definido pela Norma 

Regulamentadora n° 9, Portaria M.T.B 3.214, de 08 de junho de 1978, concomitantemente 

com suas alterações/atualizações subsequentes, este programa visa à preservação da 

saúde e da integridade dos trabalhadores, através da antecipação, reconhecimento, 

avaliação e consequente controle da ocorrência de riscos ambientais existentes ou que 

venham a existir no ambiente de trabalho, tendo em consideração a proteção do meio 

ambiente e dos recursos naturais. 

As ações do PPRA devem ser desenvolvidas no âmbito de cada estabelecimento 

da empresa, sob a responsabilidade do empregador, com a participação dos 

trabalhadores, sendo sua abrangência e profundidade dependentes das caracteristicas 

dos riscos e das necessidades de controle. 

O PPRA é parte integrante do conjunto mais amplo das iniciativas da empresa no 

campo da preservação da saúde e da integridade dos trabalhadores, devendo estar 

articulado com o disposto nas demais NR, em especial com o Programa de Controle 

Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO previsto na NR-7. 

Com a finalidade de avaliar a existência de condições insalubres, periculosas e 

especiais no trabalho, efetuou-se o levantamento das condições de trabalho nas 

instalações a fim de reconhecer e avaliar os agentes físicos, químicos e biológicos em 

todas as fases do processo, objetivando a obtenção do material requerido para emissão 

do Perfil Profissiográfico Previdenciário, e planos de melhorias de segurança e saúde do 

trabalhador da empresa. 

3 - NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS 

O número de trabalhadores, funções e horários de trabalho e descanso 

remunerado e outras informações de ordem administrativas foram prestados pelo setor 

administrativo responsável. 

TOTAL GERAL da POPULAÇÃO = 379  
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4- HORÁRIO DE TRABALHO 

As atividades da MUNICIPIO DA ESTANCIA TURISTICA DE OLIMPIA, são 

desenvolvidos por: funcionários administrativos e funcionários operacionais com horários 

diversificados conforme funcionamento dos atendimentos/estabelecimentos, sendo 

controlados por controle de ponto 

5- DA RESPONSABILIDADE DA EMPRESA 

Com base na Avaliação dos Riscos Ambientais deverá complementar este 

PPRA/LTCAT com a comprovação de medidas para a eliminação, neutralização ou 

minimização dos riscos ambientais, incluindo o cronograma de execução e os respectivos 

responsáveis 

6 - DO NIVEL DE AÇÃO 

Considera-se nível de ação o valor acima do qual devem ser iniciadas ações 

preventivas de forma a minimizar a probabilidade de que a exposição ultrapasse os limites 

de tolerâncias e comprometam a saúde dos colaboradores. 

As ações devem incluir o monitoramento periódico da exposição, os colaboradores 

devem ser informados bem como o setor de medicina do trabalho para executar os 

devidos controles 

Deverão ser objeto de controle sistemático as situações que apresentem exposição 

ocupacional acima dos níveis de ação, conforme determinação da NR 9 abaixo descritos. 

6.1 - Nível de Ação para Agentes Químicos 

Devem ser iniciadas as ações preventivas a partir da metade dos Limites de 

Tolerância quando são possíveis de quantificação observando os valores determinados 

pela NR 15 Anexos n° 11 e n° 12 ou na ausência destes os valores adotados pela ACGIH. 

6.2 - Nível de Ação para o Ruído 

Considerações técnicas e a atuação recomendada em função da Dose Diária 

segundo a NHO-01 da FUNDACENTRO com adaptação para a NR 9 que apenas 
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determina o Nivel de Ação para dose superior a 0,5 ou 50% conforme o Anexo n° 1, item 

6 da NR 15. 

Dose Diária 
(%) 

NH0-01 
NEN dB (A) 

NR-15 NPS dB 
(A) Consideração Técnica Atuação Recomendada 

Cl a 50 ate 82,0 ate 80,0 Aceitável No mínimo manutenção das condições existentes 
50 a80 82,0 a 84.0 80,0 a 83,4 Acima do Nivel de Ação Adoção de medidas preventivas 

80 a 100 84.0 a 85.0 83.4 a 85.0 Região da incerteza Adoção de medias preventivas e corretivas visando a  
redução da Dose Diária 

Acima de 100 >85,0 >85,0 
Acima do Limite de 
Exposição  Adoção imediata de medidas corretivas 

Lembramos que o motivo de haver diferenças dos valores em dB(A) decorre do 

fator de dobra (Q) ou razão de troca (rt) adotado. A NR 15 do MTE usa 0=5 enquanto a 

NHO-01 da FUN DACENTRO usa 0=3. 

7- DO RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PPRA/LTCAT 

A elaboração do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais — PPRA — NR 9/ 

Laudo Técnico de Condições Ambientais do Trabalho —LTCAT- IN 99/2003, quanto a 

competência do responsável pela sua elaboração e sua assinatura o Ministério do 

Trabalho e Emprego (MTE), através da Secretaria de Inspeção do Trabalho (SIT) e do 

seu Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho (DSST), considera que o item 

normativo. 9.3.1.1 estabelece que "a elaboração, implementação, acompanhamento e 

avaliação do PPRA poderão ser feitos pelo SESMT ou por pessoa ou equipe de pessoas 

que, a critério do empregador, sejam capazes de desenvolver o disposto nesta NR". Quer 

dizer que, atendidas as exigências normativas quanto ao conteúdo do programa, a 

empresa cumpre a norma legal diante da fiscalização trabalhista, independe do titulo do 

autor. 

O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) sobre esse assunto do responsável 

pela elaboração e assinatura do PPRA, através da Secretaria de Inspeção do Trabalho 

(SIT) e do seu Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho (DSST), têm 

manifestado sua posição sendo que este último publicou as Notas Técnicas n° 30/2002, e 

06/2003. 
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I 

8- DA INTEGRAÇÃO DO PPRA/LTCAT COM OUTRAS NORMAS 
REGULAMENTADORAS 

O PPRA/LTCAT é parte integrante do conjunto mais amplo das iniciativas da 

empresa no campo da preservação da saúde e da integridade dos trabalhadores, 

devendo estar articulado com o disposto nas demais NR, em especial com o Programa de 

Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO previsto na N R-7. 

O documento-base e suas alterações e complementações deverão ser 

apresentados e discutidos na CIPA, quando existente na empresa, de acordo com a NR-

5, sendo sua cópia anexada ao livro de atas desta Comissão. 

O PPRA/LTCAT deve estabelecer critérios e mecanismos de avaliação da eficácia 

das medidas de proteção implantadas considerando os dados obtidos nas avaliações 

realizadas e no controle médico da saúde previsto na NR-7 

O conhecimento e a percepção que os trabalhadores têm do processo de trabalho 

e dos riscos ambientais presentes, incluindo os dados consignados no Mapa de Riscos, 

previsto na NR-5, deverão ser considerados para fins de planejamento e execução do 

PPRA/LTCAT em todas as suas fases. 

O PPRA/LTCAT está diretamente integrado com outras Normas 

Regulamentadoras, buscando como objetivo foco a Saúde e Segurança. 
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9 - INSTRUMENTOS UTILIZADOS NAS AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS 

As amostragens foram efetuadas pelos signatários desta avaliação dos riscos 

ambientais, com o auxilio dos seguintes recursos: 

1) Dosimetro Digital (Medidor de nivel de pressão sonora), marca chrompack — modelo 

Smart db, com circuito de compensação "A" com resposta lenta. 

2) Calibrador de Nivel Sonoro, marca Instrutherm — modelo CAL 1000. 

3) Monitor de Temperatura, marca Instrutherm — modelo TGD-200 com sensores para 

leituras de termômetros de: bulbo úmido, seco e de globo, com memória de dados. 

4) Medidor de Vibração, marca Svantek - modelo SV 106 — sensores para avaliação de 

VCI e VMB 

5) Bomba de Amostragem, marca Sensidyne - modelo Gilian BDX II, com ajuste de vazão 

de 0,5 L/min (litros por minuto) a 3,0 L/min. 

6) Kit de redução de vazão para amostragens de gases e vapores orgánicos(0,005 a 0,5 

L/min). 

7) Tubos de bolha, com suporte, para calibração e aferição dos Amostradores de Ar — 

para alto e baixo fluxo respectivamente 

8) Máquina fotográfica digital, marca Sony — para registros fotográficos. 

9.1 - Laboratório de Ensaios Químicos 

UniAnalysis Laboratório Ltda. 

Rua Dr. Antônio Jorge Franco, 272, Bairro Vila Euro — São Bernardo do Campo — SP 

Cep: 09810-050 

(11) 2381-3859 
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10 - METODOLOGIA DAS AVALIAÇÕES DOS RISCOS AMBIENTAIS 

10.1 - Critérios e Metodologia de Amostragem 

As medições foram realizadas segundo as metodologias determinadas pela 

Portaria Ministerial n° 3.214 de 08/0611978 em sua NR 15 Atividades e Operações 

Insalubres — em seus anexos e das correspondentes NHO — Normas de Higiene 

Ocupacional — FUNDACENTRO e das entidades internacionais quando indicadas ou 

necessárias da OSHA, NIOSH, ISO e os critérios da ACGIH, conforme segue: 

• Ruído: Anexos n° 1 e n°2 e NHO-01. 

• Exposição ao Calor: Anexo n° 3 e NHO-06. 

• Radiações Não lonizantes: Anexo n° 7. 

• Vibração: Anexo n°8 e NHO-09 e NHO-10 

• Frio: Anexo n° 9 

• Umidade: Anexo n° 10. 

• Agentes Químicos que possuem Limite de Tolerância: Anexo n° 11 e NHO-07. 

• Poeiras Minerais: Anexo n° 12, NHO-03 e NHO-07. 

• Agentes Químicos: Anexo n° 13. 

• Agentes Biológicos: Anexo n° 14. 

10.1.1 - Ruído 

As medições foram realizadas nos postos de trabalho, a altura próxima ao ouvido 

dos trabalhadores, com os equipamentos e maquinários em operação normal e com o 

instrumento de medição operando no Circuito de Compensação "A" e Resposta Lenta. 

Como resposta ao valor medido adotou-se o Nível Médio de Ruído para melhor 

apreciação dos índices de ruído uma vez que nos postos de trabalhos durante a jornada 

diária ocorrerem níveis de ruídos diferentes. 

Para as atividades, cuja jornada de trabalho ocorre diferentes períodos de 

exposição ao ruído, foram calculados com base no Anexo n° 1 da NR 15 em acordo com 

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65R
9-D

T
1N

-6C
V

S
-4F

T
Z



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 	i  Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURíSTICA DE OLÍMPIA Página: 13 de 142 

o seu Quadro anexo com os Limites de Tolerâncias e a expressão do somatório das 

seguintes frações: 

	

Cl 	C2 	C3 	 Cn 
D= 

	

T1 	T2 	T3 	 Tn 

iOnde, D = Dose de ruido Unitária que o trabalhador esta exposto 
CPI = Indica o tempo total que o trabalhador fica exposto a um nivel de ruido especifico 
Tn = Indica a máxima exposição diária permissível a este nivel de ruido especifico 

A NR 15 em seu Anexo n° 1 estabelece que a Dose não ultrapasse a unidade (um), 

caso venha ocorrer então o Limite de Tolerância foi excedido. 

A Dose também pode ser expressa em porcentagem, mais prático, neste caso 

apenas deve ser multiplicado o resultado da expressão citada acima por 100, cuja 

expressão passa a ser: 

	

Cl 	02 	03 	 Cn i 
D=

T1 
+ 

T2 
 + 

T3  + 
	+ 

Tri 1 
x 100 = 

Onde - 	D = Dose de ruicto em Porcentagem (V.) que o trabalhador está exposto. 
Cn = Indica o tempo tota i que o trabalhador fica exposto a um nivel de ruído especifico 
Tn = Indica a máxima exposição diária permissível a este  nivel de ruido especifico 
100 = Valor de multiplicação para que a Dose seja expressa em porcentagem  i 

Para a seleção do tempo "Tn" (máxima exposição diária permissivel a este nivel de 

ruído), deve ser consultado o Quadro do Anexo n° 1 da NR 15 que define os Limites de 

Tolerância para cada nivel de ruído e o tempo correspondente a máxima exposição 

permissível. O tempo "Tn" é determinado através da expressão abaixo descrita, em 

decorrência a cada nivel de ruído "Ln" considerando que a NR 15 determina o fator de 

dobra Q=5. 

480 
Tn — 	  — minutos 

(Ln — 85)/5 
2 

Tn = Tempo máximo da exposição diária permissível a um nivel de ruido especifico, em minutos  
480  -= Duração da Jornada diária de trabalho (padrão) em minutos.  
Ln = Nivel de ruído em clI3 (A) medido 
85 --h. Nivel de ruído em dB (A) para 480 minutos diários (Limite de Tolerância) 
5 = Fator ou critério de dobra ao risco para cada 5 dB (A) adicionado ao ruido 

Com base na expressão acima para calcularmos o "Ln" ou no caso calcularemos o 

"LE" Limite de Exposição Permitido para um determinado "Tn". a expressão passa a ser a 

seguinte: 
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log 
LE = (480/Tn) 	x 5 +85 = dB (A) 

log 2 

Observamos que ao calcular o tempo permissível "Tn" através da expressão acima 

o valor encontrado para os níveis de ruídos intermediários entre as dobras de 5 não são 

exatamente iguais aos relacionados no Quadro do Anexo n° 1 da NR 15. 

Por exemplo se tomarmos o nível de ruído de 87 dB (A) ao calcular o tempo "T" 

permissível obteremos como resultado 364 minutos (precisamente 363,77), comparando 

no Quadro encontramos 6 horas ou 360 minutos. 

Está pequena discrepância decorre de uma facilitação para calcular a Dose ou 

indicar o tempo permissível, porém devemos ressaltar que no atual estágio tecnológico 

com calculadoras sofisticas e com as planilhas eletrônicas dos computadores esses 

números passam a ser facilmente calculados, podemos ir além com relação a 

Aparelhagem de medições em geral no caso os aparelhos de medição de ruído 

(Integradores ou Dosímetros) que permitem a determinação precisa da primeira casa 

decimal em seus visores digitais com congelamento da medição ou ainda com a 

impressão de relatórios ou ainda com transferência dos dados coletados para programas 

de computadores. 

Portanto somos favoráveis a dispor destes cálculos mais precisos em decorrência 

do uso de Aparelhagem, Programas e Computadores. 

Para determinarmos a partir da Dose encontrada o Nível Médio de Ruído que o 

trabalhador ficou exposto usa-se a seguinte fórmula: 

Nivel Médio de= Log 
	 

10 	XL 16,61 	+ 85 	ou 	(log 	, 	x 16,61} + 85 Ruido 	 ) 

Onde . 	%Dose  = Dose de ruido  dada em Porcentagem que o trabalhador esta exposto (r  fôrmula). 	 I 
Dose  =  Dose de  ruido Unitária que o trabalhador está exposto  (la fórmula) 
16.61  = Constante definido pelos padrões da ANSI  51.25  

; 	 85 	-- Nivel  do Critério pela Legislação Brasileira segundo a NR 15 Anexo n°1 

O cálculo da Constante 16,61 definida pelos padrões da norma ANSI S1.25 está 

relacionada a dobra da energia ou o Fator C) ou Razão de troca (rt). Para a NR 15 Anexo 

n° 1 o valor de dobra é igual a 5 (cinco), portanto a constante é definida pela razão de: 
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RT 	5  
16,61 	= 

log 2 	log 2 	0,3010299 

Para determinarmos a partir da Dose do Ruído fornecida em porcentagem pelo 

Dosimetro de Ruído caso este não forneça o Nivel Médio de Ruído diretamente no 

aparelho usa-se a seguinte fórmula obtida a partir dos padrões da ANSI S1.25, expressão 

Geral: 

(%Dose x 
Nivel Médio de 

-= log 	Tc) 	x 16,61 + Lc 
Ruido 

1 	(100 x T) 

   

      

Onde . 	%Dose = Dose de ruido informada pelo Dosimetro em porcentagem (%). 

	

Tc 	= Tempo constante 8 horas (deve ser usada a hora no formato centesimal). 

	

T 	= Tempo da medição do ruído: isto e o tempo que o Dosimelro coletou os dados (centesimal).  

	

16,61 	= Constante definido pelos padrões da ANSI 31.25 

	

Lc 	= Nivel do Critério utilizado. 

A fórmula acima para atender a Legislação Brasileira segundo a NR 15 Anexo n° 1 

da Portaria n° 3.214 adotando-se os parâmetros determinados pela norma, passa a 

seguinte expressão: 

Nivel Médio de 	_ 	1%Dose x 8) 
1  x 16,61 + 85 

Ruido 	 A3g 	(100 x T) 

!Onde . 	%Dose = Dose de ruido informada pelo Dosimetro, em porcentagem (á). 
T 	= Tempo da medição do Rido, isto ê o tempo que o Dosimetro coletou os dados (centesimal)  

16.61 	= Constante definido pelos padrões da ANSI S1.25  
85 	= Nivel do Critério da NR 15 Anexo n° 1  

Quando não realizada a Dosimetria de Ruído para determinação do Nivel Médio de 

Ruído (NMR) para trabalhadores que executam atividades em várias áreas da empresa 

pode ser também adotado para o cálculo da exposição ao ruído, a seguinte expressão: 

NMR = 10 log {[anti log (NPS1/10) x T1/Tt] + [anti log (NPS2/10) x T2/Tt] + 	+ [anti 
log (NPSn/10) x Tn/Tt]} 

Onde: NPS1 	= Nivel de ruido em clE) (A) no primeiro setor que executa suas atividades  
NPS2 	= Nivel de ruido em dB (A) em outro setor que executa suas atividades. 
NPSn 	= Nivel de ruido em dB (A) do último setor que executa suas atividades 
Ti  = 	= Tempo de exposição ao ruido correspondente ao primeiro setor que executa suas atividades. 
T2 .. 	= Tempo dê exposição ao ruido correspondente ao outro setor que executa suas atividades  
Tn 	= Tempo de exposição ao ruído correspondente ao último setor que executa suas atividades.  
TI 	= Tempo Total da Jornada de trabalho 

= Todos os Tempos devem estar em minutos. 

Para determinação da atenuação dos Protetores Auditivos usar o índice em NRRsf 

(Noise Reduchon Rating subject fit — Nivel de Redução de Ruído, colocação pelo ouvinte) 
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determinado pela Norma ANSI S 12.6-1997 — Método B, deduzindo-o diretamente ao 

Nivel de Pressão Sonora medido em dB (A) no posto de trabalho, não usar o fator de 

redução de 7 dB recomendado pela OSHA, pois neste método de determinação de 

atenuação do Protetor Auditivo o NRRsf já vem calculado para filtro de compensação na 

escala "A". Portanto usar a fórmula abaixo: 

LP dB (A)= LA dB (A) - NRRsf 	ou 	LP -= LA - NRRsf 

Onde: 	LP = Nivel  de  ruído em dB  (A) atenuado que o trabalhador  deve ouvir, fazendo  uso do protetor auditiva  
	LA = Nivel de  ruido  em  dB (A) medido no posto de trabalho  
NRRsf = Nivel de Redução de Ruido, colocação pelo ouvinte (Noise Reduction Rating subject fit) fornecido pelo fabricante: 

o qual deve ser utilizada  

Esta Fórmula para cálculo da atenuação dos protetores auditivos foi aplicada para 

as conclusões neste LTCAT. 

Ressaltamos também que a NR 15— Anexo n° 1 o Limite de Tolerância é de 85 dB 

(A) para 8 horas de exposição diária, mas para efeito de Aposentadoria Especial da 

Previdência Social a Instrução Normativa INSS/PRES n° 45 em seu artigo 239 determina 

os seguintes periodos e respectivos Limites de Tolerância, a saber: 

Inciso I — 80 da (A) até 05 de março de 1997 (informar os valores medidos); 
Inciso II — 90 dB (A) de 06 de março de 1997 até 10 de outubro de 2001 (informar os valores 

medidos); 
Inciso III — 90 dB (A) de 11 de outubro de 2001 até 18 de novembro de 2003 (devendo anexar o 

histograma ou memória de cálculos); 
Inciso IV — 85 dB (A) a partir de 19 de novembro de 2003, o Decreto n° 4.882 (descrito abaixo) 

estabelece o NEN — Níveis de Exposição Normalizados. 

A partir da publicação do Decreto n°4.882 de 18 de novembro de 2003 que alterou 

alguns artigos do Decreto n° 3.048 de 06 de maio de 1999, em seu artigo 1, alterou o 

artigo 68 § 7 que passa a vigorar com a seguinte descrição: "estabelece que o laudo 

técnico deve ser elaborado observando-se as normas editadas pelo MTE e dos atos 

normativos expedidos pelo INSS" e em seu artigo 2, altera a alínea "a" do item 2.0.1 do 

Anexo IV do Regulamento da Previdência Social, do referido decreto, que passou a 

vigorar com a seguinte descrição: "exposição a Níveis de Exposição Normalizados (NEN) 

superiores a 85 dB (A)". Portanto o Limite de Tolerância a ser considerado, deve atender 

o limite do MTE que é de 85 dB (A) para 8 (oito) horas de exposição diária, valor 

considerado para as conclusões neste Avaliação dos Riscos Ambientais. 

O NEN é definido pela seguinte expressão: 
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TE 	 TE  
NEN = NE + 10 log 

480 	
ou 	Lavg + 10 log 480  

Onde 	NE ou Lavg = Nivel Médio de Pressão Sonora representativa da  exposição da jornada diária de trabalho 
TE 	= Tempo em minutos da duração total da jornada diária de trabalho acima do normal  

480 	= Tempo em minutos de uma jornada normal de trabalho 

10.1.2 - Calor 

Medições realizadas nos postos de trabalho, representativo da jornada de trabalho. 

Os tempos de permanência em cada posto assim como a Taxa de Metabolismo por Tipo 

de Atividade, conforme Quadro n° 3 do Anexo n° 3 da NR 15 foram presumidos a partir da 

observação e levantamento das áreas. entrevistas com os trabalhadores em seu posto de 

trabalho e com os responsáveis da cada área e a verificação do procedimento operacional 

para cada operação. 

Os sensores de temperatura foram colocados nos postos de trabalho a uma altura 

correspondente ao tronco dos trabalhadores. As medições foram coletadas com operação 

em regime normal de trabalho. 

Para comparação dos valores medidos através do IBUTG (índice de Bulbo Úmido — 

Termômetro de Globo), com os Limites de Tolerância, foi definido pelas equações e 

critérios que se seguem: 

Cálculo da IBUTG 

1 — Ambientes Internos e Externos sem carga solar: 

IBUTG = 0,7 TBN + 0,3 TG 

2— Ambientes Externos com carga solar: 

IBUTG = 0,7 TBN + 0,1 TBS + 0,2 TG 

Onde TBN = Temperatura do Termômetro de Bulbo Úmido Natural. 

TG 	= Temperatura do Termómetro de Globo  

TBS = Temperatura do Termómetro de Bulbo Seco 

Limite de Tolerância 

Os limites de Tolerância determinados pela referida norma regulamentadora para 
comparação e definição da caracterização de insalubridade ou não, são os Quadros: 
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/ — Quadro n° 1 

2 — Quadro n° 2 

3 — Quadro n° 3 

Limites de Tolerância para exposição ao calor, em regime de trabalho intermitente com periodos de 
descanso no próprio local de prestação de serviço 

Limites de Tolerância para exposição ao calor, em regime de trabalho intermitente com periodo de 
descanso em outro local (local de descanso) 

Taxas de Metabolismo por Tipo de Atividade 

        

        

10.1.3 — Radiações lonizantes 

Estes agentes estão presentes no ambiente de trabalho onde são realizadas 

operações com Raio-x, normalmente encontrada em locais de radiografia, sendo regido 

pelo Anexo 05, da NR 15. 

10.1.4 — Trabalhos sob Condições Hiperbáricas 

Estes agentes estão presentes nos trabalhos exercidos Sob ar comprimido e dos 

trabalhos submersos, sendo ele normalmente encontrada em câmaras hiperbáricas e 

atividades de mergulho, sendo regido pelo Anexo 06, da NR 15. 

10.1.5 — Radiações Não lonizantes 

Estes agentes estão presentes nos ambientes de trabalhos, onde existe a 

exposição as radiações não ionizantes (micro-ondas, ultravioletas e laser), sendo elas 

normalmente encontradas em equipamento eletrônicos, luz artificial, luz natural e 

ferramentas de corte de peças metálicas, sendo regido pelo Anexo 07, da NR 15. 

10.1.6 — Vibração 

Estes 	agentes 	estão 	presentes 	nos 	trabalhos 	exercidos 	com 

máquinas/equipamentos, podendo ser de corpo inteiro ou mãos e braços„ sendo elas 

normalmente encontradas em caminhões, tratores, empilhadeiras, esmerilhadeiras, 

furadeiras, sendo regido pelo Anexo 08, da NR 15. 
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10.1.7 — Frio 

Estes agentes estão presentes no ambiente em decorrência de atividades e 

operações executadas no interior de câmaras frigoríficas, ou em locais que apresentem 

condições similares, que exponham os trabalhadores ao frio artificial, sendo regido pelo 

Anexo 09, da NR 15. 

10.1.8 — Umidade 

Estes agentes estão presentes nas atividades ou operações executadas em locais 

alagados ou encharcados, com umidade excessiva, sendo normalmente encontradas em 

piscicultura, sendo regido pelo Anexo 10, da NR 15. 

10.1.9 — Agentes Químicos e Poeiras Minerais 

Estes agentes estão presentes nas atividades onde existem a presença de agentes 

químicos/poeiras minerais, na operação ou mesmo no processo produtivo podendo 

possuir limite de tolerância, conforme determinado nos anexos 11 e 12, ou mesmo pelas 

atividades, onde está definida no anexo 13, sendo normalmente encontradas em 

processos produtivos, soldagem, contato com produtos em atividades específicas, sendo 

regidos pelos Anexos 11, 12 e 13, da NR 15. 

10.1.10 — Agentes Biológicos 

Estes agentes estão presentes nas atividades, operações ou ambientes em contato 

permanente com agentes ou mesmo atividades determinadas no anexo 14, sendo 

normalmente encontradas em salas de isolamento, centros cirúrgicos, atividade de 

exumação de corpos, sendo regido pelo Anexo 14, da NR 15. 

10.2 — Insalubridade 

Segundo a luz do item 15.1, da NR 15, são consideradas atividades ou operações 

insalubres as que se desenvolvem: 
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✓ Acima dos limites de tolerância previstos nos Anexos n.° 1, 2, 3, 5, 11 e 12; 

✓ Nas atividades mencionadas nos Anexos n.° 6, 13 e 14; 

✓ Comprovadas através de laudo de inspeção do local de trabalho, constantes dos 

Anexos n.° 7, 8, 9 e 10. 

Entende-se por "Limite de Tolerância", para os fins desta Norma, a concentração 

ou intensidade máxima ou minima, relacionada com a natureza e o tempo de exposição 

ao agente, que não causará dano à saúde do trabalhador, durante a sua vida laborai. 

O exercicio de trabalho em condições de insalubridade, de acordo com os subitens 

do item anterior, assegura ao trabalhador a percepção de adicional, incidente sobre o 

salário mínimo da região, equivalente a: 

✓ 40% (quarenta por cento), para insalubridade de grau máximo; 

✓ 20% (vinte por cento), para insalubridade de grau médio; 

,1  10% (dez por cento), para insalubridade de grau minimo; 

No caso de incidência de mais de um fator de insalubridade, será apenas 

considerado o de grau mais elevado, para efeito de acréscimo salarial, sendo vedada a 

percepção cumulativa. 

A eliminação ou neutralização da insalubridade determinará a cessação do 

pagamento do adicional respectivo. 

A eliminação ou neutralização da insalubridade deverá ocorrer: 

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de trabalho 

dentro dos limites de tolerância; 

b) com a utilização de equipamento de proteção individual. 
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10.3 - Apresentação dos Resultados 

Conforme determina a NR 9 — Programa de Prevenção de Riscos Ambientais e NR 

15— Atividades e Operações Insalubres, foram descritos por item apresentado: 

• Descrição e antecipação dos riscos dos locais de trabalho. 

• Registro dos agentes nocivos, suas concentrações, intensidade e limite de tolerância 

quando for o caso, de cada função avaliada. 

• As conclusões sobre a exposição dos funcionários aos agentes ambientais 

encontrados, levando em conta Proteções Coletiva e Individual, quando existentes 

estão descrita em cada função. 

Apresentação feita em forma de formulários por descrevendo o ambiente e 

resultados de cada função. 

10.4 - Hierarquia das Medidas de Controle 

Segundo item 9.3.5, da NR 09 e seus subitens, deverá ser aplicada a hierarquia de 

medidas de controle abaixo: 

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO COLETIVA 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
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10.4.1 - Equipamento de Proteção Coletiva — EPC 

São os equipamentos que oferecem proteção a qualquer funcionário que esteja 

fazendo uso ou ainda no local oferecendo proteção a todos os funcionários que se 

encontrem ou venham estar nestes locais, conforme seguem exemplos: 

• Cabinas Climatizadas — equipamento com ar condicionado que oferece proteção 

ao usuário contra calor, ruído, poeiras, umidade e frio. Podem ser encontrados em 

Carros, Camionetas, Caminhões, Tratores e etc. 

• Aparelhos de Ar Condicionado em salas de controle, escritórios e outras áreas 

administrativas. 

• Ventiladores e Exaustores. 

• Válvulas e Tubulações para adição de Óxido de Cálcio Hidratado, Ácido Sulfúrico. 

• Capela de exaustão para realizar reações químicas. 

• Lava olhos e Chuveiros de Emergência. 

• Sistema de proteção contra incêndio (Extintores e etc.). 

• Sistemas de proteção elétrica e contra descargas atmosféricas (aterramento 

elétrico e para-raios). 

• Diques de contenção, tanques de retenção de resíduos. 

10.4.2 - Medidas Administrativas/Organização Do Trabalho 

São ações realizadas nas quais oferecem redução no tempo de exposição do 

funcionário, a agentes físicos, químicos e/ou biológicos, mantendo os valores abaixo do 

limite de tolerância, quando existente, conforme segue: 

• Pausas psicofisiológicas na jornada, Revezamento de posto de trabalho, 

Procedimentos de trabalho. etc. 
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10.4.3 - Equipamento de Proteção Individual — EPI 

São equipamentos destinados a proteção de agentes físicos, químicos e/ou 

biológicos, de um funcionário apenas, sendo esta proteção um complemento das outras 

medidas de controle ou quando não existe a viabilidade da redução do risco na fonte 

geradora. 

Para comprovação de quais EPIs que são usados pelos funcionários, é necessário 

fazer uma triagem individual na respectiva Ficha de Entrega de EPI identificando quais 

EPIs foram entregues, sendo de competência da empresa comprovar o fornecimento por 

meio de fichas de registro de entrega. com  a respectiva anotação do C.A. 

Recomendamos que um programa de implantação de proteções coletivas, quando 

aplicável, seja estudado, visando a substituição dos EPIs onde for possível, de forma a 

priorizar aquele tipo de proteção conforme determina a NR 9 e NR 6, pois o MTE poderá 

não aceitar somente o uso de EPI como proteção eficaz 

Durante o período de avaliação, observou-se que o Programa de Proteção 

Individual existente é bom. A responsabilidade pela manutenção do uso da proteção 

individual deve ser das supervisões e das chefias. 

Requisitos quanto a aplicação de EPIs: — controle da exposição aos riscos 

Atendimento aos requisitos das NR 6 e NR  9 do MTE pelos EPI informados:  
Foi tentada a implementação de medidas de proteção coletiva, de caráter 
administrativo ou de organização do trabalho, optando-se pelo EPI por s  
inviabilidade técnica, insuficiência ou interinidade, ou ainda em caráter 
complementar ou emergencial.  
Foram observadas as condições de funcionamento e do uso ininterrupto do EPI 
ao longo do tempo, confonne especificação técnica do fabricante, ajustada às S 

: condições de campo. 
Foi observado o prazo de validade, conforme Certificado de Aprovação — CA do 
MTE.  
Foi observada a periodicidade de troca definida pelos programas ambientais. s  
comprovada mediante recibo assinado pelo usuário em época própria. 

: Foi observada a higienização. 	 3  
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10.4.4 - Conceituação da Exposição ao Risco Ergonômico 

  

Os riscos ergonômicos não serão tratados neste documento, e sim conforme 

determina a NR 17, em sua Análise Ergonômica do Trabalho (AET), ficando a cargo da 

empresa realizar esta análise, sendo esta, parte integrante do PPRA/LTCAT. 

11 - GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO (GHE) 

Para estruturar melhor as amostragens para todos os trabalhadores da empresa, 

tomou-se como base três vertentes, sendo elas: os ambientes de trabalho, os 

trabalhadores expostos e os agentes ambientais. 

A partir desse estudo integrado, foi possível definir os grupos homogêneos de 

exposição — GHE, concomitantemente com a quantidade de pessoas expostas. 

11.1 — Grupo de Exposição Similar as Vibrações 

Com base nos GHE's foi possível efetuar a avaliação preliminar da exposição as 

vibrações 

11.1.1 - Avaliação Preliminar da Exposição a Vibração 

Segundo a luz da item 3.1, do Anexo 01, da NR 09, abaixo foi realizada a avaliação 

preliminar da exposição aos grupos de exposição similares anteriormente definidos, 

vejamos: 

GRUPO DE MOTORISTAS DE PERUA KOMBI 

AMBIENTE DE TRABALHO, 

PROCESSOS, OPERAÇÕES E 

CONDIÇÕES DE EXPOSIÇÃO: 

As atividades são exercidas com Peruas Kombi, nas 

quais realizam o transporte de pessoas em diversos 

pontos da cidade e região. O ambiente de trabalho dos 

motoristas contemplam cabine fechada, com vidros 

laterais para circulação de ar, bancos com estofados em 

perfeitas condições de uso. São realizados transportes 

de passageiros internamente na cidade e quando 

necessário em cidades da região. As atividades são 
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exercidas na posição sentada, com exposição a: riscos 

físicos (ruído e vibração); riscos ergonômicos (postura, 

responsabilidade no trânsito e trabalho em turnos) e 

risco de acidente (acidentes de transito e tombamento). 

CARACTERÍSTICAS DAS MAQUINAS, 

VEÍCULOS, FERRAMENTAS OU 

EQUIPAMENTOS DE TRABALHO 

As Peruas Kombi possuem cabine fechada, com vidros 

laterais, bancos estofados e regulagem de distância, 

sistema de amortecimento e suspensão. pneus com 

câmara. 

INFORMAÇOES FORNECIDAS POR 

FABRICANTES SOBRE OS NÍVEIS DE 

VIBRAÇÃO GERADOS POR 

FERRAMENTAS, VEÍCULOS, MÁQUINAS 

OU EQUIPAMENTOS ENVOLVIDOS NA 

EXPOSIÇÃO, QUANDO DISPONÍVEIS 

Não disponível. 

CONDIÇOES DE USO E ESTADO DE 

CONSERVAÇÃO DE VEÍCULOS, 

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E 

FERRAMENTAS, INCLUINDO 

COMPONENTES OU DISPOSITIVOS DE 

ISOLAMENTO E AMORTECIMENTO QUE 

INTERFIRAM NA EXPOSIÇÃO DE 

OPERADORES OU CONDUTORES 

As Peruas Kombi são cabinadas, com vidros laterais 

para circulação de ar, bancos com estofados em 

perfeitas condições de uso, conforto e regulagem de 

distância, sistema de amortecimento e suspensão em 

ótimo estado de conservação, pneus são alinhados e 

balanceados conforme periodicidade definida pela 

empresa e/ou anormalidade detectada pelo motorista. 

Os pneus são calibrados frequentemente. 

Existem revisões preventivas e corretivas do sistema de 

suspensão 	e 	amortecimento 	das 	Peruas 	Kombi 

conforme 	periodicidade 	definida 	pela 	empresa 	e/ou 

informações relatadas pelos motoristas. 

CARACTERISTICAS DA SUPERFÍCIE DE 

CIRCULAÇÃO, CARGAS 

TRANSPORTADAS E VELOCIDADES DE 

OPERAÇÃO, NO CASO DE VCI 

As vias de circulação das Peruas Kombi contemplam 

rodovias 	pavimentadas 	e 	ruas 	pavimentadas 	das 

• cidades, sendo 	normalmente 30% 	rodovias e 70% 

cidades; São transportadas pessoas internamente nos 

assentos dos bancos. 

As 	velocidades 	praticadas 	dependem 	dos 	limites 

permitidos das rodovias e cidades, sendo normalmente, 
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80Km/h e 90Km/h (Rodovias) e 30 Km/h até 60Km/h 

(Cidades). 

ESTIMATIVA DE TEMPO EFETIVO DE 

EXPOSIÇÃO DIÁRIA 

CONSTATAÇA0 DE CONDIÇÕES 

ESPECÍFICAS DE TRABALHO QUE 

POSSAM CONTRIBUIR PARA O 

AGRAVAMENTO DOS EFEITOS 

DECORRENTES DA EXPOSIÇÃO 

Conforme ficha de levantamento da atividade. 

Não identificado. 

ESFORÇOS FISICOS E ASPECTOS 

POSTURAIS 
Não avaliado. 

DADOS DE EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL 

EXISTENTES 
Não avaliado. 

INFORMAÇOES OU REGISTROS 

RELACIONADOS A QUEIXAS E 

ANTECEDENTES MÉDICOS 

RELACIONADOS AOS 

TRABALHADORES EXPOSTOS 

Não avaliado. Documento restrito a avaliação medica. 

GRUPO DE MOTORISTAS DE AMBULÂNCIA 

As atividades são exercidas com Ambulâncias, 	nas 

quais realizam o transporte de pessoas em diversos 

pontos da cidade e região. O ambiente de trabalho dos 

motoristas 	contemplam 	cabine 	fechada, 	com 	vidros 
AMBIENTE DE TRABALHO, laterais para circulação de ar, ar condicionado. bancos 

PROCESSOS, OPERAÇÕES E 
com estofados em perfeitas condições de uso. São 

CONDIÇÕES DE EXPOSIÇÃO: 
realizados transportes de pacientes internamente na 

cidade e quando necessário em cidades da região. As 

atividades 	são 	exercidas 	na 	posição 	sentada, 	com 
exposição a: 	riscos físicos 	(ruído e vibração); 	riscos 

ergonômicos (postura, 	responsabilidade no trânsito e 
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trabalho em turnos) e risco de acidente (acidentes de 

transito e tombamento). 

CARACTERISTICAS DAS MAQUINAS, 

VEÍCULOS, FERRAMENTAS OU 

EQUIPAMENTOS DE TRABALHO 

As Ambulâncias possuem cabine fechada, com vidros 

laterais, 	bancos estofados e regulagem 	de 	altura e 

distância, 	sistema 	de 	amortecimento 	e 	suspensão, 

pneus com câmara 

INFORMAÇOES FORNECIDAS POR 

FABRICANTES SOBRE OS NÍVEIS DE 

VIBRAÇÃO GERADOS POR 

FERRAMENTAS, VEÍCULOS, MÁQUINAS 

OU EQUIPAMENTOS ENVOLVIDOS NA 

EXPOSIÇÃO, QUANDO DISPONÍVEIS 

Não disponível. 

CONDIÇOES DE USO E ESTADO DE 

CONSERVAÇÃO DE VEÍCULOS, 

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E 

FERRAMENTAS, INCLUINDO 

COMPONENTES OU DISPOSITIVOS DE 

ISOLAMENTO E AMORTECIMENTO QUE 

INTERFIRAM NA EXPOSIÇÃO DE 

OPERADORES OU CONDUTORES 

As Ambulâncias são cabinadas, com vidros laterais para 

circulação de ar, ar condicionado, bancos com 

estofados em perfeitas condições de uso, conforto e 

regulagem de altura e distância, sistema de 

amortecimento 	e 	suspensão 	em 	ótimo 	estado 	de 

conservação, 	pneus 	são 	alinhados 	e 	balanceados 

conforme 	periodicidade 	definida 	pela 	empresa 	e/ou 

anormalidade detectada pelo motorista 	Os pneus são 

calibrados frequentemente. 

Existem revisões preventivas e corretivas do sistema de 

suspensão e amortecimento das Ambulâncias conforme 

periodicidade definida pela empresa e/ou informações 

relatadas pelos motoristas. 

CARACTERISTICAS DA SUPERFICIE DE 

CIRCULAÇÃO, CARGAS 

TRANSPORTADAS E VELOCIDADES DE 

OPERAÇÃO, NO CASO DE VCI 

As vias de circulação das Ambulâncias contemplam 

rodovias 	pavimentadas 	e 	ruas 	pavimentadas 	das 

cidades, sendo normalmente 40% rodovias e 60% 

cidades, dependendo da necessidade dos pacientes: 

São transportadas pessoas internamente nos assentos 

i dos bancos. 
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As 	velocidades 	praticadas 	dependem 	dos 	limites 

permitidos das rodovias e cidades, sendo normalmente, 

80Km/h e 90Km/h (Rodovias) e 30 Km/h até 60Km/h 

(Cidades). 

ESTIMATIVA DE TEMPO EFETIVO DE 

EXPOSIÇÃO DIÁRIA 

Conforme ficha de levantamento da atividade. 

CONSTATAÇAO DE CONDIÇÕES 

ESPECIFICAS DE TRABALHO QUE 

POSSAM CONTRIBUIR PARA O 

AGRAVAMENTO DOS EFEITOS 

DECORRENTES DA EXPOSIÇÃO 

Não identificado. 

ESFORÇOS FISICOS E ASPECTOS 

POSTURAIS 

Não avaliado. 

DADOS DE EXPOSIÇAO OCUPACIONAL 

EXISTENTES 

Não avaliado. 

INFORMAÇOES OU REGISTROS 

RELACIONADOS A QUEIXAS E 

ANTECEDENTES MÉDICOS 

RELACIONADOS AOS 

TRABALHADORES EXPOSTOS 

Não avaliado. Documento restrito a avaliação médica. 

Com base na ausência de informações suficientes para efetuar a tomada de 

decisão, houve a necessidade de proceder com as avaliações quantitativas, conforme 

determina a luz da item 3.3, do Anexo 01, da NR 09. 

12- DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES DE TRABALHO 

SETOR: UBS/ Centro de Saúde/UPA/ARE 

DESCRIÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 
Pé direito 3 metros 
Piso Cerâmico 
Paredes Alvenaria e Dry Wall 
Cobertura Laje/PVC 
Ventilação Artificial/ Natural 
Iluminação  Artificial/ Natural 
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13 - CRONOGRAMA DAS ETAPAS DE ELABORAÇÃO DO LTCAT 2017 

ETAPAS 
Julho 
2017 

Agosto 
2017 

Setembro 
2017 

Outubro 
2017 	I 

Levantamento dos Riscos 
Ambientais 1 
Avaliações Qualitativas 
Avaliações Quantitativas 

Confecção do Documento 

Publicação do Documento 
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14- LEVANTAMENTO DOS RISCOS AMBIENTAIS 

   

CONTROLE DE ENDEMIAS -SUPERVISOR DE SERVIÇOS 	 1 
Supervisionam os trabalhos em geral da equipe, preenchem formulários e relatórios; Fazem visitas 
as casas com suspeita de dengue, fecham quarteirões suspeitos, preparam a calda a ser aplicada, 
'abastece a máquina e supervisionam a dedetização, quando existem casos positivos, verificam os 
pontos estratégicos para pulverização do produto, realizam arrastões de combate a endemia e 
efetuam o trabalho de prevenção; A aplicação do produto ocorre de forma sazonal, quando existe 
indicio de  vetores. 

1 	 Setor Punção 	 Homens  Mulheres  
Controle de Endemias Supervisor de Serviços 	 0 I 	 00  

MU — Lei n° 6.514 da CLÃ 
Portaria n°3.214  — Normas Regulamentada as (NR) e suas alterações  

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 93.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA —EPC'S 
1 	

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Não. Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

' Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDWAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES  

- 
_ _ 

,NIR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇAO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇAO DO EPI 1 	ATENUAÇA0 (NRRsf) 
Protetor Auricular 28 dB(A)  

Conjunto Hidrorepelente com Capuz 
i 	Respirador Semi Facial com Cartucho QUÍMICO (Gases Ácidos e Vapores 

Orgânicos) 
Luva de Latex ou PVC 

Bota de PVC 

RECONHECIMENTO 
I 	 Fonte Geradora 

e AVALIAÇÃO dos RIS'COS AMBIENTAIS 	nen.s 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Meio de Propagação 	 Avaliação 

Movimentação de pessoas. Ruído medido em dB (V 
Funcionamento de pulverizador e Ar 	 1 

Ruído 
Condução de veículos .Aktodologit 	Advel de RIlid0 	FPI Atenua Atenuado 	L T 

Tipo de  Exposição Vias de  Absorção 	Dosimetria 	*Vide  tabela I 	28 - 	85 dB(23) 
Intermitente Aérea e Usura 	Medida de Controle: Uso de protetor auricular em periodos de 

conforto 

Térmico (' 

Moderada) 

Regime de Trabalho Tipo de Atividade Exposieao 

160 	i  Metabolismo (Kcoll) 
minutos) !  

Unidade em °C 

!RUM LI 
Moderado Moderado -300 (Kcoblii 

Supervisão da aplicação  60 	' 	300 21,9 
60 	 MPUNL) - UM, I rirr,r, = 26,7 

.Votos: Worm -- Tosst de 
1131.77G rurssí  = Valor 

1—  

metabolismo 
IBUTO 

medi() ponde rado 	IRUTG - Indme de Bulbo 1 ani 
médio ponderado 	1.1 -= Limite de Talerdnoia 

Termómetro de Globo 

Fonte Ller:adora Meio de Propagação 
Ar 

roo de  Exposição Vias de Absorçao 
Natural - Sol Inlerrnitenle Cutânea 
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Radiação 	 Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição Vias de Absorção 

Atti„ 	 Natural - Sol 	 Ar 	 Intermitente 	 Cutânea 

honrara& 	Medidas de Controle: Quando exercidas aux - idades em área aberta é necessário o uso de protetor solar oll camisa manga longa. 

l'ibração 

'onie Geradora Me to de Propagação Avaliação 

i 	Condução de veículos Contato 

Vias de .4bsorção 

Óssea 

I'ilitiação de Corpo Inteiro Ittill 

1 	
fator da ti/edição Enraie de 7 oleráncia 

i 	IFFR(VCIt 	1 	**Vide tiibela 2 21 	ruts 

1_ 	1.1 	ris's' Tipo de Exposição 1 	4REN(1)7i 	! 	**Vide tabela 2 

Medida de Controle -  Conforme recomendações 
Anexo 01. da NR 09 

Intermitente eXIsICEICS no 

Quanta] 

Pulverização de Malation 

i 	 Limite de tolerância 
Resultado da Avahação ACGIll 

i 	 TA 	 STEUTETO 

	

El 	 02 1315 	 I 	! 	 i 

NR I5 (Anexo li) 	 W  
ppm 	1 	mgimblI1V) 	ppm 	. 	instUn' 	, 	ppin 	1 	nig /mi 	1 	ppm 	-r 	mglin' 

, 
' 

- 	FV 	- 	0.22625 	- 	- 	- 	I 	 - 	 - •fiziation - 	 • Fonte Geradora 	Meto de Propagação 	i 	Tipo de Expostção 	 nas de Absorção 
, 	Aplicação com pulverizador 	i 	Ar 	1 	Eventual 	 Aérea 
Medida de Controle: Uso de Respiradoi Semi lactai com cartucho quimico. sendo seu Fator de Proteção d'Unbuidoil 2 PA), em 10 

i s eees o valor da concentração do ar inalado pelo usuário do respirador.  

Obs: 	Fração Inalavel e - FV" 

Aplic tção ik Inseticida 

QUilIIICO 

I 	'dura de iapmic 

Organtros 

Resultado da Avaliação 

IA ae de l Acra CIO 

1VIt 15 (A, 	Aio II) 

Unidade Ottinil 

ACGIH 

TWA 
- 

7ii) STEL 	 TETO 

ppm 	l rupTIF ME 85 Teto 

- 
ppm 

250 

20 

i  

inglin ppm 	1 
500 

75 

ppm 

Acetona <1,404 
-- 

780 

Me& Imbuo! cernira 
( (JIPE; <0 447 

Meu/ 	cl ceinna 
ri IEE I <0 294 

155 7 00 300 

BUFO 	etc 	)1 	<0 , 552 39 0 

re EA <10 581 235 
- 

- 100 

0.5 Retizem c0Ohi 

<0,009 

2,5 
Tolueno 78 20 

20 Elia reit <0,010 	f 78 

C 	tu , f1,01 39 30 - 

Wein) (o ore p 
adnierost <0,013 

78 100 
i 

150 

0 Esoret ri, n'ri <0,009 78 20 
-Ice/ato de cola 

O-1 letal20 

<1,295 310 U11)  

e0284 - 

Acetato de 2- 
hutoxieuhz e0 ,I53 

20 

20 

! 

, 
50 CIL lol; 	muna :0,249 

1buttgarui Th uai <0,501 - :90 

1000 Emito! 78 

Neptuno, todos os 
isanteros <R569 400 500 

elh oiti !sabotarei) <0.880 40 50 _ 	__ 
 2-Propannl 	 1,085 1 

40 

00 400 
Álcool 	-banha-  c OSMO 20 

lellIall0 todos o 
(sei:zeros ii 0,791 

r 

47n iam 
I racIornettletro <0,358 78 0 75 

Per cloroetdeno 
17etracloroett feno 

Tt 'meu' hensenn 

/misturo de ara:tetos, 

iii1,475 

<O 203 
1 

78 25 	1 00 

25 

:With telonexano <0.498 400 E 	- 
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Oramo, iodos os 
'sôo:eras r 0.428 300 

, 1 	lato de isopropd <0,718 - 100 200 
Icool sec-butilop <0.990 115 	1 100 

Acetato de rnetilo 	1 	< 1.100 200 7 50 
Gickhexeng 	i 	<0298 300 

Acetato de burila, todos 
os 	•on -ros 50.210 50 	1  150 

Fonte Geradora  

Aplicação de inseticida 
com bisnaga 

Melo de Propagação 	 Tipo de Exposição 

Ar 	 Eventual 

Vias de Absorção 

Aérea 

Medida  de Controle,. Não api icávei 

Q.!' inucc  
Guscilina  

Fonte Geradora meio  de propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 
Abastecimento da pulverizadora Cordato Eventual Cutânea 

Medidas de Controle: liso de luvas de látex ou P8R7 

Ouanico - 
- 
Mu/anon 

Ponte Geradora Afeio de Propagação Tipo de aposição Vias de Absorção  
Abastecimento da pulverizadora Contato Eventual Cutânea 

Medidas de Clontrole: Uso de ludas de látex 	PVC, Respirador Sem ifacial com Cartucho (Gases Acidas c Vapores Orgânicos) 

*TABELA I 

1 	Equipamento/Local Marca Modelo Placa Tempo Médio de 
Exposição (min) 

Ruído — 
dB(A) _1 

Acompanhamento da 
pulverização 

Não 
Aplicável 

240 (Por 3 vezes 
na semana) 

84,6 dB(A) 

Serviços 
Administrativos 

Não 
Aplicável 

360 76,4 d13(A) 

C. Endemias Volkswagen Perua Kombi 
Perua  Kombi 

BFY 4221 120 78,3 dB(A) 
C.  Endemias Volkswagen DMN 8397 120 	1 75,1  dB(A) 

"TABELA 2 (VIRRACÃO ■ 
Equipamento/ 

Local 
Marca Modelo Placa 	Tempo Médio 

de Exposição 
(min)  

NTDVR — 
m/s 1." 

AREN — 
m/s 2  

C. Endemias Volkswagen Perua 
Kombi 

BEY 4221 120 9,552 0,491 

C. Endemias Volkswagen Perua 
Koinbi 

DMN 8397 120 7,804 0.201 

CONCL 
possível afirmar que o exercício da função de controle de endemias - supervisor de serviços, segundo 
lexos da NR-I5, é considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO,  em decorrência da exposição do age 
ido e químico de acordo com os anexos 01 e 11 da NR n.15. 

possível afirmar que o exercício da função de controle de endemias - supervisor de serviços, segundo 
nexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de controle de endemias - supervisor de serviços, com base 
Decreto 3.048 de 1999, POSSUI  ENGUADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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CONTROLE DE ENDEMIAS — AGENTE DE COMBATE A ENDEMIAS (Pulverização)  
Fazem visitas as casas com suspeita de dengue, fecham 9 quarteirões suspeitos e realizam a 
dedetização quando existem casos positivos, conforme determinação do superior; Realizam 
trabalho de prevenção de endemias;.  

' Setor 	 Função 	Homens 	T  Mulheres  
Agente de Combate a Endemias 

	

Controle de Endemias - 	1 	I 4 
(Pulverizaço) 	 , 

Portaria 
MTF, — Lei n°6.514 da CLT 

- Normas Regulameniadoras (AR) e suas alterações 

    

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA —EPC'S 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente coberto por tolhas e 

copas das árvores. 

Redução da 

temperatura. 

Sim. 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA 1 	FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES  

Não Paradas na atividade a cada 60 minutos. Recuperação 

psicofisiológica e 

descansos. 

Revezamento das atividade Descanso Não 
Fornecimento de água potável. 	 Hidratação e 

recuperação térmica 

Não 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇA0 INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇAO INDIVIDUAL NECESSARIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI 	 ATENUAÇÃO  (NRRs0 	1  

Protetor Auricular 28 dB(A) 

Conjunto Ilidrorepelente com Capuz - 	 1 

Respirador racial Inteiro com Cartucho Quimico (Gases Ácidos e Vapores 
Orgânicos) 

Avental de PVC Frontal/Costa! - 

Luva de Late( ou PVC 

Bota de PVC 

RECONHECIMENTO  e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS .  — itens 9.3.3 e 9.3.4 

	

A gent, 1 	Ponte Geradora 	 Meio de Propagação , 	 Avaliação 

Movimentação de pessoas e 	 Ruido medido em dR (As 
. 

	

, 	Aplicação de produto com 	 Ar 
, pulverizador 	

Metodologia i\Avel de Piado EP! A ternia Atenuado 	L T 

Roei° - Tipo de Exposição 	i 	Vias de Absorção 	Dosimetria *Vide Tabela I 	28 	 85 dB(.'S i i 	• 
Intermitente 	 Aerea c Ossea 	Medida de Controle: Uso de protetor auricular em periodos de 

,,e de Trabalho 	1 	Tipo de Atividade 

 

Untriude roo 'C 

Moderado 	1 	Moderado - 300 iEcallii 

L'a,ilorto  _Supervisão da aplicação  

Térmico 
&Enlevado 	Notas N. 1 ,0.13 = Taxa de metabolismo médio ponderado 

1131221 16,0m , = !Olor /RU rer médio ponderado 

Fonte Geradora  	Meia de Propagação  

Natural - Sol 	 Ar 

(60 	areinho/Lr/na ;EA& h) 
nonatos) 	 18/7-0 	' 1. T 

60 	• 	 399 	 21,9  

60 	 N19,90 	 - 	269  

/B /-'/'C; honre de Rolho I /mulo 	 Ird de Globo 
1,1- 1 vime de E -Ai-rância 

T1p0 de Exposição L'ias de Absorção 
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Pulverização de Malation 

(Juinuco 
Fl 

Resultado da Avaltação 
Limite de Tolerância 

AR 15 (Anexo II) A( Tilll 
1  
I 	 TI VA [ 	 RIU/TETO 

	ppm 	ing'rnállV)  
0.11313 

ppm 	inpAm'  E 	ppm 	E 	mpinr 	 ppm 
- 	 I 

A lalation 
Es , E  . 	 0,22625 - 	 - i - 	 - 

Fonte Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição Vias de  Absorção 
Aplicação  com pulverizador 	 Ar Eventual Aérea 

Medida de Controle: Uso de Respirador Fadai Inteiro com cartucho químico, sendo seu Fator de Proteção Atribuido FPA). em 
100 vezes o valor da concentração do ar inalado pelo usual ia do respirador ,  

l Obs:  "ER fração Inaiável e - FA'' Fração Vapor, 

i 
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Reafiação Fonte Geradora Meto de Propagação ripo de Exposição Vias de Absorção 
bino Natural - Sol Ar Intermitente Cutanea 

kali:ante led idas de Controle: Quando exercidas atividades em área aberta e necessário o uso de prowtor si lar ou camisa manga longa 

*TABELA I (RUIDO) 
Eq uipamento/Local 

Pulverização de Casas 

Orientações em 
residências/ Serviços 

administrativos 

Marca Modelo Placa Tempo Médio de 
Exposição (min) 

Ruído — 

dB(A) 
Stilll SR Não 

Aplicável 
240 (Por 3 vezes 

na semana) 
94,98 dB(A) 

79,6 d13(A) - Não 
Aplicável 

360 

('Q'WJ US.5 O 
possível afirmar que o exercício da função de agente de combate a endemias (pulverização), segundo 
nexos da NR- IS, é considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO. em decorrência da exposição do age 
ido e quimico de acordo com os anexos 01 e II da NR n.15. 

possível afirmar que o exercicio da função de agente de combate a endemias (pulverização), segundo 
lexos da NR- 16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de agente de combate a endemias (pulverização), com base 
Decreto 3.048 de 1999, POSSUI ENOITA DR A kl NTU1 crimn VQDUCI A 
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CONTROLE DE ENDEMIAS — AGENTE DE COMBATE A ENDEMIAS (Aplicação com I 
Bisnaga) 

Fazem visitas as casas com suspeita de dengue, fecham 9 quarteirões suspeitos c realizam a 
aplicação de inseticida com bisnaga, quando existem casos positivos, conforme determinação do 
superior; Realizam trabalho de prevenção de endemias em casas e ferro velho da cidade; Efetuam 
atividades de atendimento ao publico, recebendo informações e orientações, reclamações de 
diversos tipos de insetos/animais: Realizam a digitação de documentos, lançamentos em sistema 
(SISAL WEB) do controle de endemias, levantamentos em geral de informações diárias e 
mensais. 

Setor Função 	 Homens 	[ 	 Llulheres 
,-- 

Controle de Endemias Agente de Combate a Endemias 	 03 	! 	02 	H 

MTE — Lei n°6.514 da CI,T 
Portaria n°3214 	Normas Regulamentadoras (/VR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

UIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS  

DO EPC 	 FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES  

ho em ambiente coberto por folhas e 	 Redução da 
das árvores. 	 temperatura 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO  

DESCRIÇÃO DA MEDIDA 	 FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 
, COMPLEMENTARES 

Paradas na atividade a cada 60 minutos. 	 Recuperação 	 Não 
psicofisiológica e 

descansos. 

Revezamento das atividade 	 Descanso 	 Não 	  

Fornecimento de água potável. 	 IIidratação c 	 Não 
recuperação térmica  

NR 6 — EOUIPAMENTO de PROTEÇAO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSARIO(S) 	  

DFSCR [CÃO DO EPI 	 ATENUAÇÃO (NRRA 

Luva de 1.atex 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS 
r 	Ideio (le Propaga ç ria 

il AIBIENTA IS 	itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Ponte Geradora Avaliação 

Ruhio 

MIWIMCIltaçà0 de pessoas I 	 Ar 
Rllido medulo em dl? 011 

AR roda/agia Mit? de fluido 1 EP1 :temia 	1temiado 

1  Dosimetria i *Vide Tabela 1 
- 	

- 	 - 

L T 

85 dB(A) Tipo de Exposição _ Vias de Absorção 

Intermitente Aérea e Os= 
-- 

iMedida de Controle: Mo aplicave I 

Regime de Trabalho Tipo de Atwidaik Exposição 	 1 'rodado eia et" 

113(Iti L r Moderado Moderado - 300 (Leal 10 
(60 	kletabolisino (Lcatla 

mm 

	

iitost 	1 

Conforto 	A pliLa 	o de inseticida e N isitas 60 	 300 28.9 

dé17171C0 	( 60 	 Mpomp = 100 1 bry-,,m — 26.7 

Aloderaila) 	Notas: Nitomu = Taxo de metabolismo médio ponderado 
113U Ri rosa, — I la dor IBLIO Média Ponderado 

18111G = índice de Bulbo Limado 

El 	Limite de Tokreinela 
1 O roce)IIICIdll de (aloiro 

Fonte  Geradora 	Afeia CIC Propagação 	 Tipo de Exposição 

Natural  - Sol 	 iniermilenie 	

laas de Absorção 	 

Cutánea 
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Radiação 	 Fome Geradora    Afeto  de Propagação  I 	 Tipo de  Exposição 	 Vias de Absorção  Não 	H  	Natural  - Sol 	Ar 	 Intermitente 	 Cutânea  »mirante Medidas de Controle: Quando exercidas atividades em área abana é necessário o uso de protetor solar ou camisa NI anEa longa 

Aplicação  de Inseticida  

(214/Mie° 

I' 	dura de 1bpore Resultado da Avaliação 
Emite de Tolerância 

NE 15 (Anexo II) 

Unidade (ppm( 
CGIH 

Orgtinicos alEL 	1 	TETO 
— ppm  nigaM SIO 8h 

Acetona cl A04 
Leio 	 ppm ninim 1  ppm ppm 

780 25i) - 
A len! Hoblad cetona 

500 

01113K) <0,447 - 20 75 . 
Meu( cid cetona 

nalLf.9 <0 1 294 15 200 300 
2-Hutása etanol <0 ,5 52 39 20 - C iclahexano  

Benzem 
<0,581 - 	 235 IVO - 
<0,014 - 0.5 

1 olueno <0,009  iti 20 
Etilbenreno <0.010 78 20 

Cumeno <0.013 39 50 • 
.15/atio O-4 III e p 

Hamerost 78 
r- 

<0.013 100 150 
Emmeno. mondmero <0 : 009 7 20 40 Acetato de eido 

mllexano 

<1295 310 400 
<0,284 - 50 

Acetato de 2- 
bufos-m.0M  <0,153 

• 

20  _ 
( c O 	XLMOIla 	 <0,249 20 50 14 ar nona álcool 	<0.561 50 

Kiansil 	 <3.715 780 
- 

1000 	1 
nepaino rodos os 

iSdIntrOS <0,569 400 

50 

500 
11cool ¡soim/arco 40 <01880 

PrOpUnd  

A /coo! n-butatco 

C1,085 310 -r  - 

200 400 
<0,880 40 20 

Pentatlo, todos os 
isOmeros <0,791 10110 470 

- 
Trioloroenletto <0,558 78 10 
Percloroetdono 

78 

. ■ 

(Tetracloromilem0 A1,475 25 100 
/atinou( benzeu° 

(mistura de Hameros) <0.203 25 
Iletileiclohexano <0,498 400 
Aciono, todos os 

mamei-os. <0,428 300 _ 
Acetato de  isopropila <0,718 too 200 A /coal sec-bufilico <0390 115 

ceiatodomei//o 
100 

250 
<1_100 i - 200 

1-1- 0.298 CcUthoxeno ._, 
Acetato 

200 - 
de Imola, todos 

os istimeros <0,210 50 150 
Fonte Geradora 

Aplicação de inseticida 
com bisnaga 

Meio  de Propagação /iro de Exposição Elas de Absorção  

Ar 	 Eventual Aérea 

 de Controle Não ,Medida 	 aplicável 

*TABELA 1 (RUÍDO) 	 --I 
Equipamento/Local 1 	Marca Modelo i Placa 	i Tempo Médio de 

(mm)  n ) . 
Ruído — 
dB(A) 

r  Orientações em 
residências/ Serviços 

L 	administrativos 

- - 
r 

 Não 	360 
Aplicável 	i  

l 	 i 

79,6 "A) 
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CaN,CLUSÀ-0 

É possível afirmar que o exercício da função de Agente de combate a endemias (Aplicação com Bisnaga), 

segundo os Anexos da NR-15, é considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO,  em decorrência da 

exposição do agente ruído e químico de acordo com os anexos Ole 11 da NR n.15. 

É possível afirmar que o exercício da função de Agente de combate a endemias (Aplicação com Bisnaga), 

secundo os Anexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Agente de combate a endemias (Aplicação com Bisnaga), cot] 

base no Decreto 3.048 de 1999, POSSUI ENG UADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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• IX1/4/1...0 UG CMJCI1111/40 — FAUtri 1 t Ut UUMIJA 1 t A ENDEMIAS 
 	(Administrativo)  

Efetuam atividades de atendimento ao publico, recebendo informações e orientações, reclamações 
de diversos tipos de insetos/animais; Realizam a digitação de documentos, lançamentos em sistema 
(SISAL WEB) do controle de endemias, levantamentos em geral de informações diárias e mensais;, 
Fazem solicitação de inseticidas e produtos de aplicação, emitem c recebem ofícios e 
levantamento dos casos de dengue.  

Setor 	 Função 	 Homens 	! 	Mulheres  
Agente de Combate a Endemias 	 I Controle de Endemias 	 07 	 06 I 	 (Administrativo) 

	 ' 

MTE  - Lei  n°6514 da CLI  I 	  r— 	Portaria  n°  3.2  l 4 - Normas  Regulamentadoras (AR) e suas alterações  

, 	MEDIDAS DE CONTROLE - NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4  

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS  
DESCRIÇÃO DO EPC 	 i 	FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 

H 	 COMPLEMENTARES  
Trabalho em ambiente administrativo com ar 	 Redução da 	 Não. 

1 condicionado e ventilador.  
	 ; 	

temperatura. 
I

' 	 . 	 ' 	 • combater sinistro de 	 Não 
incêndio 

IVIEDIDAS  ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇA0 DO  TRABALHO  
DESCRIÇÃO DA MEDIDA 	 FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 

	 COMPLEMENTARES  

AR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL  
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S)  

	

DESCRIÇÃO 1)0 EPI   ATENUAÇÃO (NRRsf)  

	 RECVNHECIAIENTO  e /11, 14LI4GIO dos  RLS'COS AMMENTALS -- itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente 	 [otite Geradora 	 Meto de Propagação i 	 Avaliação 

Rublo medido em em (A) Mo‘ imentação de pessoas 	 Ar 
.1Actodulogiã Nivel de Rilid0  AH Atenua , Atenuado 	 1 T Rindo 	1 	 

Tipo de Exposição 	1 	fias de Absorção 	r)osimetria 	61.4  dI-3(  A) I 	- 	 - 	I  85 dL9A 
Intermitente 	 Aerea e Ossea 	I Medida de Controle Ruído abako de 50% da dose NR-9  

Fonte Geradora 	1 	Veto de  Propagação 	Tipo de Exposição   Vias de Absorção Conforto 	 

Térmico  Salas Climatizadas 
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o 
possível afirmar que o exercício da função de Agente de combate a endemias (Administrativo), segundo 

nexos da NR-15, é considerada SALUBRE,  em decorreincia das intensidades dos agentes e ainda se Cu 

auprovado o uso dos [P1 's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre. 

endimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-1.5. 

possível afirmar que o exercicio da função de Agente de combate a endemias (Administrativo), segundo 

nexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Agente de combate a endemias (Administrativo), com base 

Decreto 3.048 de 1999, NÃO POSSUI EN•UADRAMENTO COMO ESPECIAL.  
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ESCRITURARIO I, III  
Recepciona os pacientes, separa os prontuários de acordo com a agenda do dia, realiza a chamada 
dos pacientes agendados, encaminha os prontuários para os médicos, faz agendamento de pacientes 
para as especialidade, arquiva os prontuários, digitas os exames, agendamentos e consultas, entrega 
resultados de exames, faz o encaminhamento de pacientes para triagem da enfermagem, preenche 
as guias de pacientes para outros serviços como UPA e externo, solicita ambulância para remoção 
de pacientes, orienta pacientes sobre atendimento esterno e exames, 
!agenda atendimento externn novo nnm;axtxt,xo 	 á - 

P 	Setor  
-• 	• ........• ....• .........• swi • t‘,iity 	kAl. Il•ICLUIll;, 

Função 	 1 Homens Mulheres 
CE0/ Unidades Básicas de 

Saúde/tfPA Escriturário 1 e 111 1 07 70 

I MIE — Lei n°6.514 da CLT 
	_J 

Pi,nt,..d e. — 0 2 	i i 	■ xy _ . 	 . - 	 , 	 nuxificmictuuuaras (. ,ndA) e suas alterações 

MEDID,4S 	rovnpnr _ ATA no Ts....—nn e a,  

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇAO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO El'C 	 I 	

FINALIDADE 
I 

NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES Trabalho em ambiente administrativo com ar 

condicionado e ventilador. 
I 	Redução da 

temperatura. 
Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

_ 
Não 

MEDIDAS ADM INISTRATIVAS/ORGANIZAÇÁO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA T 	FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
- - 

AI? 6— EQUIPAMENTO de PROTE(7.40 INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇAO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRse 
- 

RECONHECIMENTO e A PALIA ÇÃO dos RISCOS AMBIEN74IS — itens 9.3.3 e 9. 3. 4 Agente 	 Fonte Geradora 	 Adelo k Propagação 	 Avaliação 

RU ido medida e In da (A) Movimentação de pessoas 
Metedulogid Nivel de Rubis, EP/ Atenuai Atenuado L_ L T Rindo 

Tipo de Ezpasrção 	I 	lias de Absorção 	Dommen 	61.4 d13(A) 	 - 	85 dE3(A) Inter ai 	 Aet eu e Ossea 	Medida de Controle Rutilo abaixo de 50% da dose NR-9 

Fonte Geradora    Adelo de Propagação _F 	lapa ExposlCk 	 Vias de Absorção  Confino 

-  iérnnco 	 
Salas Climatizadas 
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CONC'LUSÃO  

É possível afirmar que o exercício da função de Escriturário I c III. segundo os Anexos da R- IS, 

considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso 

dos ERES que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 

15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercício da função de Escriturário I e III, segundo os Anexos da NR-I6, 

nsiderada NÃO PERIGOSA.  

afirmar que o exercício da função de Escriturário 1 e III. com  base no Decreto 3.048 de 1 
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ADMINISTRADOR PUBLICO I 
Auxilia nas rotinas administrativas da secretaria da saúde. 

Setor Função  Homens Mulheres 
Secretaria da Saúde  Administrador Público I 00 01  

MTE — Lei n°6514 da CLT 

Portaria n° 3.214 — Normas Regulatnentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE —NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA  —  EPC'S  
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e  ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRA"FIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

NR 6 nEQLIIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL  
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI 	 ATENUAÇÃO (NRRsf) 

- 

Agente Fonte Geradora Meio de Propagação Avaliação 

uo  R id 
Movimentação de pessoas Ar 

Rublo mei fido em dil (As 
Metodologial Nivel de Rublo 	EPI Atenuai Atenuado 	T 

Tipo de Exposição Vias de Absorção 

Aerea e Ossea 
Dosimetria 	61d1  dit(A 	 - 	 . 	85 dia( A 

Intermitente Medida de Controle: tinido abaixo de 50% da dose NRA 

contos-tu 
térmico 

Fonte Geradora Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção I 

! Salas Climatizadas 

CONE".  t.,'SÀO  
É possível afirmar que o exercício da função de Administrador Público I, segundo os Anexos da NR-15, 
é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso 
dos EPrs que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 
15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercício da função de Administrador Público I, segundo os Anexos da NR-
considerada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Administrador Público I, com base no Decreto 3.048 _ . 	- 

RECONHECIMENTO e AVALL1GI -0 dos RISCOS  AMBIENTAIS—  itens 9.3.3 e 93.4 
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FISCAL SANITARiu 	H 
Realizam atividades de coleta de água para análise, alimentam sistema informatizado, mantem. 

contato com outros setores do município; Fiscalizam empresas do ramo alimentício, entre outras, 

expedem licenças e aplicam penalidades inspecionam os estabelecimentos quanto ao 

de leis 	 ao ramo  de atividade. 	 _I cumprimento 	pertinentes  
Setor 	 I 	Função 	 I 	Homens 	1 	Mulheres  

Secretaria da Saúde 	 Fiscal Sanitário 	 l 	03 	L 	03 
1 

MTE — Lei n" 6.514 da CLT 

— 1 Portaria n° 3.214 — Normas Regulamentadoras (YR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Bens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e9.35.4  

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- _ 
—E - 

MEDIDAS  ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

• 	 DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS—'  
COMPLEMENTARES 

_ - - 

NR 6 — .EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO  INDIVIDUAL  

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRA 

i 

RECONIIEC7A1ENTO e .1 Jr.4 LI.4(.1 , i0 dos RISC:OSA, k TBIENTA /S .  — itens 9.3.3 e 9.3.4 

lgeme 	! Fonte Geradora 	 1 Meio de Propagação 1 	 Avaliação 

Ruido niediehi em O (.1 
I Movimentação de pessoas Ar 

de Ruído 	Ell Peava .luirmaibi L T 

falido 	1 
Metodologia' 	\ivel 

- 85 LIES A 
Tipo de Exposição  1Ms de  Absorção  Dosimetria 	73,( d13i A) 	, 	- 

Intermitente Aerea e Ossea 'Medida de (tntrol e Nilo gálesei 

C opilo, to 

I er nal o 1 
1/ode/Lidai 

Regime de Trabalho Tipo de Atividade Iraposição 
o5O 	Iletabolren 	Kcal li) 

minutos) i 

tini/ode cai X 

I BI 'Tile 1 T 
, 	 Modelado Moderada - tiái (k('al il I 

FISCalização 61 I 	1 	300 	 _5 0 

UR 

i 	6i) 	 M„,sa , - 	I 	Ittl 	I (r. :sia 	- j207 

Noras 	\l ,<','- Iam de 

I Hl I I( ; is , 	Iialor 

me tabohsnio medro ponderado 

'16 medo) ponderado 

PR ' rG - lute i' de Bulliii iiiiiido _ Teinunneu () de (j jnhr i 

I T 	LIIIIIi C de rolei -einem  

H Fonte Geradora Meio de  Propagação Tipo de Exposição las de  4hsorção 

NaIllnil - Sol Intermitente Cutánea 

Radiação Fonte Geradores Meto de Propagação Tipo de  Exposição  las de Absorção 

.Vão Natural - Sol Ar Intermitente Cutânea 

heorante Medidas de Controle: Quando exercidas atis idades em arca aberta é neeessano a uso dc protetor solar ou camisa manga longa 
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C'ONCLUSÀO  

E possível afirmar que o exercício da função de Fiscal Sanitário, segundo os Anexos da NR-15. é 
considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso 
dos EPIS que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 
15.4 e subitem 15.4.1, da NR- 5. 

possível afirmar que o exercício da função de Fiscal Sanitário, segundo os Anexos da NR-16, 
isiderada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Fiscal Sanitário, com base no Decreto 3.048 de 1999. 
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AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE I, H, III, IV, VII  
Realiza visitas domiciliares fazendo orientação sobre a dengue. doenças e campanha de vacinação, 

notifica a vigilância sanitária municipal sobre terrenos com caso de risco a saúde públicas. 

informa os casos encontrados nas visitas para o supervisor e assistente social, preenche relatório 

das visitas, participa de reunióes no CRAS mensalmente, realiza palestra nas escolas, faz 

capitação de pessoas para campanha do câncer. 

Setor  Função 	 Homens :Vulneres 

Secretaria da Saúde 
[Mente Comunitário de Saúde 1.11, HL IV 
' 	 . 	02 

VII 	 I 
37 

MTE — Lei n°6.514 da CLT 

Portaria n" 3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR  09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COM PL  EM ENTARES 

Redução da 

temperatura. 	i 

Trabalho em ambiente coberto por folhas e 

das árvores. 

Sim. 

copas i  
MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Fornecimento de água potável. I lidratação e 
recuperação térmica 	i  

Não 

NR 6 — EQUIPAMENTO  de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI 	 ATENUAÇÃO (NRRsT) 1 

RECONHECIMENTO e À Ji LtriGiO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e  
tone Geradora Meio de Propagação Avaliação 

Movimentação de pessoas Ar 
Rindo medido ta zilr (.1) 

klerodologial .\ ar! de Ruido 	FPI al temia 	Aienuado I 	11 

dkl A) ali 	II 	I  

I 
	Tipo de Exposição 	 

Intermitente 

Vias. de Absorção 	Dosimetria 	73,6 dd(A) 	1 	. 	- 

Aérea e Ossea 	l Medida de Controle Não aplicável 

Conter 0, 
hamico f 

linde, adai 

Regime de Trabalho Tipo de Atividade Espi ti ç ão 
h; 

I nulade ,vi 1-  

MI 'Rd 
Nloderado \ loderado - 300 (Kcal lu 

160 	abolismo (Kcal 

1.  munaosÁ 

II ',realização 
I 

I 	6_ 	300 

n( I 	I 	N I, im, 	- 

25,6 

26,7 IIII . 1rin e:e = 

Varas 	NI l', 011 	- /avo de 

1131 	rei.,, a : 	- 	I 
merabolirmo mecho ponderado 

ajor IBL'7ra medfo pondIdduid 

Meia de Propagpção 

IBL'I'l I 	Mine de Pulha 1 'MIJO - 'cru:amei ,  o de Claho 

I I - Limar de I ale, cinc . in 

Fonte Geradora Tipo de Exposição I tas de Absorção 

Natural - Sol 	 Ar 11-nemdente Curanea 

Rad:ação 	 Fonte Geradora 	I_ Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição 	I 	Vias de Absorção  

. 	Natural - Sol 	 Ar 	 Intermitente 	 Cutânea 

Iom:ante 1 M adidas de Controle: Quando em:irdes ati‘ idades em área aberta e necessano o uso de protetor solar ou camisa mzerga longa 
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possível afirmar que o exercício da função de Agente Comunitário de Saúde I, II, III, IV VII, segundo 
s Anexos da NR-15, é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se 
car comprovado o uso dos F1P1 1 s que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em 
endimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercício da função de Agente Comunitário de Saúde I, EI, III , IV VII, 
Anexos da NR-16. é considerada N2-40 PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Agente Comunitário de Saúde I, II, III, IV VII, 
se no Decreto 3.048 de 1999. NÃO POSSUI FNOI re nu A nArv-rn 	Ct 17el.nrir 
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Oninneu 

Fonte Geradora 	 Meio de Propagação Tipo de Exposição 

P rinl utos Domissanitários 	 Contato Intermitente 

Medidas de Controle: Uso de luvas de látex 

Rio (agi co 

Fonte Geradora Meio de Propagação 
Contato 

Tipo de Exposição 

Limpeza da ambulância Iniermitente 

E 

Vias de Absorção 
Cutânea 

Vias de Absorção 
Ciii Anca 	 

'Data: 04/10/2017 

Página: 47 de 142 

PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURISTICA DE OLÍMPIA 

RAnTrlDICTA 
ITIM1 I MJ I /-1, ‘Inno-na N■r-xe 	Er ne, 

Realizam o transporte de pacientes no municipio e cidades vizinhas; Encaminham pacientes para 

realização de exames, internações e cirurgias, atendem os chamados conforme necessidade; 

Mantem limpo e organizado  ambulância  que conduz.  
Setores 	 Função 	 Homens 	Mulheres  

Secretaria da Saúde 	 Motoristas (Ambulâncias) 	 26  

MTE  — Lei IV  6.514  da  CLT  
Portaria n° 3.214 .Niormas Regulcnnentaloras (AR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Extintores de incêndio Combate a princípio 
de incêndio 	i 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE i NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

1 	 - 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

Luva de Latex 

1?IrONHECIVIENTO e AVALIA  Gio  dos RISCOS A AIBIENTA IS - itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente 	I Fonte Geradora Meio de Propagação 1 Avaliação 

Riad!! medido CM LIR (.1) 
Cond UI; ãCI de ambulâncias Ar A ktodningH :Vivei de Rufio i EP! Atenua ltenuado I. I 

fluido TO ele Exposição l'ias de Absorção Dosimetria 1 	*Vide tabela I 85 Mi A 

Intermitente Aerea e Ossea Medida de Controle: Não aplicável 

Fonte Geradora Meto de Propagação 	! Avaliação 

; 	Conduçào de ambulâncias 
Vibração 	1_ 

C ontato 

1!tas de Absorção 

l'iin ação de Coroo Inteiro e .11ãoy e Praça ç  i i ( I e i Aipi 

l'olor da .tle,tção 	I mine de,  Tolerancza 

IT , I R( IFI)_[ 	**Vide tabela 2 	 2 1 IIIN I  ' S  

A RLAIIr E 	! 	*- Vide tabela 2 	 I li,, 	_ 
Nledida de Controle: L on dorme 	e c.oinendiiçÕes existentes no 
Anexo 01, da NR 09 

	 Tipo de Exposição 

latermi LCIlte hssea 

Medidas de Controle t lso de luvas de látex 
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*TABELA 1 (RUMO)  
Equipamento/Local J 	Marca Modelo Placa 	1 Tempo Médio de 

Exposição (min) 
Ruído — 
dB(A)  

Ambulância Mercedes 
Benz 

Sprinter 313 CLÃ 3175 360 80,6 

• 	Ambulância K1A  Besta I2P GS  
Perua Kombi 

DBN  0614 360 83,08 
Ambulância Volkswagen DMN 8377 360 81,59 
Ambulância  Volkswagen 	Perua Kombi 	J DMN 8377 360 80,41 
Ambulância 

Citroen Jumper N433M 
DMN 8401 23S 

360 
82,61 

Ambulância 
Citroen Jumper NA33M 

23S DxIN 8407 
360 

83,54 
Ambulância Volare W9 DN4N 8422 360  

360 
74,45 

Ambulância 	 Fiat Ducato MC, 0051 63,44 

**TABELA 2 (VIBRAÇÃO) 
Equipamento/ 

Local 
Marca Modelo Placa Tempo Médio 

de Exposição 
(min) 

VDVR — 
m/s"" 

AREN — 
m/s 2  

Ambulância Mercedes 
Benz 

Sprinter 
313 

CZA 3175 360 
10,032 0,441 

Ambulância KIA Besta 12P 
GS 

DF3N 0614 360 
9,258 0,423 

Ambulância Volkswagen Perua 
Kombi 

DMN 8377 360 
10,154  

9,677 

0,433  
Ambulância Vo}kswagen Perua 

Kombi 
DMN 8377 360 

0,407 
Ambulância 

Citroen J um per 
M33M 23S DMN 8401 360 

10,207 0,462 
Ambulância 

Citroen 

Volare  

J UM per 
M33M 23S 

W9 	7 

DMN 8407 360 
10.780 0,498 

Ambulância DMN 8422 360 9,172 
9,106 

0,386 
0,341 

Ambulância  Fiat Ducato all. 0051  360 	1 

CONC", UNIÃO  

É possível afirmar que o exercício da função de Motorista (ambulâncias), segundo os Anexos da NR-I5, 
é considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO,  em decorrência dos atendimentos aos pacientes em locais 
destinados aos cuidados a saúde humana. 

possível afirmar que o exercicio da função de Motorista (ambulâncias), segundo os Anexos da NR-16, 
insiderada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Motorista (ambulâncias), com base no Decreto 3.048 
1999, POSSUI ENOI jA1112 AMUNTI-1 ~Ari L'eprn 4 
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	 MOTORISTA (SAMU) 
Realizam o atendimento aos chamados de emergência via 192, conduz a ambulância até o local a 
ser prestados o socorros e posteriormente direciona ao hospital ou pronto atendimento mais 
próximo conforme urgência da situação; Auxilia a equipe do SAMI: no atendimento das vitimas: 
Mantem as ambulâncias limpas e organizadas.  

Setores 	 1 	Função 	 Homens 	Mulheres 
Secretaria da SaCide 	 Motorista (SAMW 	 06 	 00 

MIE — ,ci n°6.514 da CL I 
Portaria n°3.214 — Normas 1?egulamentadoras (AR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Rens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Extintores de incêndio Combate a principio 

de incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

I 	 - - 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇAO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO 1)0 EPI ATENUAÇÃO (NRRst) 

Luva de I .atex 

óculos de Segurança - 

RECONHECIMENTO e A Vil LIACÃO dos RISCOS AAIMENTA IS itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agonie n 	Fonte Geradora 	1-  Meio de Propagação 	 Avaliação 

Roído modulo 0111 d 8 !A ) 1 	COrldlIÇãO de ambulâncias 	 Ar 	 Metudtidapm NiveMe Rublo 1 FPI Atenua ..1frinerdo . 	I. T  
Rublo Tipo de Exposição 	 Pios de Absorção 	Dosimetria *N.Iide tabela  1 • 	- 	 - 	I td5 1110(A1 

Intermitente 	 Aérea e Ossea 	I Medida de Controle: Nau aplicável. 

Fonte Geradora Mem de Propagação Avaliação 

Vibração 

I 

Condução de ambulâncias Contato 

I ihroção ■ te 

I 
i El RH CE 

ARI:VilCE 

Medida de Controle 
Anexo Dl, da NR 

Corpo bueiro,' lides e liaças fl( I e L 1.18 

I ator du a/Lu/itã° 

"Vide tabela 2 

"'Vide tabela 2 

C011f0MIC recomendações 
09 

LIIIIIIC de Tolerinicia 

21 	[lis 
1,1 	111:5 :  

eNilelliCc; Ilf) 

Tipo de Exposição 

Intermitente 

nos de Absorção 

(assoa 

[ 	Ponte Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição Idas de Absorção 
Qu ita; 	[ 	 Produtos Domissanitários Contato Intermitente Cutanea 

. Medidas de Controle 	liso de luvas de látex 

!P !Pelágico 

Fonte Geradora Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição Vias de Absorção 

Cillálleil 
I impera das ambulâncias e contato 

COM 
 

COM vitimas 

Medidas de controle. uso de luva; de 

Iniermiicnte 

laica 
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*TABELA 1 (RUIDO) 
Equipamento/Local 	Marca 

E 
Modelo Placa 	1  Tempo Médio de 

Exposição (min) 
Ruído — 
dB(A) 

Ambulância 	Renault 
. 	„. 	. 	.. Master 	1 DMN 8423 	120 . 55,51 

2-1111ULIIWICIa 	 reugeot 	Boxer 	ENE 1646 j 	120 	63.16 

**TABELA 2 (VIBRAÇÃO) 
Equipamento/ 

Local 
Marca Modelo 1 	Placa Tempo Médio 

de Exposição 
(min) 

ArDYR — 
m/sh" 

AREN — 
m/s2 	' 

Ambulância Renault Master DMN 8423 120 9.346 0,170 1 
0,186 Ambulância 	Peugeot 	Boxer 	EFIE 1646 120 9,797 

CONCLUSÃO  

É possível afirmar que o exercício da função de Motorista (SAMU), segundo os Anexos da NR- 1 5, é 
considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO, em decorrência dos atendimentos aos pacientes em locais 
destinados aos cuidados a saúde humana, 

afirmar que o exercido da função de Motorista (SAMU), segundo os Anexos da NR-16, 

É possível afirmar que o exercício da função de Motorista (SANEI), com base no Decreto 3.048 de I 
POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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PSICÓLOGO 
Realizam o atendimento individual 

psicológico, dinâmicas em grupos, 

avaliação para o programa de 

de pacientes graves sem agendamentos, 

saúdes. realiza orientação de 

nas casas dos pacientes acompanhado  
Setor 

ou em grupo, faz urna entrevista de triagem, aplicando teste 1.  
atividades de auxilio no tratamento do paciente "oficinas - . faz 

esterilização cirúrgica com entrevista familiar, realiza atendimento 

faz encaminhamento de pacientes para as unidades de 

uso adequado de medicamentos, Quando necessário realiza visitas 

de Enfermeiro 
Função Homens Mulheres 

CTA/ Saúde Mental( Unidades 
Básicas de Sande 

Psicólogo 00 13 

MIE- Lei n°6.514 da CÃ 

Portaria n" 3.214 -- Normas Regulamentadoras (AR) e suas aileraçõe.s.  

MEDIDAS DE CONTROLE —NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 93.5.4 

-- EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA - EPC'S 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE 	T  NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 

condicionado e ventilador. 

Redução da 

temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 

incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE 	; NECESSITA DE MEDIDAS 
1 	COMPLEMENTARES 

- 
—1 - 

NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇAO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

RECONHEC 'MENTO e A 1, 1ALIAGIO dos RISCOS AMBIENTIAIS - itens .  9.3.3 e 9.3.4 
Fonte Geradora Melo de Propagação 

Ruito i Movi  mentaçáo de pessoas Ar 

Avaliação 

 
Rindo medulo em ¡ia (.1,

,tferodologuil 	5ive/ á. Ru elo 	EPI Hena, i 	-Itenuadii I. 	I 
SS dli( A 7±ipode Exposição 

Intermitente 

Vias de Absorção 	_1 Dosimetria 1 	CIA  d13( A I - 	 - 

Aerea e Ossea 	Medida de ( (Duni e Ruido abaixo de 50% da dose N It -O 

hrtnicu 

Fonte Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição 	 lati de Absorção I 
Salas Climatizadas 
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;sive' afirmar que o exercício da função de Psicólogo, segundo o Anexo 14. da NR- 15, é cons 
INSALUBRE DE GRAU MÉDIO  em decorrência dos atendimentos aos pacientes em 
lados aos cuidados as saúde humana. 

afirmar que o exercício da função de Psicólogo, segundo os Anexos da NR-I6, é 

possível afirmar que o exercício da função de Psicólogo, com base no Decreto 3.048 de 1999, 
■I•UADRAMENTO COMO ESPECIAL, sendo a referência o código 3.0.1, do referido Decn 

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65R
9-D

T
1N

-6C
V

S
-4F

T
Z

scpereira
Realce



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 	Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA 
Página: 53 de 142 

NUTRICIONISTA 
Realizam o atendimento a pacientes ou em grupos, faz avaliação física, 	orienta sobre dietas. 

realiza visitas domiciliares, inclusive para pacientes os acamados, faz visitas em escolas. 
Setor Função Homens tolheres 

Nutricionista 00 03 Enidades Básicas de Saúde 

MIE E — Lei n 6 514 da CU 

Portaria n 3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Rens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 

DESCRIÇÃO DO EPC 

'trabalho em ambiente administrativo com ar 

condicionado e ventilador. 

COLETIVA — EPC'S 
7- 

FINALIDADE 	. NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Redução da Não. ' i• 

temperatura. 	1 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 

incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

• 	 DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 	 I 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRst) 	1 
- - 	

1 

RECONHECIMENTO e .1 VA LL4(.',4-0 dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agenie 	Fonte Geradora 	Mero de Propagação 	 Avaliação 

Rindo 
Movi incruassio de pessiras Rui do medule) em dA TO 

L1letociologia A irei de Ruido 	EIV danua 	:Herniado 	L 1 _ Tipo de Exposição 	lias de Absorção 	rriaosiinntr ia 	61.4 d13( A i 	 - 	i 86 dB(A) 
Intermitente 	 Aerea e Ossea 	Medida de Controle Ruido abaixo de 50% da dose NR-9 

Térmi co 

Fonte Geradora 
(os/iria 	

Meio de Propagação 	Tipo de EAposição Vias de Absorção 

Salas Cl analuadas 

ansiugua 	Ateirdunento de pacientes 	 Contato 	 1111C111111C11C 	 CUL:111CU 
Fome Geradora 	 Meio de Propagação 	Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção 

COM'LUSÁO  
E possível afinnar que o exercício da função de Nutricionista, segundo o Anexo 14. da NR-15, 

considerada com INSALUBRE DE GRAU MÉDIO  em decorrência dos atendimentos aos pacientes em 

locais destinados aos cuidados as saúde humana. 

É possível afirmar que o exercício da função de Nutricionista. segundo os Anexos da NR-I6. 
considerada NÃO PERIGOSA.  

É possivel afirmar que o exercício da função de Nutricionista, com base no Decreto 3.048 de 1999, 
POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL,  sendo a referência o código 3.0.1. do referido 

reto. 
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TÉCNICO EM LABORATÓRIO 
Realizam a coleta de sangue de paciente, efetuam os procedimentos laboratoriais para análise, 

sendo eles: centrifugação, separação de sangue, preparo de reagentes; Faz o preparo para exames 

de sangue e urina, higienização de material laboratorial; Faz uso de centrifugas, microscópio etc; 

Quando necessário, efetuam coletas de sangue na residência do paciente. 

—n Setor 	 Função Homens Mulheres 
Posto de Saúde 	 Técnico em Laboratório 00 03 

MT[ — Lei n°6.514 da CLT 

Portaria n°3.2/4 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE—N1!? 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA – EPC'S 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 

condicionado e  ventilador. 
Redução da 

temperatura. 
Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 

incêndio 
Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- - 

NR 6 – EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
INDIVIDUAL EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO NECESS–ARIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI 	 ATENUAÇÃO (NRRO) 
Luva de Late( 

Oculos de Segurança 

	RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RLSVOS AMBIENTAIS  —  itens 9.3.3 e  9.3.4 
-Igione 	 Fonte Geradora 	 Meio  de Propagação  ; 	 Avaliação  

Milito medido eni dB (.41 Equipamentos laboratoriais 	 Ar 
Ruido I 	 .A.friodologur Suei de Rindo EP! Atenua  [  Berma(*) 	L T  

Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção 	[ Dosimetria 	63,2 dF1( A) 	. 	1 	- 	85 dlICA 1 
Intermitente 	 Aerea e Ossea 	l Medida de Controle .  Rindo abaixo de 50°s  da dose NR-t; 

Conforto 	
Fonte Geradora 	 Meio  de Propagação 	 Tipo  de  Exposição 	I 	l'ias de Absorção  

I Irmão 	, 
!Salas hmatizadas 

Fonte Geradora 	Meio de  Propagação 	 Tipo  de Exposição 	 Vias de Absorção  
(luimico 	 Preparo de reagentes 	 Contato 	 Intermitente 	 Cutânea 

[Medidas  de Controle • liso  de  luvas de late,. e Ocul os de segurança 

Bioldgm o 
Fonte Geradora feio de Propagação Tipo de Exposição 	 'ias  de Absorção 

Coleta e análise de sangtie 
Medidas de Controle Uso de luvas de 

Contato Intermitente 	 Cutanea 
látex e Oculos de segurança 
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r" CONCL (SÃO  

E possível afirmar que o exercício da função de Técnico em Laboratório, segundo o Anexo 14. da NR-15. 

é considerada com INSALUBRE DE GRAU MÉDIO  em decorrência dos trabalhos realizados em 

laboratório de análise clínica. 

possível afirmar que o exercício da função de Técnico em Laboratório, segundo os Anexos da NR-I6, 

insiderada Nit0 PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Técnico em Laboratório, com base no Decreto 3.048 

1999, POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL,  sendo a referência o código 3.0.1. 

referido Decreto.  
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AUXILIAR DE LABORATÓRIO  
I 

Auxiliam os técnicos na coleta de sangue de paciente, nos procedimentos laboratoriais para 

análise. sendo eles: centrifugação. separação de sangue, preparo de reagentes; No preparo para! 

exames de sangue e urina, higienização de material laboratorial; Na operação de centrifugas, 
microscópio etc. 

Setor Função Homens Mulheres 
Posto de Saúde Auxiliar de Laboratório 00 0 I 

MTE — Lei n°6.514 da CUL 
Pnrtnrinn ° 	71J_ 

MEDIDAS DE enArnun r _ AO ha O 2 C n2C7 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado  e ventilador. 

Redução da 

temperatura.  
Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 

incêndio  
Não 

i 
MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- _ - 
NR 6 —  EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO  INDIVIDUAL  

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 
DESCRIÇÃO DO EPI  ATENUAÇÃO (NRRsf) 

[.uva de Lats. - 
Oculos de Segurança 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO das .   RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente 	 Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 	 Avaliação  

	

Ruído medido em dl? (,'t}Equipamentos laboratoriais 	 Ar 
	 aletodologia Nivel de Rtildo E PI A temo Atenuado 	T Aliado 

Tipo de Exposição   l'ias de Absorção 	Dosimetria 	63,2  dal A / 	-  	- 	HE" 3133 (A)  Intermitente 	 Acres e (assim 	Medida de Controle Ruído abaixo de  50% da dose  NI2-9. 

Cotiforto 	Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 	Tipo de Exposição   nas de Absorção 
Térmico 	- 	 ; Salas C I ¡matizadas 

	 Fonte Geradora   Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção  (Mímico H 	Preparo  de reacentes 	 Contato 	 Intermitente 	 Cutânea  
¡Medidas de Comrole Uso de luvas de látex e Oculos de segurança 

Fonte Geradora 	 Afeio de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 nas de Absorção  Biológico 

	

	Coleta  e analise de sangue 	 Contato 	 Intermitente   Cutânea  Medidas de Controle Uso de luvas de látex  e Gordos  de scuurança 
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CONCLUSÃO 
É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de laboratório, segundo os Anexos da NR- 5, é 

considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO, em decorrência dos trabalhos realizados em laboratório de 

análise clinica. 

É possível afirmar que o exercicio da função de Auxiliar de laboratório, segundo os Anexos da NR-16, é 

considerada NÃO PERIGOSA. 

É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de laboratório, com base no Decreto 3.048 de 

1999, POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL sendo a referência o código 3.0.1, do referido 

Decreto. 
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TÉCNICO FM FARMÁrie 

  

Fazem o atendimento ao público, fornecem medicamentos conforme receitas médicas, lançam as 
receitas no sistema, controlam o estoque de remédios, efetuam o controle de validade dos 
medicamentos. 

Setor 	 Função 	 Homens Mulheres  
Posto de Saúde 	 Técnico em Farmácia 	 0 I 	 

1  

01 

MT1: — Lei n°6.514  da CLI 
Portaria n° 3.214 — Normas Regulamentadoras (1\TR) e suas  alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.52 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA— EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC 	 FINALIDADE 

, 
NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
.frabalho em ambiente administrativo com ar 	1 	Redução da 
condicionado e ventilador. 	 temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante 	 Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA 	 1 	FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
_ 	 _ - 

/VR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇAO DO EPI ATENUAÇAO  (NRRs0 I 

I 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente . 	 Fonte Geradora 	 Afeio de Propagação 1 	 Avaliação 

Ruído medido em d8 (A) Mos Miei-nação de pessoas 	 Ar 
:11emilitiogid .Vivei de Roteio EN Atenua .4 teimado 	It T RUU0  

-  Tipo de E:posição 	1 	 l'ias de Absorção 	Dosimetria 	62,4 MIA) - 	
85 dr3r A I  

Intermitente 	 Aérea e Ussea 	Medida de Controle Ruido abaixo de 50% da dose NR-9 

	 Fonte Geradora 	 A,leio de Propagação 	Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção Cota-orlo 
Térmico 

Salas  Climatizadas 

( y)vc L U51IO 
E possível afirmar que o exercício da função de Técnico em farmácia, segundo os Anexos da NR-15, 
considerada SALUBRE em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos 
EPIS que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e 
subitem 15.4.1 ;  da NR-15. 

E possível afirmar que o exereicio da função de Técnico em farmácia, segundo os Anexos da NR-16, 
considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Técnico em farmácia, com base no Decreto 3.048 de 199 
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FARMACÊUTICO  
Fazem a dispensação de medicamentos ao público, realizam direcionamento dos medicamentos 
para as UBS, fazem a gestão dos medicamentos de alto custo; Efetuam o controle de entrada e 
saída dos medicamentos no sistema. 

Setor 	Função 	 Homens 	Mulheres  

Posto de Saildc/ UPA/ SAMIJ 	 Farmacêutico 	 02 	 03  

MIE — Lei IV  (.514  da UI_ 1 

Portaria a' 3.214 — Normas Regulamentadaras (NI?) e suas erações  

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC S 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DF, MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

1 

Não. 

Extintores e hidrante 	 Combater sinistro de 	 Não 
, 	incêndio 	i 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA 1 	FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDMDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSARIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ' 	ATENUAÇÃO (NRRsf) 

RECO.VHECIIIENTO e AVALIAÇÃO 
[ 	 Fonte Geradora 

dos RISCOS 
Alem de Propagação 

AMBIENTAIS 	itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Avaliação 

Rabio 1  
I 

.  

os imentação de pessoas Ar 

Vias de 4bsorção 

Ruído medido em dH Eli 

i'llerocklerg0 i \ Hei de Ruído 	EPI Atenua 	A tern iodo 	L 	I 1 

Dosimetria 	62A d13(Al 	_ 	• 	- 	! ti ll II I3( :1) ipode Exposição 

Intermitente Aérea e Ossea Medida de Controle Ruído abaixo de 50% da dose NR-9 

Fonte  Geradora 	I 	Afeio de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 lias de Absorção  
ConlOrio 
Térmico 

Salas Climatizadas 

coNcLus/To 
É possível afirmar que o exercido da função de Farmacêutico, segundo os Anexos da NR-15, é considerada 

SALUBRE.  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos EP1's que 
são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e subitem 

15.4.1. da NR-15. 

I afirmar que o exercicio da função de Farmacêutico, segundo os Anexos da NR-16, 

l É possível afirmar que o exercício da função de Farmacêutico, com base no Decreto 3.048 de 1999, 
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niPri-np Trrnitrn !AR/10111 A -re-mer. ne—wer, a. 

Realiza a gestão dos funcionários, 	sendo ela: controle de ponto, férias, faltas abonadas, licenças, 
,etc; Elabora e dirige a agenda dos médicos, recebe e encaminha ofícios; Analisa c solicita a 
reposição de materiais, acompanha os atendimentos  e rotinas administrativas. 

Setor Função 	 Homens Mulheres 
Posto de Stade Diretor Técnico (Ambulatório Central) 	00 

1 01  

i 
MTE — Lei n° 6.51 4 da  UI 

Portaria n°3214 — Normas  Regulamentadaras (NR) e suas alterações  

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Rens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e  9.3.5.4  

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
1 	incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES _ _ - 
NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL  

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 
DESCRIÇAO DO  EPI 	 ATENUAÇÃO (NRItsf) 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS - itens 9.3.3 e 9.3.4 
--- Agente , 	 Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 1 	 Avaliação 

Rublo medido em dB (A) Movimentação de pessoas 	1 	 Ar 
A-fe 10(1010g:ti :•ivei cie Rublo EP! À le 12 eid ! Atenuado . 	I. E RU id ,  — 

Tipo da Exposição 	i 	lRis de ,tibsorção 	Dosimetria 	62.4 dE(A) 	 — S5 did(A) 
Intemmente 	 Aérea e Ossea 	Medida de Controle: Ruido abaixo de 50% da dose NIZ-9. 

	 Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 	 Tino de Exposição 	 Rias de Absorção Conforto 
Térmico - 

Salas Climatizadas 

C.'0A/CLUSÁG  

É possível afirmar que o exercício da função de Diretor técnico (ambulatório central), segundo os Anexos 
da NR- 15, é considerada SALUBRE em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se fica 
comprovado o uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em 
atendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercicio da função de Diretor técnico (ambulatório central), segundo os 
1NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA. 

É possível afirmar que o exercício da função de Diretor técnico (ambulatório central), com base no 3.048 de 1999, NÃO P055111 ENOITA -11R SMUNITtÁ rstyr, rencri 
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TELEWNIb I A 
após receber:, 

Realiza ligações telefônicas 

Faz uso de telefone. headset  
Setor 

conforme solicitação e transfere as ligações aos ramais 

e sistema  PABX. 
Função 	 Homens Mulheres 

01 
Secretaria da Saúde  Telefonista 	 00 

MTE — Lei n° 6.514 da CLT  
Portaria tici 3.214 — Normas Regulamentadoras (N.12) e suas alterações 

DE CONTROLE  — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 

DESCRIÇÃO DO EPC 	 FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 
	 COMPLEMENTARES 	 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 	 Redução da 	 Não. 

condicionado e ventilador. 	 temperatura.  

Extintores e hidrante 	 Combater sinistro de 
incêndio  

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO T  

DESCRIÇÃO DA MEDIDA 	 FINALIDADE 

	  NR 6 - 11IPAMENTO de PROTE00 INDIVIDL 

	 EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO  INDIVIDUAL NECI 
DESCRIÇÃO DO EPI  	

Nao 

ABALHO 	  
NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES  

IL  
iSARIO(S)  

ATENUACÃO (NRRA 

-i ge:ue 
RECONHECIMENTO  e A VA 

Fonte Geradora 

LIACAO dos  RISCOS  
Meio de Propagação 

AMBIENTAIS  — itens 9.3.3 e  9.3.4 
1 	 Avaliação 

n io En 

'Foque do telefone Ar 
Rindo medido em dg (At 

Metodologia Ni vel de Ruidd EP1 Atenua 	Atenuado ' 	LI 

I To de Exposição l'ias de Absorção Dosimetria' 	55.1  d13(Á) 	' 	- 	f 	- 	i 85  LINA I _. 

I incem ttente Aerea e Ossea Medida de Controle Ruido abano de 5()% da dose NR-9 

Fonte Geradora 	Mero de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção 	 

Conforto 

1:tinicG  'Titilas Climatizadas 

GONU, USA O  

É possível afirmar que o exercício da função de Telefonista, segundo os Anexos da NR-15. é considerada 

SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos EPI's que 
são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e subitem 

15.4.1. da NR- I 5. 

É possível afirmar que o exercício da função de Telefonista, segundo os Anexos da NR-16, é 

possível afirmar que o exercício da função de Telefonista. com  base no Decreto 3.048 de 1999. 
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1 CUNILU LM la tKIGIA MEDICA  
Realiza a digitação resultado de exames de ultrassom, de fichas de atendimento e laudos de raio-x,, 
encaminha de pacientes para exames e acompanhamento dos médicos.  

Setor  Função 	 i 	Homens Mulheres UPA  Técnico em Perícia Médica 	 01 00 

MIE—Lei ri°  6.514 da CLT  

Portaria n° 3.214 — Normas Regulamentadoras (2\112) e suas alterações 
. 

MEDIDAS DE CONTROLE — NI?  09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 	9.3.5.4 e 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇAO COLETIVA 	EPC'S — 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado  e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
_ _ - 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE  PROTEÇÃO INDIVIDUAL  NECESSÁRIO(S)  

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

RECONIIECIMENTO  e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente 	 Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 	 Avaliação  

Ruído medido em dli (AI Foque do telelbne 	 Ar 
Alefodnlogta! Nivel de  R Iii(10  EPI Atenuo Ano  iodo I 	C. T  

	

Runin   	
Tiro de Exposição 	Vias de Absorção 	Dosimetria  i  64,3 d8(A) 	_ 	.1 	_ 	l  iltr■ d131A  i Intermitente 	 Aérea e Ossea 	'Medida de  Controle Ruido abaixo de 50% da dose  NR-9 

Conforto 	
Fonte Geradora 	 Meio de  Propagação  I 	Tipo de Exposição 	I 	Vias de Absorção  

Terinwo 
Salas climatizadas 

is possivei amuar que o exercício da função de Técnico em Perícia Médica, segundo os Anexos da Ni 15, é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado 
uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento 
item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

É possível afirmar que o exercício da função de Técnico em Perícia Médica, segundo os Anexos da 
16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Técnico em Perícia Médica, com base no Decreto 1999. NÃO POSSUI FM-MIAnu A1~mm rywn 
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ASSISTENTE SULIAL 
Realiza atendimento individual 

encaminha para especialidade 

encaminha para internação, 

domiciliares. orientando o uso 

para discussão de casos, participa 

relatórios judiciais quando necessários 
Setor 

ou em grupo com os pacientes, realiza entrevista 

que 	será 	atendido, 	sendo 	atendimento 	interno 

atende pacientes dependentes de drogas e álcool, 

correto de medicações; Realiza reuniões externa 

do grupo de gestante e do programa saúde 

e atendimento de benefícios sociais TOAS. 

Função 	 I 	Homens 

de acolhimento. 

ou 	externo. 

realiza 	visitas 

CRAS. CREAS 

na escola, 	[az 

Mulheres 
08 

Posto de Saúde/ WIS Assistente Social 	 00 

MTE — Lei n" 6.514 da CLT i 

1 	Portaria 0 03 . 2/4 —  Normas  Regulamemadoras (AR) e suas  aaeraçoes  

_ _ 	— — . n 
 	MEDIDAS DE LIJJVII(ULE  —1NA flY, stens .7.J.J, 7.J.J..e, 7..1.~ Cfl.fl.J-. 

—1 
—1, EQUIPAMENTOS DE PROTEÇAO COLETIVA — EPCS 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Irabalho em ambiente administrativo com ar 

condicionado e ventilador. 

Redução da 

temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 

incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 	 . 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE 	1  NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- - 

NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

_ - 

1— RECONIIE(AMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENT/11.S  — itens 9.3.3 e  9.3.4 

Agente 1 	Fonte Geradora 	 Meio de Propagação r -- 	 Avaliação 

Piado medido em J8 IA; 

Ey LII parlemos laboratornas 	 Ar 

P 
Ilenniologem .V irei de Piado ' LIO Arenito .Plenuado [ 	LI 

ad o i 77po de Exposição 	Vias de Absorção 	Dosimetria I 63 2 dIMA }  	 . 
	

55 dBIA)  

Intermitente 	 Aérea e Ossea 	Medida de Controle Rindo abar xr ■ de 50% da dose NR-9 

Conforto 
II7111( 

Fonte Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição 

Salas Cl I matizadas 

I 	Biológico 
Pbrue Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição 

Contato com orientes Contato 'mem acme 

Vias de Absorção 

I 	Vias de  Absorção _I 
Cutânea 
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C' O NUL )1511' O  
É possível afirmar que o exercício da função de Assistente Social, segundo o Anexo 14, da NR-15, é 
considerada com INSALUBRE DE GRAU MÉDIO  em decorrência dos atendimentos aos pacientes em 
locais destinados aos cuidados as saúde humana. 

possível afirmar que o exercício da função de Assistente Social, segundo os Anexos da NR-16, 
isiderada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Assistente Social, com base no Decreto 3.048 de 1 
3SSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL,  sendo a referência o código 3.0.1, do reli 
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BIOMÉDICO 
Realizam a coleta de sangue de paciente, efetuam os procedimentos laboratoriais para análise. 

sendo eles: centrifugação, separação de sangue, preparo de reagentes; Faz higienização de material 

laboratorial; Faz uso de centrifugas, microscópio etc; Realiza os exames laboratoriais e emite os 

laudos. 
Setor 	 Função -i- Homens Mulheres 
ti PA 	 F3 io méd ico 00 05 

MTE — Lei n°6.514 da CLT 

Portaria n° 3.214 — Normas Regulamentadoras (1\ÍR) e suas alterações 

09, Rens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.52 e 9.3.5.4 MEDIDAS DE CONTROLE —NR 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 

DESCRIÇÃO DO [PC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS • 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 

, 1 condicionado e ventilador. 
Redução da 
temperatura. 

Não. 
i 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 	 1 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 	! 

- 

	, NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATEN UAÇÃO (NRRsf) 	I 
Luva de Latex 

Oculos de Segurança 

RECONHECIMENTO e A VA LLIGIO dos RISCOS AMBIENT4IS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Ageine Fonte Geradora Meio de Propagação Avaliação 

1?"1" 

Equipamentos lahoratorrais Ar 
Nide medido ()IN dR 1:1) 

A fetodulogiuj Nivel de ;toldo 	EPI Atenuai Atenuado 	L I 
hpo de Exposição Vias de Absorção Dosimetria I 	63.2 d13(A) 	. 	1 	- 	r 85 dig.\ 

Intermitente Aerea e Ossea Medida de Controle R ilido abaixo de 508iii da dose N RJ> 

ToolOrto 
revoltei, 

Fonte Geradora 	 Afeio de Propagação Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção 

Salas Cl minar irsidas 

Ouionco 
Fonte Geradora 	 Meio de Propagação Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção 

Preparo de reagentes 	
I 

Contato 

lares e Orados de seeurança 
Intermitente 	 Cutânea 

Medidas de Controle Uso de luvas de 

Buitrigroo 

1 	Fonte  Geradora 	I_ 
Análise laboratorial e de salnue 

Afeio de Propagação Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção 
Conran) Inrerninente 	 Crui:roca 

Medidas de Conrrole Uso de luvas de lates e Oeul os de segurança 
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CONCLUSÃO  
É possível afirmar que o exercício da função de Biomédico, segundo o Anexo 14, da NR-15. é considerada 
com INSALUBRE DE GRAU MÉDIO  em decorrência dos trabalhos realizados em laboratório de análise 
clínica. 

afirmar que o exercício da função de Biomédico, segundo os Anexos da NR-16, é 

possível afirmar que o exercício da função de Biomédico, com base no Decreto 3.048 de 1999, P( 
• UADRAMENTO COMO ESPECIAL, sendo a referência o código 3.0.1. do referido Decreto 
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ENFERMEIRO 
Aplicar os procedimentos de enfermagem nos pacientes, anotar alterações, 

prontuário 	do 	paciente, 	atender chamada 	de 	paciente 	e 	comunicar 

Enfermeiro 	ou 	médico: 	Realização 	de 	medicações. 	Curativos 

esterilização. Lavar os materiais e equipamentos após procedimentos. 

pacientes para exames e transferência. Observar as instalações 

funcionamento. Supervisionar e coordenar a equipe de técnicos e 

e o que 

qualquer 

preparar 	instrumental 

e equipamentos 

auxiliares de enfermagem. 
Homens  

00 

Encaminhamento 

foi realizado no 

alteração 	ao 

para 

de 

quanto ao bom 

Molhares 
23 

Setor 	 I 	 Função 
UPA/ ARE/ UBS/ Posto de Saúde] 	 Enfermeiro 

MU — Lei n°6514 da CLT 

Portaria n° 3.2/4 -- Normas Regulamentadoras (AR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.15.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 	_I 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 

DESCRIÇÃO DO EPC 	 FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 	 Redução da 

condicionado e  ventilador. 	 temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante 	 Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE 1 NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- - 
NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRA) 

Luva de Lates 

Oculos de Segurança 

RE('ONHECIAIENTO e A VA LIA (Iria dos RISCOS AlIBIENTALS -  itens 9.3.3 e 9.3.4 
'geme 	 Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 	 Avaliação 

Rublo medido em ilB LU 
Mosincrusçan de pessoas 	 Ar 

Ni ligado/opa \n 
R 	

et de Rindo é; P1 Aienim Ominado 	L I 
uido 	1 

Tipo de Exposição 	 l ias de Absorção 	Domnieu ia 	U3 2  d13IM - 	 55 dl3t A - 

lutei intente 	 Acres e Ossea 	Medida de Controle Ruud ,  abaixo de 50Ni da dose NR-9 

Fonte Geradora 	 Meto de  Propagação  1 	Tipo de Exposição 	'fias de Absorção  
Conto, to I 

1ennu 	'Salas Climatizadas 

Fonte Geradora 	 Meio de Propagação  	Tipo de Exposição 	 Mas  de Absorção 	 

Otámleii 	 Produtos de assepsia 	 Contato 	 Intenunenle 	 Cutânea  

Medidas de Controle liso de lu‘ds de látex e nados de segurança 

Fonte Geradora 	I Meio delotagação 1 	Tipo de Exposição 	1_ 	Mas de Absorção 

Biológico 	Contato com pacientes  e sangue 	 Contato 	 lute  rui áente 	 Cutânea 

Medidas de Controle  Uso  de Ills'as de látex e ()sul os de segurança 
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CONCLUSA-  O  
É possível afirmar que o exercício da função de Enfermeiro. segundo o Anexo 14, da NR-15, é 
considerada com INSALUBRE DE GRAU MÉDIO  em decorrência dos atendimentos aos pacientes em 
locais destinados aos cuidados as saúde humana. 

afirmar que o exercício da função de Enfermeiro, segundo os Anexos da NR-16, é cons 

É possível afirmar que o exercício da função de Enfermeiro, com base no Decreto 3.048 de 1 
POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL  sendo a referência o código 3.0.1, do rei:c 
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TÉCNICO DE ENFERMAGEM 
Realiza procedimento de enfermagem e atendimento aos pacientes, fazendo curativos, retirada de 

pontos. medicações. vacinas, exames, aferição de pressão, realizar assepsias c esterilização dos 

materiais utilizados na enfermagem. auxilia na entrega de medicamentos no setor de farmácia. 
Setor FlIll00 Homens Mulheres 

UPAi ARE" LEIS; Posto de Saúde Técnico de Enfermagem 04 44 

MIE — I dei n" 6.514 da CU 

Portaria n°3.214 — Normas Regulamentadoras «'IR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE —NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 -e 9:3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 

DESCRIÇÃO DO EPC 

COLETIVA — EPCS 

FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo 

condicionado e ventilador. 

Extintores e hidrante 

com ar Redução da 

temperatura. 

Não. 

Combater sinistro de 

incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

_ - 

IVR 6 — EQUIPAMENTO  de  PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

ATENUAÇÃO (NRRsI)  DESCRIÇÃO DO EPI 	 -I- 

Luva de Lates 	 1 

Genius de Segurança i 

RECONHECIMENTO e A Mi/AÇÃO dos RISCOS AMBIENTHS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente 1 	 Fonte Geradora Meio de Propagação 	I Avaliação 

Riad , 

Movuseiaação de pessoas Ai 
Ruído medulo 

Sletodalogial Nivel de Ruído 

Dosunenvi 63.2 dIMA i 

em (18 (A) 

UI Atenua  l Atenuado L T 

Tipo de Exposição I'ias de Absorção 55 ii113( A 

Intermitente Acres e Ossea Medida de Controle Ruido abaixo de 5" da dose NR-9 

f'onforio 

lénnic" 

Glenne, 

Fonte Geradora 

Salas (Miran/mias 

Fonte Geradora 

Produtos de assepsia 

I 	Meio de Propagação 	J 
I 	Meio de Propagação 	I 

Contato 

Tipo de Exposição l ias de Absorção 

Tipo de Exposição 

Intermitente 

Vias de Absorção 

Caninas 

'Medidas de Controle Uso de luvas de lates e Óculos de segurança 

Fonte Geradora Meto de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 

Biológico 	Contato com pacientes c sangue Contato Intermitente Cutânea 

Medidas de ('onirole l i sa  de luvas de lates e ()Moi de securança 
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C omi, usiro  
E possível afirmar que o exercício da função de Técnico de Enfermagem. segundo o Anexo 14. da NR-15, 
é considerada com INSALUBRE DE GRAU MÉDIO em decorrência dos atendimentos aos pacientes em 
locais destinados aos cuidados as saúde humana. 

possível afirmar que o exercício da função de Técnico de Enfermagem, segundo os Anexos da NR-16, 
insiderada NÃO PERIGOSA.  

E possível afirmar que o exercício da função de Técnico de Enfermagem, com base no Decreto 3.048 
1999, POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL, sendo a referência o código 3.0.1, 
referido Decreto. 
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-re‘n•eire, i"C CMCCDRAACCRA ,  
Realizam o atendimento aos chamados de emergência via 192, com auxilio de ambulância até ol 
local a ser prestados o socorros, atende a vitima no local e posteriormente direciona ao hospital ou 
pronto atendimento mais próximo conforme urgência da situação. 

Setores 	! 	 Função 	 1 	Homens 	Mulheres  — 

Secretaria da Saúde 	r Técnico de Enfermagem (SAM11) 	1 	02 	 03  

MT13 – Lei n° 6.514 da CEE  
Portaria n°3214 – Normas Regidamentadoras (A1R) e suas alterações  

MEDIDAS DE CONTROLE — NR  09, Itens 9.3.5, 9.3.11, 9.3.12 e 9.3.5.4 

COLETIVA – EPC S EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO  

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES  

Extintores de incêndio Combate a principio 
de incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇAO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

1 	 - 

NR 6– EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO  INDIVIDUAL 
INDIVIDUAL  NECESSÁRIO(S) 	 I EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO 

[ 	ATENUAÇAO (NRRsI)  DESCRIÇÃO DO EPI 
Luva de Latex 

OCulDS de 

RECOMIECIMENTO e A VALIA(2.40 dos RISCOS AMBIENTAIS – itens 9.3.3 e 9.14 
gente 	I 	Fonte Geradora Meto de Propagação 	L 	 [Avaliação 

E 

COIll11100 de ambulâncias Ar 
Toldo medido em dri (At 

klennitilogue 	Nivel  de Ponto . h PI Atenuai 	.11énirado  
: 85 JERAi 

Tipo de Exposição Vias de Absorção Dosimetria : 	"Vide tabela I 	- 	 - 

lote rm 'tente Aérea e Ossea Medida de Controle Não siplicave! 
I 

i 
I_ 

Fonte Geradora Meio de Propagação 	[ Avaliação 

i direção ik l'orpo bilra o e Mos e Bruços Ir [I e I At 1-3t 

Conduçao de ambulâncias Contato 	1 1P/ur da liedtiria 	i 	I noite de I ()financia 

1 DI  R(r() 	"Vide tabela 2  21 m/s 
[doação 

1 	I 	in's' 
Tipo  de Exposição Vias de  Absorção 4 RE\ i I C/; 	"Vide tabela 2 

Intermitente Ossea Medida de Controle Conforme recomendações 010S1C111eS 110 

' Anexo t il. da DROP 

Fonte Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição Vias de .4bsorção 	 

ioirnuo 	 Produtos de assepsia Colmato Intermttente Cutânea 

1Medidas de Controle Uso de luvas de látex 

Fonte Geradora Meio de Pi=ri ação Tipo de Exposição l [ias de Absorção 	 

Biolópco 	Contato  com 	 e sangue pdoentes Contato Intermitente Cutánea 

*TABELA 1 (HUMO) 

Equipamento/Local Marca Modelo Placa Tempo Médio de 1 
Exposição  (min)  

120 

Ruído – 
1 	dB(A) 

55,51 
Ambulância Renault Master DMN 8423 

I 	120 63,16 
Ambulância Peugeot Boxer EME 1646 

Medidas de Controle Uso de lus-as de lates 
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"TAB LA 2 (VIBRAÇAO) 
Placa Equipamento/ 

Local 
Marca Modelo Tempo Médio 

de Exposição 
(min) 

VDVR — 
m/s i." 

AREN — 
m/s 2  

Ambulância  Renault Master DMN 8423 120 9,346 0,170 Ambulância  Peugeot Boxer EITE 1646  120 	9.797 0.186 

com:LusÀo  

É possível afirmar que o exercício da função de Técnico de Enfermagem (SAMU), segundo o Anexo 14, 
da NR-I5. é considerada com INSALUBRE DE GRAU MÉDIO em decorrência dos atendimentos aos pacientes em locais destinados aos cuidados as saúde humana. 

possível afirmar que o exercício da função de Técnico de Enfermagem (SAMU), segundo os 
NR-16, é considerada NAO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Técnico de Enfermagem (SAMU), com base no Decret 
048 de 1999, POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL, sendo a referência o código 3.0.1 
) referidn nerrntn 
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DIRETORA DE SERVIÇO Ot AI tNVAU bkkbllabk 

Supervisiona indiretamente e diretamente nove unidades de saúde, realizando planejamento das 

divisões, orçamentárias. RI -1. Previsão de compras de matérias administrativos e hospitalares, 

realiza reuniões para montar estratégia de trabalho como atendimento ao público em geral, faz 

liberação de  de agendamento de no tratamento do câncer do colo do útero e  mama.  guias 	 pacientes 

Setor 	 1 	 Função Homens :Vulneres 

00 01 
 	ARE 	 Diretora de Serviço de Atenção Básica 

MTE — Lei n°6.514 da CLT 

Portaria n° 3.214 — Normas Regulamentadoras (AR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 

DESCRIÇÃO DO EPC 
, 

FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Redução da 

temperatura.  
Trabalho em ambiente administrativo com ar 

condicionado  e ventilador.  

Não. 

. Extintores e hidrante 	 Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES  

_ 	 - 

NR 6—LliQRAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

	 EQUIPAM ENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL  NECESSARIO(S) 	 , 

• 	 DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

CONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS A A-113IENTAIS -- itens 9.3.3 e  9.3.4 
Agente 	 Fonte Geradora 	 Meio de  Propagação 	 Avaliação 

Ruído tnethdo 	ilLt 
(o.,  mentaçâo de pessoi6 	 5 r 

Metodologia  \ire, de Ruido  FP/  Ate?,  Ila L , lenidade, 	1. I 

Tipo deposição 	 ias de  Absorção 	Dosinietna 	63.2 d  Ruido 	 
Ex 

Intennitente 	

i 130  
e 	

1 	I 

Se [eu Ossea Medida de Controle Rui 	abaixo de Si alai, da dose NR-it Si) lin A  

, 
boate Geradora 	 Meto de Nopagação 	 Tipo  de Exposição 	 Vim de Absorção  

t gator to 	 

jeuni“)  ¡Sala ,  Cliinatit.hix. 

(101;(1 . /.1.1,8ÃO 

E possível afirmar que o exercício da {unção de Diretora de Serviço de Atenção Básica, segundo os 

Anexos da NR-15, é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar 

comprovado o uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em 

atendimento ao item 15.4 e subitew 15 1.1. da NR-15 

É possível afirmar que o exercício da função de Diretora de Serviço de Atenção Básica. segundo 

'Anexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

possi el afirmar que o exercício da função de Diretora de Serviço de Atenção Básica, com base 

tcreto 3.048 de 1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL.  
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CHEFE DO SETOR nP nis -rprrn 1 II a iii 

Participa e realiza reunião nas unidades com todos os profissionais da saúde, participa do grupo de 

gestante, atende a população com orientação a buscar o serviço de saúde necessário, realiza visitas, 

domiciliar quando necessário, faz visita e avaliação de pacientes internados que irá receber alta 

para definir os cuidados de enfermagem necessário e materiais como curativos, dietas, para dar 

continuidade nos cuidados de saúde em casa, realiza aconselhamento e colhimento de pacientes e 

familiares com casos graves, solicita manutenção externa para a unidades, intervém em situação 

de conflito entre paciente e funcionários e equipes de trabalho, participa de vistas escolares com o 

programa saúde na escola, realiza educação permanente com equipe de agente comunitário e 

técnico de enfermagem, participa de reunião com a diretora da direção básica, gerencia os pontos 

biométrico dos funcionários das unidades, encaminha oficio externo e interno, monta escala dei 

serviços, elabora o POP e protocolos de atendimento e encaminhamento de paciente, realiza. 

relatório de resposta para o setor de ouvidoria e atende a população, solicita compra de 

equipamentos, medicamentos, materiais de escritório e de limpeza, gerencia o sistema de acesso 
público e participa de reuniões e treinamento na DRS de Barretos. 

Setor Função Homens Mulheres 
ARE/ liBS Chefe do Setor de Distrito 1. 11 e 111 	i 	00 o. 

MIE — Lei n°6.514 da CLT 

Portaria n°3.214 — Narinas Regulamentadoras INRI e suas alterações  

MEDIDAS DE CONTROLE  — NR  09, Itens 915, 9.15.1, 9.3.5.1 9.3.5.4 e 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Não. , Trabalho em ambiente administrativo com ar 

condicionado e ventilador.  
Redução da 

 	temperatura.  

Combater sinistro de 

incêndio 

Extintores e hidrante 
Não 	 1 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA 	 FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES  
_ - 

NR 6 --__±Q UIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL i 
EQUIPANIF:NTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO FPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos Riscos  AMBIENTAIS - itens 9.3.3 e 9.3.4 	I 

Rindo 
Mommenutçào de pessoas 

. 
Ar Fuido medulo 

IMetodolognt Aiirel de Ruido I EPI 
em 	(.1, 
Atenuai Atenuado 

- 

	T Tipo 	de Exposição Tias de Absorção  
Área e Osaca 

Dosim em a 	6 3,2 d S5 dial A 	1 Intermitente Medida de Controle: Ruido abaixo de 50% da dose NR-9 

, 
Conforto 
Tél'IMCO 

Meio de Propagação Tipo de Exposição Das de Absorção 
. 	Fonte Geradora _I 

i 
 	Salas Climatizadas 

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65R
9-D

T
1N

-6C
V

S
-4F

T
Z



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 	Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

1 PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTANCIA TURISTICA DE OLíMPIA Página: 75 de 142 

	1 
É possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Distrito I, Ele III. segundo os Anexos 

da NR-15, é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se Ficar 

comprovado o uso dos Mis que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em 

atendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15, 

possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Distrito 1, II e Dl. segundo os 

NR-16, e considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Distrito I, II e III. com  base 

Decreto  3.048  de 1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL.  
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CHEFE nn RFTelP nr nnnkrrne n•-•N A 

Coordena e supervisiona toda a equipe de dentista do CE0 e UBS com orientação de casos com 
visitas 	diárias, 	realiza 	o 	planejamento 	orçamentário, 	realiza 	reunião 	externa. 	Realiza 	o 
atendimento no GEO duas vezes na semana. 

I  Setor 	 Função 	 1_ 	Homens 
CP0.1 

i 

Mulheres 

0! 
ARE/ 1185 	1 	Chefe do Setor de Odontologia 	 00 

MU — Lei n°6.514 da CLT  

Portaria n°3214 — Normas Resulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE -NR 09,  Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE T  NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 

temperatura. 
Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

[ 	I MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
- - - 

NR  6 —  EIPAMENTO de  PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO 1)0 EPI i 	ATENUAÇÃO (NRRst) 
Luva de Procedimento - 
Óculos de Segurança 

	 RECOVBECIAIENTO e AVALIAÇÃO dos RLSVO.S' AMBIENT:RS' — itens 9.3.3e 9.3.4 
Agentil 	Fonte Geradora 	-1—Meio de Propagação i 	 Avaliação  

Ruído medido em clB (4) 1 	Movimentacao de pessoas 	 Ar 
Ruicio l 	 Aletodotogia l  Nivel de Rindo 1  EM Atenua A le MILRIO ! 	 I. 7.  -, tipo de Exposição 	 l'ias de 	A bsorção 	Dosimetnil  63_2 sIdtA  / 	 - 	 85dl:UM - Intermitente 	 Aerea e Ossea 	, Medida de  Controle  Ruido abalso  de 50% da dose  NR-9 i 

Confino) 	Fonte Geradora 	 Melo de Propagação 	 Tipo  de Exposição 	I 	l'ias de Absorção 	 
I é, naco 

Salas Climatmadas  

	Fonte Geradora 	 1 Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 lias de Absorção Produtos de  assepsia   Contato 	 Intermitente   1 	 Cutânea  
1Medidas de Controle Lao de luvas de procedimento e (Nulos de segurança 

	 Fonu Geradora 	I Meio de Propagação 	 Tipo  de Exposição 	I 	Vias de Absorção  Biológwo 	Contato cum pacientes e sangue   Contato 	 Intermitente 	 Cutânea  Medidas de  Controle  Uso de lusas de procedimento e Oculos de segurança 
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C'UNCL 
possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Odontologia, segundo o Anexo 14, 
R-I5, é considerada com INSALUBRE DE GRAU MÉDIO  em decorrência dos atendimentos 
'cientes em locais destinados aos cuidados as saúde humana. 

possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Odontologia, segundo os Anexos 
R-16. é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Odontologia, com base no Decreto 
3.048 de 1999, POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL,  sendo a referência o código 3.0.1. 
.do referido Decreto. 
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DIRETORA DE DIVISÃO DE PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 
Supervisiona indiretamente e diretamente nove 

divisões, orçamentárias, RII. Previsão de compras 

realiza reuniões para montar estratégia de trabalho 

liberação de guias de agendamento de pacientes 

Elabora os convênios, contratos e projetos, participa 

financeiros de todas as divisões. Eventualmente 

unidades de saúde, 

de matérias 

como atendimento 

no tratamento do 

de reuniões 

participa da campanha 

realizando planejamento 

administrativos 

ao público 

câncer do colo do 

externas, realiza 

do governo 
Homens 

das 

c 	hospitalares, 

em geral, faz 

(itero e mama. 

o planejamento 

de vacinação. 
Mulheres Setor 	 1 	 Função 

ARE 
Diretora de Divisão de Planejamento e 

Avaliação 
00 01 

MTE — Lei n°6.514 da Cl I 

Portaria n°3.214 — Normas Regulamentadora.s' (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.51, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 	i , 
EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE 

de 

NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Não. Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 

temperatura. 

Combater sinistro 

incêndio 

Extintores e hidrante Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

NECESSITA DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE 
COMPLEMENTARES 

DE MEDIDAS 

- - 

NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE  PROTEÇÃO 

1)0 EPI DESCRIÇÃO 
INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 	 1 

ATENUAÇÃO (NRRst) 	i 

I 

•ni 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇA0 dos RISCOS 	IBIENTMS — itens 9.3.3 
Fonte Gerador() 	1 	Meio de Propagação 	' 	 Avaliação 

e 9.3.4 

M ^ ui  
Movimentação de pessoas Ar I 	 Ruído MC alo em da 

IAletodologun  Nivel de Ruído  1 Ell Atenua 
I Dosimetria I 	63.2 dBIA) 	I 	- 
I Medida de Controle -  Ruído abaixo de 50% 

(A) 

Atenuado  
- . 

L  I.  
85 dI3C1} Tipo de Exposição Vias de Absorção 

Intermitente Aerea e Ossea da dose NR-9 

Cornado 	
Fonte Geradora 	 Atem 	I 	Tipo de Exposição Vias de Absorção 

Térmico 
Salas Climatizadas 
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CONCL r„TSÃO  

É possível afirmar que o exercício da função de Diretora de Divisão de Planejamento e Avaliação, 

segundo Os Anexos da NR-15. é considerada SALUBRE  cru decorrência das intensidades dos agentes e 

ainda se ficar comprovado o uso dos EPUs que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente 

insalubre, em atendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercício da função de Diretora de Divisão de Planejamento e Avaliação. 

iiindo os Anexos da NR- I 6, é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Diretora de Divisão de Planejamento e Avaliação. 

base no Decreto 3.048 de 1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL.  
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CHEFE DO SETOR DE REGULAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE 
Realiza as atividades administrativas pertinentes ao setor de regulação dos serviços de saúde. 
Participa de reuniões referentes ao setor.  

Setor Função Homens Mulheres 

Secretaria de Saúde Chefe do Setor de Reatilação dos 
Serviços de Saúde 00 01 

MTE — Lei n°6.514 da CLT 
Portaria n°3.214 — Normas Regulamentadoras «'IR) e .vuas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.2e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 

DESCRIÇÃO DO EPC: FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES _ 

Trabalho em ambiente administrativo 
condicionado e ventilador. 
Extintores e hidrante 

com ar Redução da 
temperatura. 

de 

Não. 

Combater sinistro 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

_ 
k 

AR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRst) 

RECONHECIMENTO e A VÁ  LIAÇ4À0 dos RISCOS .411131ENDUS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Fome Geradora Meio de Propagação 	 Avaliação 

R uido 
Movimentação de pessoas 

Ruido medido em SE 
Ar 

Mewdologia Nivel de Ruído 	F PI Amima 

(At 

Peruado L T 
I'ipo de Exposição Vias de Absorção 	i Dosimetria 	63.2 dEP A ■ 

da dose NR-9 

. 	_ 	• 85 LURA) 
Intermitente Aérea e Ossea 	l Medida de Controle Rindo abaixo de 50% 

Coo! Orlo 
Térmico 

Fonte Geradora 	 ,Wed io e Propagação 	 Tipo de Exposição 	 liam de Absorção 

ala 	matizadas Ss C li 

caveL txio 
E possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Regulação dos Serviços de Saúde, 
segundo os Anexos da NR- 15, é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e 
ainda se ficar comprovado o uso dos EPÉs que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente 
insalubre, em atendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

possível atimiar que o exercício da função de Chefe do Setor de Regulação dos Serviços de 
zundo os Anexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Regulação dos Serviços de Saúde, 
com base no Decreto 3.048 de 1999,  NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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CHEFE DO SETOR DE AVALIAÇÃO, CONTROLE E FATURAMENTO 
Realiza as atividades administrativas pertinentes ao setor de avaliação, controle e faturamento. 

Participa de reuniões referentes ao setor .  
Setor 	 Função 

I 
Homens Mulheres 

Secretaria de Saúde 
Chefe do Setor de Avaliação, Controle e 

Faturamento 
00 0 I 

MIE, — Lei n° 6.514 da CLT 

Portaria n°3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

--i MEDIDAS DE CONTROLE — NR  09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 
1 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA —EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Combater sinistro de 
incêndio 

Não. 

Extintores e hidrante Não 	 i 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE: NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

_ 

NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRs0 

- 

RECONHECIMENTO e A VALL4ÇÃO dos RIS('OS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente 1 	Fonte Geradora 	 Meio de Propagação I 	 Avaliação 

Rindo medido em IR (A) 
Movimentação de pessoas 	 Ar 

%d 	
A lerodologia Nivel de fluido  I EPI Atenua Atenuado . 	I. T 

o 
Tipo de Exposição 	 ;Mis de Absorção 	Dosimetz ia 	63.2 dR(A) I 	- 	 83 dL3I AI  

Intermitente 	 Aérea e Visse;; 	iMedida de Controle: R tudo abaixo de 50% da dose NR-9 

Confinar, 	
.Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 l ias de Absorção 

Salas Climalleadas 

(TM I L5Á0 

E possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Avaliação, Controle e Faturamento, 

segundo os Anexos da NR- 15, é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e 
ainda se ficar comprovado o uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente 
insalubre, em atendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1. da NR-15. 

É possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Avaliação, Controle e Faturamen 

segundo os Anexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Avaliação, Controle e Fatu 

'ri) base no Decreto 3.048 de 1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL 
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CHEFE DO SETOR DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA E INSUMOS 
ESTRATÉGICOS 

Realiza as atividades administrativas pertinentes ao setor de assistência farmacêutica e insumos 

estratégicos. Participa de reuniões referentes  ao setor. 
Setor Função 	 Homens :Vulneres 

Secretaria de Saúde 
Chefe do Setor de Assistência 

00 
farmaceutica e insumos estratéeicos 	[ 

01 

MTE - Lei n°6.514 da CLT 

Portaria n°3214 - Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR  09, Rens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2  e 9.3.5.4 

i 	 EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA— EPC'S 
DESCRIÇÃO DO [PC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado  e ventilador. 

Redução da 

temperatura. 
Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 

incêndio 
Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

- - _ 

NR 6 —EMIRt'AIMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRst) 

- 

RECONHECIMENTO e A VALIAÇA() dos RISCOS AMBIENTAIS - itens  9.3.3 e 9.3 .4 
geme 	■ 	Fonte Geradora 	Mode Propagação 	T 	 Avaliação 

uio 
Moomentação de pessoas 

d 	 tfetodologid fl 	 .\ivel de Rindo 	EPi Atenua I Atenuado I 	1.1 
Ruido Modelo em illt TO 

Tipo de Exposição 	tias de Absorção 	Dosimetria I 	63.2 dE8A1 	j 	- 	I 85 "Ai 
Intermitente 	 Aérea e Ossea 	Medida de Controle Ruido abaixo de 50% da dose NR- 

Conlarto 	

8 

Fonte Geradora 	Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 Vias  de Absorção 

Térmico 	 
Salas  Climatitadas  

CaVOL &SÃO  
É possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Assistência Farmacêutica e Insumos 
Estratégicos, segundo os Anexos da NR-15, é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades 
dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando 
o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Assistência Farmacêutica e 
;tratégicos, segundo os Anexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

E possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Assistência Farmacêutica e 
Estratégicos, com base no Decreto 3.048 de 1999, NÃO POSSUI ENOUADRAMENTC 
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DIRETORA DE DIVISÃO DE SERVIÇOS DE SAÚDE DE MEDIA E ALTA 
COMPLEXIDADE 

Coordena e supervisiona toda 
externa e interna de equipes; 
Ortopedia. Neuro, pneumologia, 

Setor 

a equipe, realiza 
Realiza o atendimento 

função criança, 
Função 

o planejamento 
fisioterapêutico, 

adolescente e idoso. 

Serviços de Saúde 
Complexidade 

orçamentário, realiza reunião 
manobra obstétrica. 

Homens Mulheres 

ARF_. 
Diretora de Divisão de 

de Média e Alta 
00 01 

MIE — Lei n° 6.514 da CLT 
Portaria n°3.214 	Normas Regulamentadoras (NR) e soas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.52 e 9.3.54 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 

DESCRIÇÃO DO [PC 	 FINALIDADE 
, 

NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 	. 	 Não 
incêndio 	. 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA 1 FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

I 	__ - 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTT(A0 li DIVIDUAL 
PAM 	VTO(S) DE PROTEÇAO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

CRIÇAO DO EPI 	 f TfÉUKÕJNIiiQ 
Luva de Latex 

RECONIIECIAIENTO e A VA 
Agente 	1 	 Fonte Geradora 

LIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS 	itens 9.3.3 e 9.3.4 
Afeio de Propagação Avaliação 

Ruído 

Movimentação de pessoas 	 Ar 
ilidido medido 

Alerodologul 	.Nlisel de Puido 

Dosimetria 	63.2 M(A) 

CO' dl? MI 

FPI Atenuai Amimado 	A T 
_ 	I 	- 	I 	85 d13\ 

1 	
Tipo de Exposição 

I 	 Intermitente 

Vias de .4bsorção 

Aerea e Ossea Medida de Controle Ruido abaixo de 50% da dose NR-9 

Conforto 

Térmico 

•
Fonte Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 

-- • 
: Salas C limatizadas 

Bioliigico 

Fonte Geradora Afeio de Propagação Tipo de Exposição 
Intermitente 

tias de Absorção 
Contato com pacientes e sangue Contato Cutânea 

Medidas de Controle: Uso de luvas de látex 
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o 
possível afirmar que o exercício da função de Diretora de divisão de serviços de saúde de média e ai 
implexidade, segundo os Anexos da NR-I5, é considerada SALUBRE em decorrência das intensidadi 
is agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando 
;ente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15, 

possível afirmar que o exercicio da função de Diretora de divisão de serviços de saúde de média e 
implexidade. segundo os Anexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Diretora de divisão de serviços de saúde de média e 
complexidade. com  base no Decreto 3.048 de 1999. NÃO POSSUI ENOUADRAMENTO CO 
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CHEFE DO SETOR DE AMBULATÓRIO DE REFERENCIA E ESPECIALIDADES 
Realiza 	as 	atividades 	administrativas 	pertinentes 	ao 	setor 	de 	ambulatório 	de 	referencia 	e 

especialidades, atende pacientes quando necessário. Participa de reuniões referentes ao setor. 

Setor 	 Função Homens Mulheres 

Secretaria de Saúde 
Chefe do Setor de Ambulatório de 

Referencia e Especialidades 
00 0! 

MTE — Lei n° 6.514 da cur — 
Portaria n' 3.214 — Normas Regulamennulora.s.  1NR1 e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — AR 09, Bens 9.3..5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.54 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COM PLEM ENTARES  

Trabalho em ambiente administrativo com ar 

condicionado e ventilador. 

Redução da 

temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 

incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
_ - - 

NR 6 —EQUIPAMENTO  de PROTEÇÃO  INDIVIDUAL 
1 	 EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL  NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

- 

RECONHECIMENTO e À VADAÇÃO  dos RISCOS  A 41BIENTA.P; — itens  9.3.3 e 9.3.4 

	

Agente 	 Fonte Geradora 	I Meio de Propagação [ 	 Avaliação 

Rublo medido 901(111 (A) 
Movimentai:Ao  (le pessoas 	i 	 Ai 

Aletodologia Vivei de Ruido E 

	

H i 	
PI Atenua' Atenuado 	I. I 

	

ait° 	 
Tipo  de Expo.sição 	 l''ias de  Absorção 	Dosimetria 	632  dfl(A) 	  85 dFRA) 

intermiterne 	 Arca e Ossca 	Medida de Controle Ruido abaixo de 50% da dose N R -9 

Fonte Geradora 	Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção 
'polono 

111/2"“"  Salas (Imunizadas 

COATC:1 USÁO  

É possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Ambulatório de Referencia e 

Especialidades, segundo o Anexo 14, da NR-15. é considerada com INSALUBRE DE GRAU MÉDIO  

em decorrência dos atendimentos aos pacientes em locais destinados aos cuidados as saúde humana. 

É possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Ambulatório de Referencia 

Especialidades, segundo os Anexos da NR-16. é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Ambulatório de Referencia 

Especialidades, com base no Decreto 3.048 de 1999, POSSUI ENQUADRAMENTO COM 

ESPECIAL, sendo a referência o código 3.0.1. do referido Decreto. 
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CHEFE DO SETOR DE DIAGNOSTICO COMPLEMENTAR 
Realiza as atividades administrativas pertinentes ao setor de diagnóstico complementar. Participa 
de reuniões referentes ao setor. 

Setor Função 
1 	

Homens Mulheres 

Secretaria de Saúde Chefe do Setor de Diagnóstico 
Complementar 	 00 01 

MTE — Lei no 6.514 da CLT 
„,„ , 

' 44444 •„..A.niumit 	taaff 14.1 (2 VJJ C 314(43 	Ir/ 

MEDIDAS  DE CONTROLE  — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e  ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
- - - 

NR 6 — EUI12 ,1ENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf)  

Agente 1 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
; 	 Avaliação Fonte Geradora Meio de Propagação 

Nido • 
Movunentaarto de pessoa.; Ar Pau/rimedido em dli ,V) 

Elelodologial Nivel de RIME) 	FPI Amimai  Atenuado
-- Dosimetria I 	63,2 dia(A) 	• 	- 

L 7' 
Tipo de Exposição lias de Absorção . 	- 	- 	- 

86 dI3dA I 
Intermitente Aerea e Ossea Medida de Controle Ruido abaixo de 50% da dose NR-9 

Conforto H Fome Geradora 	,Ndeio de Propagação 	1 Tipo  de  Exposição 	 as de  Absorção  
Térmico • 

Salas Climatizadas 

cavuLusilo 
E possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Diagnóstico Complementar, segundo 
os Anexos da NR- I5, é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se 
ficar comprovado o uso dos EPIls que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre. em 
atendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Diagnóstico Complementar, 
Anexos da NR-16. é considerada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Diagnóstico Complementar, 
se no Decreto 3,048 de 1999. NÃO POSSUI EN UADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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CHEFE DO SETOR DE SAUDE MENTAL  
Coordena todos as funções da saúde mental, coordena a acenda dos médicos, coordena as 

limpezas dos setores, realiza atendimento de todos os pacientes que são encaminhados das UBS. 

('TA e CRI e orienta as famílias, organiza as atividades Multidisciplinar da equipe da saúde 

mental, responde os encaminhamentos judiciários, organiza os laudos do INSS. 

Setor Função Homens Mulheres.  

ARE - Saúde Mental  Chefe  do Setor de Saúde Mental 00 01 

MIE — Lei n°6.514 da CAI 

Portaria n" 3.214 - Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — MI 09, Itens 93.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4  

	EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado  e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

• 	 DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- 

NR 6 — EQU/PA MENTO de PROTEÇÃO  INDIVIDUAL 

	EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 
DESCRIÇÃO DO EPI 	 1 	ATENUAÇÃO (NRRsf)  

i 

Agente 

RECONHECIMENTO e A  VA 
1 	 Fome Geradora 

LIAÇA° dos RISCOS A.MBIENTHS - itens 9.3.3 e 9.3.4 
Meio de Propagação 	 Avahação 

kulo a 
Mm 1 rnentaçáo de pessoas 

, 

Ar 
I 	 Ruído ',reduto em dii Mi 

.11erodologna 	X irei de Piado 	b: P1 Alenta, 	-Iti 	nado 

Dosimetria 	63.2 dBl A I . 

L  r 
l3 -■ elBrt\' - 	_ Tipo de Exposição l'ias de ,4bsorçao 

1 	Aérea e Ossea Intermitente Medida de Controle: It tudo abalso de :30'S da dose N12- ,  

Fonte Gerariam 	Mem de Propagação 	 Tipo de Exposição 	Vias de Absorção 	 
Conforto 
Ie, ,nucri. 

 1- Salas C I analizadas 

FOlite Geradora 	 AMO  ae Propagaçao 	 litro ae mi-pasmai 	 nis rtuarnsuu 

Contato cora naelentes 	 Contata 	 IraeFITInente 	j 	 Clitánea 
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possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Saúde Mental, segundo o Anexo 1 
NR-I 5, é considerada com INSALUBRE DE GRAU MÉDIO  cai decorrência dos atendimentos a 

cientes em locais destinados aos cuidados as saúde humana. 

possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Saúde Mental, segundo os Anexos 
R-16, é considerada NÃO PERIGOSA,  

possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Saúde Mental, com base no Decreto 
L048 de 1999. POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL,  sendo a referência o código 3.0.1, 
lo referido Decreto 
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- CHEFE DO SETOR DE SERVIÇO DA UNIDADE DE PRONTO ATENUIMtN I U - UMA i 

Realiza as atividades administrativas pertinentes ao setor de serviço das unidades de pronto 

atendimento. Participa de reuniões referentes ao setor. 

Setor 	 Função Homens Mulheres 

UPA 
Chefe do Setor de Serviço da Unidade de 

Pronto Atendimento - UPA 
00 01 

MTE — Lei n° 6514 da Cil 
Portaria o' 3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09,  Bens 9.15, 9.3.5.1, 9.3.12 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA— EPC'S 

DESCRIÇÃO DO [PC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador.  

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

_ - - 
NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO  INDIVIDUAL  

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO  INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRítsf) 

- 

RECONHECIMENTO e :4 VA LIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Vgerne Fonte Geradora Meio de Propagação 	r 	 Avaliação 	 , 

Rindo 

Movnuentaçâo de pessoas Ar 
lenido rueinclii em dli (Ai 

aterorbriocia ;  A ivel de Ruido 	T H Atenua 	Aienieado 	1 	1. T 

Tipo de Exposição Vias de Absorção Deuirnetnii, 	9:2 dB(A) 	i 	- 	 - 	; 85 dRIA) 

Intermitente Acuar e Ossea Medida de Controle. Ruido abaixo de 51l9;) da dose NR-9 

Gordon() I— 	
Fonte Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição tias de Absorção 

I t ' mita 
 

Seitc. (lundu AllidS 

CVIVCLUSÃO 

E possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Serviço da Unidade de Pronto 

Atendimento - UPA. segundo os Anexos da NR-15. é considerada SALUBRE  em decorrência das 

intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos EPI 's que são recomendados. 
neutralizando/eliminando o agente insalubre. em atendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

É possível atinnar que o exercício da função de Chefe do Setor de Serviço da Unidade de Pron 

Atendimento - UPA, segundo os Anexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

possivel afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Serviço da Unidade de 

endimento - UPA, com base no Decreto 3.048 de 1999, NÃO POSSUI ENQUADRA!' 
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urier e uu st i um ut SERVIÇO DE ATENDIMENTO MOVEL DE URGÊNCIA - 
SAMU 

Realiza as atividades administrativas pertinentes ao setor de serviço de atendimento móvel de; 
urgência  -  SAMIL Participa de reuniões referentes ao  setor. 

Setor Função Homens Mulheres  

01 SANIL l Chefe do Setor de Serviço de 
Atendimento Móvel  de Urgência - SAM11 

_ 

00 

MTE — Lei n°6.514 da CLT 

Portaria n°3.214 — Normas Regulatnentadoras (YR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE  — NR  09, Bens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Redução da 
temperatura. 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE 1  NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

AR 6,- EQUIPAMENTO  de PROTEÇÃO EVDIVIDIIAL 
EQUIPAMENTO(S)DÊ PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI  ATENUAÇÃO (NRRsf) 

- 

Agente 

RECONHECIMENTO 
.- 	

e A VALIACTÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Fonte Geradora Meio de Propagação 	1 	 .4SMfiação 

Riad 
Movimentação de pessoas Ar 	 Fiado medido em Me (A) 

ãfetodologial Alisei de Ru ido 	FPI Ateoual Atenuado i 	L 7-  .1  , 
_ 	Tipo de Exposição Vias de Absorção 	i Dosimetria l 	63.2 dR(A) 	 I 85 til8i A i 

Intermitente Aérea e Ossea 	IMed ida de Controle: Rindo abaixo de 50% da dose NR-9 

Fonte Geradora 	 Meto de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 lias de  Absorção  Conforto 1 	 
Térmico 	 

Salas limati C 	zadas  
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(Q VCI usÃo  
É possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência - SAMU, segundo os Anexos da NR-15, é considerada SALUBRE em decorrência das' 
intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos EPIS que são recomendados, 
neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e subitern 15.4.1, da NR-15. 

possivel afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Serviço de Atendimento Móvel de 
-gência - SAMU, segundo os Anexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Serviço de Atendimento Móvel de 
-gêneia - SAMU, com base no Decreto 3.048 de 1999. NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO 
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DIRETORA DE DIVISÃO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
Supervisiona indiretamente e diretamente nove unidades de saúde. realizando planejamento das 
divisões, orçamentárias. RH, previsão de compras de matérias administrativos e hospitalares:1 
realiza reuniões para montar estratégia de trabalho como atendimento ao público em geral. 
organiza as campanhas de prevenção. 

Setor Função Homens Mulheres 

Vigilância em Saúde 
Diretora de Divisão de Vigilância em 

Saúde 
00 01 

MTE — Lei n°6.514 da CLT ___ 
Portaria tf' 3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — IVR 09, Itens 9.3.5, 945.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA —EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado  e ventilador. 

Redução da 

temperatura.  
de 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro 

incêndio 
Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇAO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

NR 6 — EQUIPAMENTO 
PROTEÇÃO 

DO EPI DESCRIÇÃO 

de  PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) EQUIPANIENTO(S) . DE 

ATENUAÇÃO (NRRs0 
Luva de Lates 	 i 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTALS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Fonte Geradora Meio de Propagação 1 	 Avaliação 

Rindo 
Movimentação de pessoas Ar 

Rindo medido 

Abludotogtal Mve/ de Ratão 

eu, tIR (.1) 

E PI Atenua HJjlflhIado 	I T , 	
Tipo de Exposição Iias de Absorção Dosimetria 	63.2 tiBt A i _ 	i 	- 	. 85 (IMA) 

Intermitente Aerea e Ossea Medida de Controle Rodo abaixo de 50% da dose NR-9 

Conforto 

fOrmoo 

Fonte Geradora 77po de Exposição 	 Vias de Absorção _1 	Meto de Propagação 

Salas Climatizadas 

CONCLUSÃO 
E possível afirmar que o exercício da função de Diretora de Divisão de Vigilância em Saúde, segundo os 
Anexos da NR-15, é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar 
comprovado o uso dos E131 's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em 
atendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercício da função de Diretora de Divisão de Vigilância em Saúde, segundo 
lexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Diretora de Divisão de Vigilância em Saúde, com 

no Decreto 3.048 de 1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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rucct nn cPTC11:2flF vinn ÂNcIA EPIDEMIOLÓGICA - - --- - - - 	_ 
Realiza as atividades administrativas pertinentes ao setor de vigilância epidemiológica. Participa 

de reuniões referentes ao setor. 
Setor Função Homens Mulheres 

Vigilância Lpidemiológica 
Chefe do Setor de Vigilância 

) 
I 	 Epidemiológica 

00 01 

MIE- Lei no 6.514 da CU 
- 	 

Portaria n" 3.214 - Normas Regulameniadoras (YR) e suas.  alterações _ 

 	MEDIDAS DE CONTROLE  —NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 93.5.2  e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE  PROTEÇÃO COLETIVA-  EPC'S 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 

condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 

incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DF: MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

- - , 
NR 6 - EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO  INDIVIDUAL NECESSÁRION  

DESCRIÇÃO DO EPI 	 [ 	ATENUAÇÃO (NRRsf)  

R R'ONNECIAIENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS - itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Fonte Geradora Metade Propagação Avaliação 

Rindo 

Mo‘ anentação de pessoas Ar 
grado medulo 

i 11ctodulogat 	\ivel ik Ruído 	Lin 

i Dosimetria 	63.2 ellit At 

em dH Lit 

Penni, 	.itenuado 	L -I 

Tipo de Exposição Pias de Absorção  . 	1 	- 	ii5 MIM 

Intermitente Acre:, e Ossea 	IMedida de Controle Ruido abaixo de 50% da dose X:R -9 

( 4olf orla 

érmicr, 

Fonte Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição  Vias de Absorção 

Salas Climatizadas 

)ossivel afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Vigilância Epidemiológica, segur 

Anexos da NR-15, é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda 

ti .  comprovado o uso dos EP1's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, 

ndimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1. da NR-15. 

É possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Vigilância Epidemiológica. 

os Anexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

possivel afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Vigilância Epidemiológica. com  

Decreto 3.048 de 1999. NÃO P052217SADRAMENTO COMO ESPECIAL.  

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65R
9-D

T
1N

-6C
V

S
-4F

T
Z



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 	
Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA Página: 94 de 142 

CHEFE DO SETOR DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 
Coordena equipe de vigilância sanitária, realiza inspeção nos estabelecimento de saúde, farmácias, 

lanchonetes, mercados e etc, faz o controle da agua potável publica e privada, realiza visitas nos 

estabelecimentos para controle de bebidas alcoólicas e tabagismo. acompanha investigação de 
surto de doenças, realiza campanhas de prevenção. 

Setor Função Homens 	 Mulheres 
01 

Vigilanela Sanitária Chefe do Setor de Vigilância Sanitária  00 

MIE — Lei n°6514 da CLT 

Portaria n' 3.214 — Normas Regulamentadoras INR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — IVR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador.  

Redução da 
temperatura.  

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio  

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COM PIEM ESTARES 
_ 

- 

NR 6~PAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 	

— 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRA 

Agente 	r  

 	RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS - - itens 9.3.3 e 9.3.4 
Fonte Geradora Meio de Propagação —1- 	 Avaliação 

Movimentação de pessoas Ar 	 Ruido medido em db.  Eli 
ilhai Metodologia! al Nivel de Ruído 1 EPI  A (etwo 	Atenuado i 	I. T  

Tipo de  Exposição nas de  Absorção 	' lkisirretria 	73.6 dB(A) 	1 	- 	[ 	- 55 dB(A) 
Intermitente Aerea e Ossea 	Medida de Controle Não aplicável 

ClilljOrtr) 

Térmico ( ' 

,lkiderada) 

i 

Regime de Trabalho 	 Tipo de Atividade Exposição 
ala 	Me wholunto (Kcabh) 

MillffillS) 

1 	iode CPIe. 

IBISTG L L 
Moderado 	 Moderado - 300 tkcalln 

Fi - c 	lizaçáo 60 	 e 25,6 
bii I BUT6,, Ai , — 

Noras Niporri - Taxa de metabolismo médio 'hindi., ado 
IFII ETCosa. -- t 'olor IRII7r; médio ponderado 

IBUI"G — Palite de Rolho talado 
ET- Limite de ToleiPnenz  

Termôme iro de Globo 

Fonte  Geradora 	 Meio de  Propagação Tipo  de  Exposição  Vias de  Absorção 
Natural - Sol 	 Ar Intermitente Cutânea 

i 	Não Natural 'Sol  	Ar 	 	 Intermitente 	
IGLS  Lle  ARSOMO 

Cutânea loncatzte Medidas de Controle:  Quando exercidas ati‘ idades em arca aberta e neeessano o uso de protetor solar Ou Camisa 1112 opa 11,11UP 

4'- 

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65R
9-D

T
1N

-6C
V

S
-4F

T
Z



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 	Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURISTICA DE OLIMPIA Página: 95 de 142 

C'ON(llusio  

É possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Vigilância Sanitária, segundo os 

Anexos da NR- 15, é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar 

comprovado o uso dos Ell's que são recomendados. neutralizando/eliminando o agente insalubre, em 

aiendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1. da NR-15. 

possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Vigilância Sanitária. segundo 

iexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Vigilância Sanitária, com base 

tcreto 3.048 de 1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL.  
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CHEFE DO SETOR CONTROLE DE ENDEMIAS 
Coordena os trabalhos em geral da equipe, preenchem formulários e relatórios; Fazem visitas as 
casas com suspeita de dengue. 	fecham 	quarteirões suspeitos, preparam a calda a ser aplicada, 
abastece a máquina e supervisionam a dedetização, quando existem casos positivos, verificam os 
pontos estratégicos para pulverização do produto. realizam arrastões de combate a endemia e 
efetuam o trabalho de prevenção; A aplicação do produto ocorre de forma sazonal, quando existe 
indicio de vetores. 

Setor Função 	 Homens Mulheres 
Controle de Endemias Chefe do Setor Controle de Endemias 	j 	01 00 

MTE — Lei n°6.514 da CLT 
Portaria ri 3 '14 — Normas Regulamentadoras 1191?) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE —  NR 09,  Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2  e 9.3.5.4  

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 

C:ONIPLEMENTARES  	 
. frabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador.  
Extintores e hidrante 

Redução da 
temperatura. 

Combater sinistro de 
incêndio 

Não. 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA NIEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
_ 

± 
NR 6.,. - EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 
DESCRIÇÃO DO F,PI 	 ATENUAÇÃO (NRICH) 

Protetor Auricular 28 dB(A) 
Conjunto Ilidrorepelente com Capuz 

Respirador Semi Facial com Cartucho Químico (Gases Ácidos c Vapores 
OrOnicos) 

Luva de Latex 

Bota de PVC 

RECONHECII1EAr10 e AVALIAÇÃO dos RISCOS 
Afeio de Propagação 

A VIBIENIAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
igebre 	 Fonte Geradora J  Avaliação 

Ruido 

Mos imentação de pessoas. 

Funcionamento de pulverizador e 
COIld ndo de veículos 

Ar 
Ruído medido em O tatz 

	

Ai., 	Nivel de RUMO 	ET  

	

e 	P1 Atenua 	herniado 	17 
	Tipo de Exposição I tas de Absorsao •  Dosimetria 	Vide tabela * 	 I 	28 	i 	- 	1 55 dittA r 

Imenn arme Aérea e Ossea 

I 
Medida de Controle -  liso de protetor auricular em periodos de 
pu I ver' arção 

t ()ufano 

7érnirco ( 
.11odet udin 

de Trabalho 	I 	Troo de .4nvidade 
011 	Vetabolgino (kcal h; 

010:0105) 

lnidade em"(" 

lBt PA L I 
Moderado 	I 	Moderado - 300 !Kcal ln 

, 

Ir Supers i são da  aplicação 
300 2 l 9 6600 	il 

NI ,,,) - , i Bi I rGpeND - 26.7 
Antas MI, ta , - Taxa de inetabohbnio médio ponderado 

inumpom , -Infor !Rb Ibi rrtéo ponderado 
Ilil 'TG 	Inche de Bulbo ( rindo 
/1 	Limite de 7 ide, arma 

Ter nuinwiro de Globo 

	I Vias de Absorção 

Cutânea  
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Radiação I 	 Fonte Geradora 	 I 	Afeia de Propagação 	 Tipo de Exposição  Vias de Absorção  
Não 	 Natural - Sol 	 Ar 	 Intermitente 	 Cutãnea 

lonisante ! Medidas de Controle: Quando exercidas atividades CITI área aberta é necessario o uso de protetor solar ou camisa manga longa 

l't1 ç 

Fonte Geradora Aleio de Propagação Avaliação 

Conducào de veículos Contato 

Vias de Absorção 

1 ibmçtt 	de ( ' 1nji0 Início, O'Clt 

Ea lui' 	 kletnçA 	1 	dome de Tolertitnna 

!DUNI Uh : de tabela 2 	 21 inis'•'' 

Tipo de Exposição AltliNlik . 1) 

Medida de Controle' 
Anexo fil. da NR 

"Vide tabela 2 	 1.1 mis 

Intermitente Óssea Conforme recomendações existentes no 

09. 

. Resultado da Avaliação 

-- 

de Malation 

i'VR IS (Anexo II) 
ACG111  

.• 	 STELIETO 
ingira" 

I 

ppm 	Ill gim (F IV) ppm 	1112/111 1  ppm ppm meinE 
FI 	1 0.11313 - 

• 
- - 

()rítmico 

.klalation 

Fy 	! 

i  

- 	 0.22625 

Fonte Geradora 

. 	 - 
Afeio de Propagação 

l 	- I 
I 	Tipo de Exposição 

Eventual 

IÕas de Absorção  
i 

Aérea Ai/lie:100 COTE pulverizador t 	 Ar 

'illedida de Controle: Uso de Respirador Semi lactai com cartucho químico, sendo seu Fator de Proteçan Atribuído (ERA), em 10 
vezes o valor da concentrai:ao do ar inalado pelo USIláno do respirador i 

l 	Obs: - 11 7  Força° Inalavel e 't V" Fraçao Vapor. 

Aplicação de Inseticida 

de Tolerando 
QUÍMICO 

1 ar redura de [anotes 

Orgáttn os 
I 

Resultado da 

pppppp 

Avaliação 

Limite 

lil R IS (Anexo I I) 

(Ia idade (ppm) 

ACCIH 

STEL TETO 

rrigan s  Is 11) 8h ECEO pplE ITI&T TEE  ETTIE EE111 

Acetona 	1 	<1404 780 250 500 

Men/ içoItutil tatuou 

(A I/SE) 
20 

Afeai eril c 	na 
(AlEti) 2 00 300  

2-Rutósá dano' -AA552 19 20 
Ctelonesono 235 1110 

Berremo - 0.5 2  
[(Adepto 20 

En/henrono 20 

50 C <0,013 39 

150 
('1/ano 1 	i 

os) <0»13 100 

20 Emeeno nunnintero <0,009 78 1  40 
1CCA710 de etila -O'95 400 

tt-Havana <0,284 50 " 
Ac dom dc 2- 

bidoxiettio 20 

c ic !onera nona 20 	 50 
Dlacetona álcool - 50 	 - 

[tonal 780 1000 
Neptuno todos os 

IsTintemç 
- 400 500 

Álcool isoltutzln. 40 - 50 

• 2-13ropanol 310 200 4 10 
Álcool n-butilico 40 20 

Peruano. todos os 
Istinteros <0.791 1000 

Tricloroenleno <0.558 I as 

Perciornon/eno 

. 	

(Tereachiroetrkiiõr <1 .475 78 • 25 1 OU 

1 -ronettl benrent, 

trnistura de istnnerust c0.203 	
1 

I 

2 5 

AleizkácIonexano c 0.49S 	1 400 
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Octana, todos os 
isemeros <042E 300 - 

A cetato  de 'soprando  
Alcool  sec-butilico  
Acetato de incida 

<0,71E 

A0990 
<1 ,100 
<0,298 

1 
1 	I 	I .5 

1 	- 

100 

IDO 
200 

200 

- 

250 
Cielohexeno 1 300 

Acetato de bulida, todos 
os isoinerus <0,210 50 150 

Fonte Geradora 'li3 de Propagação Tipo de Esposiçao Vias de Absorção 
Apheacau de inseticida  

com bisnaga Ar Eventual Aérea 

Medida de Controle: Não aplicável 

Química  - 
Gasolina  

Fonte Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição Fias de Absorção 
Abastecimento da pulverizadora  Contato 

látex nu RATC, 
Eventual Cutânea 

Medidas de Controle: Uso de luvas de 

2""teu 	: 
Molanon 

111onw Geradora Meto de Propagação Tipo de Ex.&:istção Vias de Absorção 
Abastecimento da pulverizadora Contato 

lata ou  PVC. Respirador Semi 
Eventual Cutenea 

Medidas de Controle: Uso de luvas de tacial  com Cartucho (Gases Acidos  e Vapores Organ iças) 

*T 
1. 	Equipamento/Local Marca Modelo Placa Tempo Médio de 

Exposição (min) 
Ruído — 
dB(A) 	1 

Acompanhamento da 
e Illverização 

Serviços 
Administrativos 

C. Endemias 
C. Endemias 

Não 
Aplicável 

240 (Por 3 vezes 
na semana) 

84,6 (IB(A) 	• 

76,4 dB(A) 

Volkswagen — 
Volksvvagen I 

Não 
Aplicável 

360 

Perua Kombi 	BFY 4221 	120 	78,3 dB(A) 
Perua Kombi 	DMN 8397 	120 	75,1 dB(A) 	, 

**TABELA 2 (VIE 
Equipamento/ 

Local 
Marca Modelo Placa Tempo Médio 

de Exposição 
(min) 

C. Endemias Volkswagen Perua I3FY 4221 120 
Kombi 

C. Endemias Volkswagen Perua DMN 8397 120 
Komb 

VDVR — AREN — 
m/s m/s 2  

9,552 0,491 

7,804 0,201 

GONU USÁG  
É possível afirmar que o exercício da função de Chefe do setor de controle de endemias, segundo os 
Anexos da NR-15, é considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO, em decorrência da exposição do agente 
ruído e quimico de acordo com os anexos 01 e 11 da NR n.15. 

possível afirmar que o exercido da função de Chefe do setor de controle de endemias, segundo os 
ia NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Chefe do setor de controle de endemias, com base no 
!ereto 3.048 de 1999, POSSUI ENQUADRAMENTO  COMO ESPECIAL.  
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CHEFE DO SETOR DE EDUCAÇAO PERMANtN I t, Humminicms.rw C  1/4".... itiwnin  1  

Realiza as atividades administrativas pertinentes ao setor de educação permanente. humanização e 
ouvidoria. Participa de reuniões referentes ao setor. 

Setor 	 I 	 Função Homens Mulheres 

Secretaria de Saúde 
Chefe do Setor de Educação Permanente. 

Humanização  e Ouvidoria 
01 00 

MU. - Lei n°6.514 da CLT 
Pai-lana a' 3.214 - Normas Regulamentadoras  (1,7?)  e suas alterayies• 

MEDIDAS DE  CONTROLE — NR 09, Rens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.14 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA- EPCS 

DESCRIÇÃO DO EPC E FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Redução da 
temperatura. 

Não. 
r  Trabalho em ambiente administrativo com ar 

ventilador.  condicionado e 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINI5TRATIVAS/ORGANIZAÇA0 DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

_ 

NR 6 EQUIPAMENTO  de PROTEÇÃO INDIVIDUAL - 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI 	 I 	ATENUAÇÃO (NRRst) 

RE('ONIIEUMENTO e ALIALIAÇÃO dos RIS 'OS AMBIENTAIS - itens 9.3.3 e 9.3.4 
Igenre Fome Geradora Meio de Propagação 	1 Avaliação 

Rindo 

Mo ■ unenraçao de pessoas Ar 
Rublo medido 

t leiodologia 	Nide/ de Riad() 	EM 

em (IP ( -I 

leu ao 	Aiemiado 	I l" 

- 	1 	- 	185 dIRA) 
Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção Dosnnetna 1 	63 2 did(A) 

Intermitente 	 Aérea e Ossea 
I 

1 
Medula de Controle Ruido abaixo de 511% da dose NR-9 

COmOrto 

7-ennic°  

Ponte Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 

Salas C1unatizadas 

comi uçÁo 
É possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Educação Permanente, Humanização 

e Ouvidoria, segundo os Anexos da NR-15. é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades 

dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos EPI's que são recomendados. neutralizando/eliminando 
o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e subitein 15.4.1, da NR-15. 

possível ai-inflar que o exercício da função de Chefe do Setor de Educação Permanente, Humaniza 

Ouvidoria, segundo os Anexos da NR-16. é considerada NÃO PERIGOSA.  

I É possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Educação Permanente, 

e Ouvidoria, com base no Decreto 3.048 de 1999, NÃO POSSUI ENQUADRAM] 
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nn Cr-rno nt 

Realiza as atividades administrativas pertinentes ao setor de remoça( 	Participa de reuniões 
referentes ao setor. 

Setor  Função 	 Homens Vulneres Secretaria de Saúde  Chefe e do Setor de Remoção 	 0 I 00 

MTE - Lei n° 6.514 da CLT 
Panaria n°3.214 - Normas Regulamentadoras (AR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE -  NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1,  9.3.5.2 e 9.3.5.4  

EQUIPAMENTOS  DE PROTEÇÃO COLETIVA - EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC 	 FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 

	 C:ONIPLENIENTARES 
• Trabalho em ambiente administrativo com ar 	 Redução da 	 Não. 

condicionado e ventilador.  	temperatura. 
Extintores e hidrante 	 Combater sinistro de 	 Não 

	incêndio  
	 MEDIDAS  ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA 	 FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES  
 	- 

	  NR ~IIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 	  
	 EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S)  

DESCRIÇÃO DO EPI 	 ATENUAÇÃO (NRRsf)  

1- 
	RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS  AMBIENTAIS - itens 9.3..3  e 9.3.4 Agente 	 fronte Geradora 	 Mero de Propagação ' 	 Avaliação  

/tinido medido em dii MI Movimentação de pessoas 	 Ar 
lferodologiii Airel de Ruo/ri 11:P1 Atenua Atenuado 	L l' 

	

Ruído    	
Tipo de Exposição 	Vias de Absorção 	Dosimetria  1 63.2  dB(A) 	 85  aiu A )  

	

/ntermaente 	 Aérea e Ossea 	] Medida de Controle Rwdo abaixo de 50% da dose NR-9  

'obr 	 Fonte  Geradora 	 Meio de Propagação 	Tipo de Exposição 	 l'ias de Absorção c 	aria 	 
Térmico 

iSalas Climatizadas 

CONCL USÃO  
É possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Remoção, segundo os Anexos da NR- 15, é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o 
uso dos ÉPI's que sào recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao 
item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

E possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Remoção, segundo os Anexos da 16, é considerada NAO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Chefe do Setor de Remoção, com base no Decreto 1999. NÃO POssur vNnt r nt.) A xnew-rt. ns/urr. 
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TÉCNICO EM PRÓTESE DENTARIA 
'. Realiza a produção de próteses dentárias conforme solicitações dos pacientes; Faz a manipulação 
de resina acrílica, cozimento das próteses. escultura de cera, montagem dos dentes, confecção das 

próteses buco maxilo facial. 
Setor 	 1 	 Função Homens Mulheres 

Odontologia 	 Técnico em Prótese Dentária O! 00 

MIE — Lei n°6.514 da CL . 1 

Portaria n" 3.214 — Normas Regulamentadoras INRI e suas alterações 

MEDIDAS DE  CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5,  9.3.5.1, 9.3.52 «9.3.54 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 	
1 

DESCRIÇÃO DO EPC 
1 

FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 

condicionado e ventilador. 

Redução da 	 Não. 

temperatura. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 

incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- - - 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 	 _ 	- -- 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 
Luva de Latex - 

Óculos de Segurança 

RECONHECIMENTO e AtrALIACÃO dos RLS'COS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 

	

Wenn , 	 Fonte Geradora 	 Meio de Propagação  1 	 Avaliação 

Ruido medido em AH (. 4) 
Produçao de proteses 	 Ai 

	

kunio 	
'Wenn/o/ama SIvei de Ruido ; EPI Atenua :Remitido/ 1 

Tipo de Exposição 	 ias  de Absorção 	Dosimetria 	63,2 d13(A) 1 	- - 	Sd tiBI A 

	

l 	 Intel  indente 	 Ser ea e Ossea 	Medida de Controle Rodo abaixo de 50% da dose NR-9 

, 

	

 
n" - 

I 	 Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 	Tipo de Evos, são 	 lias de Absorção  
( (mai  

rennwn ' Salas  Cl Irldll/addS 

Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição  nos de Absorção 

	

Quimo° 	 Resinas e vaselinas 	 Contato 	 1 inemi dente 	 Cutanen 

Medidas de Controle liso de lusas de látex e Cerdos de segurança 

Fome Geradora 	 Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 [aos de Absorção 

	

. 	Contato com moldes de pacientes e 
&utópico 	 Contato 	 Intermitente 	 Cutánea 

sal tvas 

Medidas de Controle liso de luvas de Iates 
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C ONC L LÇS7T0  
E possível afirmar que o exercício da função de Técnico em Prótese Dentária, segundo o Anexo 14, d 
NR-15, é considerada com INSALUBRE DE GRAU MÉDIO  em decorrência dos atendimentos aos 
pacientes em locais destinados aos cuidados as saidde humana e contato com materiais de uso dos pacientes 
não esterilizados previamente. 

possível afirmar que o exercício da função de Técnico em Prótese Dentária, segundo os Anexos 
R-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Técnico em Prótese Dentária, com base no Decrete 
148 de 1999, POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL,  sendo a referência o código 3.0.1. 
referido Decreto.  
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AUXILIAR DE CIRURGIÃO DENTISTA 
Realizam as atividades de abertura de prontuário. digitação de fichas no sistema informatizado. 

agendamentos de consultas, baixam as fichas, atende telefone, organiza os prontuários/arquivos 

diversos, inclusive dos pacientes, atendimento ao público em geral, limpeza do material 

odontológico, auxilio ao dentista em cirurgias e extrações, assepsia do consultório, controle de 

materiais e manutenção das autoclaves para teste de esterilização. 
Setor Função Homens Mulheres 

08 Odontologia Auxiliar de Cirurgião Dentista 00 

MIE — Lei n°6.514 da CLT 

Portaria n" 3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas altera Oes 

MEDIDAS DE CONTROLE —NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 

DESCRIÇÃO DO EPC 
I 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 

condicionado e ventilador. 

FINALIDADE 

Redução da 

temperatura. 

NECESSITA DE MEDIDAS i  
COMPLEMENTARES 	I 

Não. 

Extintores e hidrante 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO 

Combater sinistro de 

incêndio 

DO TRABALHO 

Não 

I 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS I, 
COMPLEMENTARES . 

- 
AR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S)DF PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 
I 	ATENUAÇÃO (NRRsf) DESCRIÇÃO  DO EPI 

Luva de I.atex 

Oculos de Segurança 	 I 

R h; (1 .  (..) NI-T EC 1 AM Ai TO e A VA MAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — iten.s .  9.3.3 e 9.3.4 
igroar Prime Geradora Afeio de Propagação Avahução 

ino 	i R d 

I 

Producio de pi oteses 

Tipo de Exposição 

At 

al ‘te»"4 »"g1u 	  

Rindo medido em dE i li 

t\ i‘tei »e "u»ii? 	»H »temia t 	"em»»») 
6S 2 d RI A 1 

e RU1110 abaixo de SO% da dose >R-o 

RS idli
ti
t A I Eas de Ahsiw ção , Dosimetria 

Intermitente Seres e Ossea i Medida de Pugná 

[-bole Geradora Mero de Propagação Tipo de Exposição lias de Absorção 
(ou/orlo 

i 
renniL( 	I Salas Climatizadas 

I, 	Fome Geradora 	 ,Weia de Propagação Tipo de Exposição I'ias de Absorção 
GuitnAo 	I 	Produtos de assepsia 	 Contato Intermitente Ciitânea 

Medidas de Controle liso de ILJUS de látex 

Fonte Geradora 	 Meio de Propagação Tipo de Exposição [ 'ias de Absorção 
Cutânea Biológ 	1, o ico 	rn 	com ato 	pacientes e sangue 	 Contato 

I 
'''teme 

Medidas de Controle liso de luvas de látex 
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o 
possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Cirurgião Dentista, segundo o Anexo 14, di 
R-15, é considerada com INSALUBRE DE GRAU MÉDIO em decorrência dos atendimentos ao' 
'cientes em locais destinados aos cuidados as saúde humana. 

possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Cirurgião Dentista, segundo os Anexos 
R-I6, é considerada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Cirurgião Dentista, com base no Decreto 
L048 de 1999, POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL, sendo a referência o código 3.0.1, 
10 referido Decreto.  
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CIRURGIÃO DENTISTA 
Realizam procedimentos odontolóeicos, sendo extração, cirurgias. etc; Exercem atividades com 

auxiliar no centro odontológico. 
Setor Função 	 Homens Mulheres 

Odontologia Cirurgião Dentista 	 13 12 

MTE — Lei n°6.514 da CU 

Portaria n" 3.214 — Normas.  Regulamentadoras INRI e .s.ua.s. alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE 	I NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador, 

Extintores e hidrante 

Redução da 

temperatura. 

Não. 

Combater sinistro de 

incêndio 
Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COM PI EM ENTA RES 

_ 

NR 6 — EQIIIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI 	 I! 	ATENUAÇÃO (NARA 
Luva de Lates 	 _ 

Oell los de 

RECONHECIMENTO e AT:4/1/AÇÃO dos RISCOS !AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente 	 Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 1 	 Avaliação 

RUI fin Illetilli0 em IR (At 
Produçáo de próteses 	 Ar 	 nskodoi„g„71 \i re / de  Rindo  Lm . 1 „,„„a  , me„Had„ 1 	7,  r 

Soldo 
Tipo de Exposição 	 Vias de 	A bsorção 	,  Dosunetna 	63 2 dR(A) 	- 	L 	- 	S5 dBi A i 

tinemacme 	 Aere‘i e Ossea 	Medida de Controle Ruido abaixo  de ilr,b da dose NR-Q 

Con torto 

Ter.inis I) 

Fbnte Geradora ._ Meio de Propagação 	. Tipo de Exposição l'ias de Absorção 

SAIS r'l ananzaclas 

Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição 	l'ias de Absorção 

1)01 rui-o 	 Prodlitos de  assepsia 	 6onttito 	 Intermitente 	 Cutânea 

Medidas de Controle Uso de luvas de lates 

Fonte Geradora 	 Meio de Propagação I 	Tipo de Exposição Vias de Absorção  

&alago° 	Contato com pacientes e sangue 	 Contato 	 Intermitente 	 Cutânea 

Medidas de Controle Uso  de luvas de látex  
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ONC L CISÃO  
É possível afirmar que o exercício da função de Cirurgião Dentista, segundo o Anexo 14, da NR-I5, é 
considerada com INSALUBRE DE GRAU MÉDIO  em decorrência dos atendimentos aos pacientes em 
locais destinados aos cuidados as saúde humana. 

possível afirmar que o exercício da função de Cirurgião Dentista, segundo os Anexos da NR- 16, 
nsiderada NÃO PERIGOSA,  

possível afirmar que o exercício da função de Cirurgião Dentista, com base no Decreto 3.048 de 19 
DSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL,  sendo a referência o código 3.0.1, do refer 
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Distribuição de insumos (preservativos, gel lubrificantes. folders), palestras em escolas, empresas 
c entidades em geral, PSX (programa de casas de prostituição), faz a distribuição de insumos HSH 
(travestis, distribuição de insumos nas vias publicas no período noturno) e em datas pontuais 
montam standes de prevenção. Participa de grupos de adesão dentro do CEA, serviços 
administrativos diversos, ofícios, e-mails, atendimento ao publico, controle de ponto, abonadas 
dos funcionários e férias. 

Setor Função Homens Mulheres 
Plano de Ação e Metas em DST Educador Sanitário Dl 00 

MIE — Lei n°6.514 da CLT  
Portaria n°3.214 Normas Regulamentadoras (NR) «suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS  
DESCRIÇÃO DO F,PC 	 E 	FINALIDADE 	NECESSITA DE NIEDIDÁS 

	  COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 	Redução da 	 Não. 
condicionado e ventilador. 	 temperatura. 
Extintores e hidrante 	 combater sinistro de r 	 Não 

incêndio  
MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO  

DESCRIÇÃO DA MEDIDA 	 FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES  

-  
- 

NR  6 — EQUIPAMENTO de PROTEC40 INDIVIDUAL  
	 EQUIPAMENTO(S)  DE PROTEÇAO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI 	I ATENUAÇA0 (N1414s0  

RECONIIECIMENTO e .AVALIAÇÃO dos RISCO,S' AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Fonte Geradora J Meio de Propagação Avaliação 

Ruido F 
Movitnennição de pessoas L  Ar 

Vias de Absorção 

Riado medido 

AProdologur 	!Vivei de Rublo 
Dosimetria 	63.2 dbit A) 

em dll 

4.11 1.4ienna 	.'llernilltil) 	I  

de 50% da dose NR-9 

L E 
85 dri(A Tipo de Exposição 

Intermitente Aérea e Ossea 	Medida de Controle: Rindo abaixo 

Regime de Trabalho 	 Tipo de Atividade 

Moderado 	 Moderado - 300 (kcanin 

&mort a  Orientação 

Térmico ( 
Moderada) 	brotas: MPOSO 1 -criv de metabolismo médio ponderado 

1E311 pi-pw t 'alar 1811TG mecho ponderado 

Fonte Geradora 	1 	Meio de Propagação 

—1 	(60 	Alei-abai nono (Kcathi 
IMI21110S1 

 

Unidade em 

11-11 1 TG 	 L 

l 	6(1 	 300  

	

—P 60 	 N't Et, at:D = 

181:16 - ladiçe de Bulho Laudo - 
Lunae de Tolerância 

Tipo de Exposição  
Intermitente 

POVO — 

 

Ar Cutânea 

 

     

Radiação 	 Fonte  Geradora 	Mero de Propagação I 	Tipo de Exposição 	 Vias de .4bsorção  
Vão 	. 	 Natural - Sol 	 Ar 	 Imermitente 	 Cul ática 

non aunde Medidas de Controle: Quando exercidas atividades em arca aberta i necessário o uso de protetor solar ou camisa manga longa. 
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CONCLUSÃO 
possível afirmar que o exercício da função de Educador sanitário, segundo os Anexos da NR-15, 
nsiderada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO, em decorrência dos atendimentos ao público e meiem 

locais destinados aos cuidados a saúde humana. 

possível afirmar que o exercicio da função de Educador sanitário, segundo os Anexos da NR-16, 
usiderada NÃO PERIGOSA. 

É possível afirmar que o exercício da função de Educador sanitário, com base no Decreto 3.048 de 1 
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AUXILIAR DE SERVIÇOS DIVERSOS 

04/10/2017 

na: 109 de 142 

   

'Realiza a limpeza dos consultórios, salas, banheiros, farmácia; A limpeza consiste em passar pano, 
e varrer; Prepara o café aos setores. 

Setor 	 Função Homens 	1 	Mulheres 
1 	UBS/ Ill'A 	 1 	 A.S.D 01 	 11 

MIE — Lei n" 6,514 da CLI 

L 	Portaria El °  3.214 — Normas Regulameniadoras (NR) e suas alteraçães 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 	 1 
DESCRI ç: Ão no EPC FINALIDADE 	1 NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador, 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 	i 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE 	1 NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- 

AR  6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL  
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇAO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇAO (NRRst) 

Luva de 1.atex 

Bota de PVC - 

RECONNEC:ItIENTO e 711/14111(J0 dos RISCOS AAMIENT4IS - itens 9.3.3 e 9.3.4 
Algeme 1 	Fonte Geradora 	 Mero de Propagação 1 	 Avaliação  

Abado medido CM cill 7 , 1) 
Movimentação de pessoas 	 Ar 

Ri. ido 	
:t /eludo/agir Nivel de Ruido i 17PI A tehua Atenuado 	I. 7'  

	

, Tipo de Exposição 	 lias de Absorção 	. Dosimetria 	632 d131A I 85 dB(Al _ 	_ . 	. 	. 

Intermnente 	 Aérea e Óssea 	Medida de Controle: Rublo abaixo de 50% da dose NR-q. 

Conforto  	
Fonte Geradora 	I Meio de Propagação 	Tipo de Exposição 	 tias de Absorção 

Terno< o 
Salas Climalizadas 

, 	 Fonte iteradora 	I 	Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 i'ias de Absorção 

Oniiinco • 	Produtos dom  issán narras 	I 	Contido 	 Intermitente 	 Cutânea  

1 Medidas de Controle:  liso de lusas de látex e Bata de PVC  

	

Fonte Geradora 	 Meio de. Propagação 	 Pipo de Exposição  Vias de Absorção  

Biológico 	Limpeza de  pisos  e banheims 	Contato 	 Intermitente 	 Cul:anca 	 

1Medidas de Controle -  liso de luvas de látex e Bata de PVC  
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C: O A' L USO 

É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos, segundo os Anexos da NR- 
15, é considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO, em decorrência da exposição do agente calor de 
acordo com o anexo 14 da NR n.15. 

É possível afirmar que o exercicio da função de Auxiliar de Serviços Diversos, segundo os Anexos da NR- 
16, é considerada NÃO PERIGOSA. 

É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos, com base no Decreto 3.048 
de 1999, POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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FONOAUDIDLOGO 
Realiza atendimento com crianças, adolescentes e adultos, atende os encaminhamentos escolares e 

médicos, realizando entrevista com os familiares ou responsável, realiza exercícios respiratórios, 

técnicas de colocação de fonemas, técnicas de leituras e escritas, aplica exercício de mobilidade 

motricidade dos órgãos fonoarticulatórios, aplica exercício de língua e respiratórios com lábios e 

bochechas. 
Setor 	 1 Função Homens Vulneres 

CLAÏ Saúde Mental/ Unidades 
Básicas de Saúde 

Fonoaudió logo 00 05 

MIE — Lei n°6.514 da CLT 

Portaria n°3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE —1VR 09, Rens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

-- EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EP(' FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Não. Trabalho em ambiente administrativo com ar 

; condicionado e ventilador. 
Redução da 

temperatura. 

Extintores e hidrante 

_ 

Combater sinistro de 

incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE 	' NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
_ 

NR á — EQUIPAMENTO de PROTEÇAO IMMVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI 	 ATENUAÇÃO (NRRA 

RECONNE(VIENTO e AVALIAÇÃO dos RI,S*CO,S .  A AlBIENTA IS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agtone Fonte Geradora Meia de Propagação 	I 	 Avaliação 

Mos irneilla00 de pessoas Ar , 	 Ruido m 	m medida e 	./8(Ai 
Metodologia 	\. irei de Ruído 	LH Atenua 	Atenuado I 	L 	It 

Riu. r  i Tipo de Exposição lats de Absorção Dosimen ia 	61.4 dB(A i 	 _ l Si d13(A i 

Intermitente Aerea e Ossea Medida de Controle 	Ruido abaixo de 5116o da dose NR in 

Conforto 
h, rmic o 

ante Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição ias de Absorção 

Salas Cl imantadas 

Rie Ati 	
Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 	 Tipo de Froitsão_ 	Vias de Absorção ve° 	 I  

Atendimento de pacientes 	 Contata 	 Intermitente 	 Cutánea  
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possível afirmar que o exercício da função de Fonoaudiólogo, segundo o Anexo 14, da NR-15, 

nsiderada com INSALUBRE DE GRAU MÉDIO  em decorrência dos atendimentos aos pacientes e 
:ais destinados aos cuidados as saúde humana. 

possível afirmar que o exercício da função de Fonoaudiólogo, segundo os Anexos da NR- 16, 
Isiderada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Fonoaudiólogo, com base no Decreto 3.048 de 1 

ISSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL,  sendo a referência o código 3.0.1, do refi 
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TERAPEUTA OCUPACIONAL 
Realiza atendimento de pacientes. fazendo avaliação, aplicando atividades expressivas. lúdicas, 

AVP(atividades da vida prática), AVD (atividades da vida diária), trabalha a parte motoro global e 
i 	 . 
cognitivas, 	realiza 	atendimento com criança e adolescentes, 	faz orientação 	aos 	familiares e 

professores. 
Setor 	 L 	Função Homens Mulheres 

Saúde Mental 	j 	Terapeuta Ocupacional 00 03 

MTE — Lei n°6514 da CLT 

Portaria n°3.21-1 — Normas Regulamentatloras (NR) e sua.s.  alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — AR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

— 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 	! 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE 	1 NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO  INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRst) 

- 

RE('ONHE('LVIENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens  9.3.3 e 
.1gente Fome Geradora Meio de Propagação L 	 Avaliação 

5wdy 

Movimentação de pessoas 
fluido medido em tini IA) 

lerodolopa 	Vivei de Piado 	EP1 Atenua 	Atenuado 	1. 1 -  

Tipo de Exposição l'ias de Absorção DOSIMCIIII1 I 	(31 .4 dHi A ) 	 55 dRl A) 

Inwriniteiite Acres e Osses Medida de torarol e. Ruido abaixo de 50% da dose Ai 

CutEfort, 

El 
tolheu  
 E 	 ? 

E 	
Fonte Geradora Afeio de Propagação ripo de Exposição 	 ['ias de Absorção I 

Salas 0l Imatizadas 

possivel afirmar que o exercício da função de Terapeuta Ocupacional, segundo o Anexo 14. da NR- I 
considerada com INSALUBRE. DE GRAU MÉDIO  em decorrência dos atendimentos aos pacientes c 
peais destinados aos cuidados as saúde humana. 

possível afirmar que o exercício da função de Terapeuta Ocupacional, segundo os Anexos da NR-16. 

nsiderada NÃO PERIGOSA.  

E possivel afirmar que o exercício da função de Terapeuta Ocupacional, com base no Decreto 3.048 

1999. POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL  sendo a referência o código 3.0.1, 

referido Decreto. 
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FISIOTERAPEUTA 
Realiza atendimento fisioterapêutico, manobra obstétrica. Ortopedia. Neuro. pneumologia, função 
criança, adolescente e idoso. 

Setor Função Homens Mulheres 
OBS.,  Setor de Diagnóstico 

Complementar Fisioterapeuta 02 04 

— MTE – Lei n°6.514 da CLT 
Portaria n° 3.214 – Normas Regulai) mtadora.s.  1NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE —NE 09, Rens 9.3.5,9Ã5.1, 9.3.5.2e 9.3.5.4  	 

EQUIPAMENTOS DE  PROTEÇÃO COLETIVA – EPC'S 
DESCRIÇÃO DO [PC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES  
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

NR 6 --IliQUIIMMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE  PROTEÇÃO INDIVIDUAL  NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI  ATENUAÇÃO (NRRsf) 

Agente 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS A21,1131ENTAIS – itens 9.3.3 e 9.3.4 
n 	Fonte Geradora Meio de Propagação Avaliação 

Rut ilo 
Movimentação de pessoas Ar 

Rutilo medido e 01 dF 
Metodologia Ar ivel 	Rindo 	Atenua 	Atenuado T  

Tipo de Exposição Vias de Absorção 
IEP1 

Dosimetria 	604 d13(iM 	 - 	85 dB(A) 
Intermitente Aered e Ossea Medida de Controle [toldo abaixo de 50% da dose NR-9 

C .oid orla 
Térmico 

Fonte Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção 

, 

H_ 

iSatas Climatizadas 

1 Biológico E 	
 ima Ge, 	 I vi eia ae rropagaçao tipo ae txpostção 	 Vias de Absorção 

possível afirmar que o exercício da função de Fisioterapeuta, segundo o Anexo 14, da NR-15, 
isiderada com INSALUBRE DE GRAU MÉDIO  em decorrência dos atendimentos aos pacientes c 
ais destinados aos cuidados as saúde humana. 

possível afirmar que o exercício da função de Fisioterapeuta, segundo os Anexos da NR-16, 
Isiderada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Fisioterapeuta, com base no Decreto 3.048 de 1 
POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL,  sendo a referência o código 3.0.1, do refe 
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MEDICO 
 

Realiza atendimento aos pacientes conforme consultas agendadas, realizam encaminhamentos 
para exames específicos ou outras especialidades, efetuam exames básicos dependendo da 

especialidade. 
Setor  Função 	 Homens Mulheres 

Médico 42 16 CTA ,  Saúde Mental" Unidades 
Básicas de Saúde(UPAIARE 

MTE — Lei n°6514 da Cl .T 

Portaria n°3.2/4 -- Normas Regulamentadoras (791?) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE —  NR 09,  Itens 9.3.5, 9.3.11, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA— EPC'S 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

lrabalho em ambiente administrativo com ar 

condicionado e ventilador. 

Redução da 

temperatura. 

Não. 

Emintores e hidrante Combater sinistro de 

incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

_ - 
NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO [PI ATENUAÇÃO (NRRst) 

Luva de Procedimento - 

RECONHECIMENTO e A VA MAÇÃO  dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
gente 	r 	Fonte Geradora Afeio de Propagação Avaliação 

Miúdo 

Movimentação de pessoas Ar 
/adilo medido 

' Anfibiologia 	A. ire( de Rublo 	FPI 

em dli (Ai 

yaenuo  L 4' 	naifa 	I 	1.1 

55 d13( A l Tipo de Exposição Vias de Absorção Dosimetria 	61.4 dB(A) 

Intermitente Aérea e Ossea Medida de Controle: Ruido abaixo de 50% da dose N R-9 

Coa/orlo 
Térmico 

Fonte Geradora Afeio de Propagação Tipo de Estosição Vias de Absorção 

SHalas Climatrnadas 

I Biológico 
Fonte Geradora 	 Meio de 	 ação Propag Tipo de Exposição Vias de Absorçoi l 

i'ontan imermitenir Cutânea 

CONCLUA()  

É pussivel afirmar que o exercício da função de Médico, segundo o Anexo 14, da NR-1 5, é considerada 

com INSALUBRE DE GRAU MÉDIO  em decorrência dos atendimentos aos pacientes em locais 

destinados aos cuidados as saúde humana. 

afirmar que o exercício da função de Médico, segundo os Anexos da NR- 16, é consi 

possível afirmar que o exercício da função de Médico, com base no Decreto 3.048 de 1999. PC 

NQUADRAMENTO COMO ESPECIAL, sendo a referência o código 3.0.1. do referido Decreto. 
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MÉDICO VETERINARIO 	  
Realiza a fiscalização, controle de entrada e saída de animais a fim de se estabelecer uma barreira 
sanitária, preservando a saúde dos cidadãos.  

Setor  
	 Função 	Homens 	Mulheres  

Vigilância Sanitária 	 Médico Veterinário 	1 	01 	00  

MIE — Lei n° 6.514 da CUT  
Portaria n" 3.214 — Narinas Regultunentacloras (NR) e suas alterações  

MEDIDAS DE CONTROLE —.NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO [PC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 	 Não 
incêndio 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
- 

NR 6 — EQUIPAMENTO de  PROTEÇÃO  INDIVIDUAL 
INDIVIDUAL NECESSARIO(S) 

1 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO 
DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 	' 

- 

	 RECONHECIMENTO  e AVALIAÇÃO dos  RISCOS 
Agente 	1 	Fonte Geradora 	1 	Meio de Propagação— 

AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Avahação 

R d ui o 
Movimentação de pessoas 

— 	
- 

Ar Ruído medido em tIB (.4) 
Metodologia Niwl de Rindo 	l-:1)1 Atenuai Atenuado I. r 

d131.1) 
71po de Exposição Vias de Absorção 	Dosimetria 1 	61,4 dlliA / 	- 	l 	- 	85  

Intermitente Miea e (Asse-a 	'Medida de Controle Ruido abaixo de 50% da dose NR-9 
 

Fonte Geradora 	 Meio de Propagação  J 	Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção t'unInrio 

réMIICO 
Salas Climatizadas 

C O Nr.'L  (ÀS  AO  
É possível afirmar que o exercício da função de Médico Veterinário, segundo os Anexos da NR-15, é 
considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso 
dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 
15.4 e subitern 15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercício da função de Médico Veterinário, segundo os Anexos da NR-16, 
nsiderada NÃO PERIGOSA. 

afirmar que o exercício da função de Médico Veterinário, com base no Decreto 3.048 de 1 
SUI EN UADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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VIGIA  
Efetua o controle de entrada e saída de 	s e faz a vi eilância do local. 

EBS 
	

Vigia 	01 	 00 

MTE --- Lei n° 6.514 da CI,T  
Portaria n°3.214 Narinas Regulainentadaras (NR) e soas 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA - EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 	 Redução da 
condicionado e ventilador. 	 temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
_ - 

AR 6- EQUIPAMENTO de PROTEÇAO INDIVIDUAL  
FOUIPANIENTO(S) DE PROTECÃO INDIVIDUAL NECESSMIRMS1 

RECONHECIMENTO e AVALIA ç.'ilo  das RISCOS ../IMBIENTA IS itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente 1 	 Fonte Geradora Meio de Propagação Avaliação 

Rindo 
Movimentação de pessoas Ar 

Vias de Absorção  

Aérea e Ossea 

Relido medido 

-1 fertahiloglie 	MI-e/ do Ruído 
Dosimetria • 	01 A dínA1 

Medida de Controle -  Ru ido abaixo 

em EM (AI 

EPI Ate miai 	Atenuado 	L l' 
. 	 - 	' 	85 	til3(t -  '\ 

de 50% da dose Np.o 

1 	
Tipo  de Exposição 

Intermitente 

Conforto 
Térmico 

Ponte Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição rias de Absorção 

Salas Climatizadas 

CONCL usio 
E possível afirmar que o exercício da função de Vigia, segundo os Anexos da NR- IS, é considerada 
SALUBRE,  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos EPI Is que 
são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e subitem 
15.4. I , da NR-I5. 

possível afirmar que o exercido da função de Vigia, segundo os Anexos da NR- 16. é considerada 1 

É possível afirmar que o exercício da função de Vigia, com base no Decreto 3.048 de 1999, 
ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL.  
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15 - ORIENTAÇÃO 	QUANTO AS MEDIDAS PREVENTIVAS E/OU 
CORRETIVAS A SEREM TOMADAS PARA A VIBRAÇÃO (VCI E VMB) 

É válido ressaltar que mesmo que o valor da dose de vibração resultante (VDVR) e 

aceleração resultante de exposição normalizada (aren) sejam considerados aceitáveis, a 

adoção de medidas que venham reduzir os níveis de exposição, se disponíveis ou viáveis, 

deve ser considerada prática positiva uma vez que melhora as condições de exposição e 

minimiza os riscos de danos à saúde. 

Para comprovação das boas práticas exercidas pela empresa com objetivo de manter 

ou reduzir os níveis de exposição abaixo do nível de ação é necessário o registro documental 

das medidas tomadas 

A tomada de decisão deverá ser realizada pela empresa, conforme as determinações 

existentes nas normas NHO 09 e NHO 10, com base nos resultados das avaliações de 

vibrações de corpo inteiro/ mãos e braços, vejamos a luz para a tomada de decisão: 
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VIBRAÇÕES DE CORPO INTEIRO - VCI 

   

Quadro 1 Critério de julgamento e tomada de decisão 

arca 
ut//s 2 ) 

VEWR 
Ifidy' 75 ) 

Comidenwito , 
técnica 

Atuação 
recomendada 

O a O. O 	a 	9.1 aceitável 
No mínimo 
manutenção da 
condição existente. 

> O. 	a c  0,9 > 9 . 1 	a  < 16 , 4 acima do nível 
de ação 

No mínimo adoção 
de medidas 
preventivas. 

0.9 	a 	1.1 16,4 	a 	21 região de 
incerteza 

Adoção de medidas 
preventivas 
e corMivas 
visando à falIG-to 

da exposição 
diária. 

acima de 1.1 acima de 1 1 
acima do 
limite de 

exposição 

Adoção imediata 
de medidas 
corretivas. 
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VIBRAÇÕES DE MÃOS E BRAÇOS — VMB 

Quadro 1 Critério de julgamento e tomada de decisão 

arei? (m/s2 ) Considemccio 
técnica 

Atuação recomendada 

O a 	1 .5 Aceitável No mínimo, manutenção 
da condição existente 

> 2,5 a < 3.5 Acima do nivel 
de ação 

No mínimo, adoção 
de medidas preventivas 

3.5 	a Si) Região de incerteza Adoção de medidas 
preventivas e corretivas 
visando a redução 
da exposição diária 

acima de 5.0 Acima do limite 
de exposição 

Adoção imediata 
de medidas corretivas 

15.1 - Medidas preventivas: 

As medidas preventivas são ações que visam a minimizar à probabilidade de que 

as exposições à vibração causem prejuízos ao trabalhador exposto e evitar que o limite 

de exposição seja ultrapassado. Devem incluir o monitoramento periódico da exposição, a 

informação e orientação aos trabalhadores e o controle médico. 

O monitoramento periódico consiste em uma avaliação sistemática e repetitiva da 

exposição dos trabalhadores e das medidas de controle, visando a um acompanhamento 

dos niveis de exposição, tendo em vista a introdução ou a modificação das medidas de 

controle sempre que necessário. 

Os trabalhadores devem ser informados e orientados sobre: 
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- riscos decorrentes da exposição à vibração de mãos e braços/corpo inteiro; 

- cuidados e procedimentos necessários para redução da exposição à vibração, 

como, por exemplo, adotar velocidades adequadas no uso de veículos, evitar, dentro do 

possível, superfícies irregulares, ajustar o assento do veículo em relação ao 

posicionamento e ao peso do usuário; 

- cuidados a serem tomados após a exposição, tais como evitar levantar pesos ou 

fazer movimentos bruscos de torção ou flexão; 

eventuais limitações de proteção das medidas de controle, sua importância e seu 

uso correto, 

- informar seus superiores sempre que observar níveis anormais de vibração 

durante o uso de veículos ou durante a execução de atividades em plataformas de 

trabalho. 

- cuidados e procedimentos recomendáveis para redução da exposição, como, por 

exemplo, dentro de condições seguras, utilizar o minimo de força de preensão na 

sustentação e no deslocamento da ferramenta; 

- buscar ajuda médica sempre que sentir nas mãos, de forma continua, 

formigamentos, dormências intensas ou dor; 

eventuais limitações de proteção das medidas de controle, sua importância e o 

seu uso correto, 

informar seus superiores sempre que observar niveis anormais de vibração 

durante o uso das ferramentas 

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65R
9-D

T
1N

-6C
V

S
-4F

T
Z



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 	I Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA Página: 122 de 142  

O controle médico dos trabalhadores expostos a vibrações de mãos e braços/corpo 

inteiro deve envolver exames físicos e a manutenção de um histórico com registros de 

exposições anteriores. 

As medidas de caráter preventivo, descritas neste subitem, não excluem outras 

medidas que possam ser consideradas necessárias ou recomendáveis em função das 

particularidades de cada situação. 

151 - Medidas corretivas: 

As medidas corretivas visam a reduzir os níveis de exposição a vibrações, devendo 

ser adotadas tendo por base as recomendações estabelecidas no critério de julgamento e 

tomada de decisão, apresentado em cada ficha de avaliação. 

Entre as diversas medidas corretivas podem ser citadas: 

- modificação do processo ou da operação de trabalho, podendo envolver: o 

reprojeto de plataformas de trabalho; a reformulação, a reorganização ou a alteração das 

rotinas ou dos procedimentos de trabalho; a adequação de veículos utilizados, 

especialmente pela adoção de assentos antivibratórios; a melhoria das condições e das 

características dos pisos e pavimentos utilizados para circulação das máquinas e dos 

veículos; 

- modificação do processo ou da operação de trabalho, podendo envolver a 

substituição de ferramentas e acessórios, a reformulação ou a reorganização de 

bancadas e postos de trabalho, a alteração das rotinas ou dos procedimentos de trabalho, 

a adequação do tipo de ferramenta, do acessório utilizado e das velocidades 

operacionais; 

- manutenção de veículos e máquinas, envolvendo especialmente os sistemas de 

suspensão e amortecimento, assento do operador, calibração de pneus, alinhamento e 

balanceamento, troca de componentes defeituosos ou desgastados de forma a mantê-los 

em bom estado de conservação; 
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redução do tempo de exposição diária; 

- alternância de atividades ou operações que geram exposições a níveis mais 

elevados de vibração com outras que não apresentem exposições ou impliquem 

exposições a menores níveis, resultando na redução da exposição diária. 

- manutenção das ferramentas, em especial aquelas com eixo excêntrico, de forma 

a mantê-las em bom estado de conservação; 

- troca de componentes gastos ou defeituosos, tais como: discos, rebolos, 

ponteiras, correntes de corte, mancais, rolamentos e acoplamentos; 

- troca de componentes novos quando identificado que estes produzem vibração 

excessiva, resultante, por exemplo, de defeitos de fabricação ou da má qualidade dos 

produtos, 

As medidas de caráter corretivo descritas neste subitem não excluem outras 

medidas que possam ser consideradas necessárias ou recomendáveis em função das 

particularidades de cada situação. 

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65R
9-D

T
1N

-6C
V

S
-4F

T
Z



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 	Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA Página: 124 de 142 

16- CRONOGRAMA DE IMPLEMENTAÇÃO DAS MEDIDAS PROPOSTAS 

METAS 
ESTRUTURA - ESTABELECIMENTO 

ANO 2017/2018 
AGR 

ANUAL DAS METAS RESPONSÁVEL 
PELA 

IMPLEMENTAÇÃO OUT NOV DEZ MN FEV I MAR MAI JUN JUL AGO SET 

TREINAMENTO 
DE 	EPI'S 	(NR- 
06) 

PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

TREINAMENTO 
DE PREVENÇÃO 
DE INCENDIO 

i 

PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

TREINAMENTO 
DE 	TRABALHO 
EM ALTURA (NR 
35) 

SERVIÇOS (À  
PRESTADOR DE 

CONTRATAR) 

TREINAMENTO 
DE SEGURANÇA 
EM MAQUINAS/ 
EQTOS (NR 12) 

j PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

TREINAMENTO 
DE PRIMEIROS 
SOCORROS 1 

PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

REAVALIAÇOES 
DE VIBRAÇÃO 1 

PRESTADOR 	DE 
SERVIÇOS 	(À 
CONTRATAR) 
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17-CONCLUSÃO 

Este Programa de Prevenção de Riscos Ambientais — PPRA/ Laudo Técnico de 

Condições Ambientais do Trabalho - LTCAT, cujo reconhecimento e Avaliação dos Riscos 

Ambientais original foi realizado de forma a expressar as conclusões verdadeiras com 

base nas condições das instalações e situações de processo, em que os levantamentos 

foram efetuados. Alterações de processos, instalações ou produtos poderão 

descaracterizar as conclusões deste PPRA/LTCAT. 

Lembramos que no item 9.3.8.2 da NR9 — Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais, de que o PPRA e de todos os registros de dados e documentações 

complementares que forem geradas deverão ser mantidas em arquivo durante um 

período minimo de 20 anos. 
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18- CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE 
MEDIÇÃO 

e,/e90.04PIWK 
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V.I 	 V.R 	1 	Erro de 
Medição 

3- 	 , 	'C 

Incerteza 
Expandida 

In.eilem 	; 	I h I 	1 	Vett 
Expandida + 

Erro 

10,0 	 1140 01 00  0.30 	 0.50 ] 	000 	Polindo 

25,0 	1 	23 20 1.80 210 2.05, 	infinito 
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TEMPERATURA GLOBO 
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Medição Expandida 	Expandida • 
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, - 	 - c , 	'e 

TEMPERATURA BULBO ÚMIDO 
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EaNa ao. IndLeação 	 -10.0 a 150.0 'C 	 Resoluçao. 
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j, MC-01C-310 

'"'"""kincia- rm ""G"rm's 	Certificado de Calibração 
Laboratório Medição Catanduva 

Certificado: 200/3' 10 	 Data Calibraçao: I c° 17-70 

OS: 	335725-k 22 N.5 

2 

Solicitante 	ANIURE LI ilc, REMEDE 	51E 

RUA MARIA OCASO RIGAMENTE 409 NOVO HORIZONTE SF 

Contratante - 	O 5IES1,10 

Características do Instrumento 

LÃ*, rig, ai. 	TERMÔMETRO DE GLOBO 	 lilentificação 	TER -001 

Marta INSTRUI HERM 	 P.lode ,,, TGD 300 

NR 	Serie 	1 r 113130100075;- 

Condições Ambientais 

Seroso executado nas Enstalaçces perrion 011100. do! 000roi no 

11t=1111131"1111e1 	
20.2 °( 	• 	1 10 	Um1dade 	 53 'ou:  

Procedimentos 

Calibraçãc. Extn ultv.id conforme 	151ECOI2 , 	 Revisar 	1 

Padrões 

Identificaçao 	 Marca 	 Certificado 	 Calibrado por 

Oro de,92 	TERMOHIGROMFTRO PADRÃO 	 MINERA 	 DM , 10:35/53 , 55 	11F-491,AUS-CA10171' 
Validada 
:1120:7 

Resultados Obtidos 

TEMPERATURA BULBO SECO 
F,I, 	.I ,  Liso 	 - 10,0 a 150.0 'C 

Foix3 de Irhiccaçâo 	 -10.0 a 150.0 "C 	 IROS01900, 	 0,1 

V.I V.R 

'C 

Erro de 
Medição 

'C 

Incerteza 
Expandida 

Incerteza 
Expandida • 

Erro 

- C 

I k ) 

i 

Vett 

000  ' 
1100 0.10 030 0;10 

251, 

	

2503 0.00 030 I 	11 30 10.0 	lafini10 

40.10 	1 	30 50 0.50 0.30 	 0,80 2 00 	Ir-lir-alo 

15,0 14 80 0.20 	1 	0.30 050 2.00 Infiren 

75,0 25 20 . 	. 0 ,0 	r 	0.30 0.50 000 Infinito 

400 15210 0,40 	 530 0,!0  2.00 Infinito' 
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itço  ifv‘CefilÇãO 
`"' -5 '""--" 	Certificado de Calibração 

Laboratório Medição Catanduva 
Certificado:» ■ 07‘1 1 	 Data Callbraçao 	1011 20 Ir 

OS: 	07:0. /e 21.)1C 

2 : 2 

voservaçoes seraos 
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'a galar eidiradu eg instrumento lia unidade de mesma 
. R Valor de Referem ia na roadade dc rgedisau de [sanar 

A 'is:reitera expandida de medis:ao relatada e declarada corne a Inceileza palrar_ de rnedRan mslfirlicada Dela fatui le abraggasiera a a qual gaia ama 
disiabsis as, t com Vett graus de IlSerdade efetivos ronespande unia pnatabiiidale de abrannesera de SPanainiadamente rA

c'e A 'acedera Padran tia ntettict A r  ter determinaria de acari( di a publicasse> EA-4 02 
A conslicae oe Apristada Rept:esses re restringe apenas as orarele2as menolegireas do insta irgenba Sendo nue Virmare de una pirrace-irado Para esta coittlkatat c de tettpitinabltalade rica 	ente 

A graerargs ga anule requ:ageni rigai lar Lane do escopo dos Serviços 
A validadsueca libeasee do instrognenitr quaaaõ agresegiada rnr r c ir certificais, doe reseonaat.ildade dg ciliciai 

Parara- emiann na de gearia'. ra iia 20 ir 
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1 	ABC, 	11 	ATORIO almgnt 
Nua *1w 	lo de Cashihe 234 	Vila Ma' 	304 almmt 

CkP 02L :5 C30 	ido Pauto 	Se 
Fone 1511 14/18,1300 

Sile 	hrp , 1a,aoo,.almonlco, 0. 
CNP/ 01 131 739t00: !C 

CERTIFICADO DE CALIBRA ÇÃO 

Ar 2522-2017 

Solicitante do Serviço 

AndIC7.7os Remeoe 

E 571;3750 Rua Mana Ocaso Rgarro:77r 105 

	

57) 	jardim 80tUra 

	

-T ,33.je 	/77c..o Honzonte 	 UF 	SP 

Identificação do bem 

r erri Mondar ;le 0:tioçooOi  

n!Jrc.4 
57ode75 

Swantes, 
SV 106 

7. 	os Sele 36782 
NOD informado  Patrrn,(5,:a 	Nkl 	r ■ ;. 

Cedas da Callbração: 

39:3 .Ja Caâbraçáo 	7 7 (in - f 7 

Ni d5 proCe55-3 	1065 

RocerMrnento de Ca'ibraçâo 	PC-11 REV 5 

A;:rh,e+n,•ais 

RPiperaiora 	 24. 5 'C 

1.:n;Cace Rolar-vi 	 Si 3 3'3 

VÉ,cycc de MeOção 

Da 3.37oces são obtidas OfraYOS da e,craçâo do Pi020 por ora: C 340, ady PadriL: 

11/5t,umenigau titã 	.7o3 

Pedra° 	 Cèdzgo 	Certificado ri° 	 Emitente 	 Validade 

C.,Wv,der ore AceJerametro 	R075 	CORO F00215 	 REC-0305 	 24 , 50 4  9 

M: 

 

023 Re, 02108-20121 
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LAEO 	11 	A 	1 	ORIC 

ainignt 
BRASIL altirent Rua Snnicia de,  CasX111x 184 	/1, Nor. Ali, 

CF- 02125-330 	sus Paulo 	`314  

1-0, 5111 51E12 9300 

1/1e 1111.p/Iwwfts/non: cum pr 

CNP.. 01 2_16.739~1 Xt; 

CERTIFICADO DE CALIBRA 00 

N° 2511-2017 

Teste do Sensor do mãos e braços 	5., ,Te'c de Ser* 	43483 

Eixo X 	E zo Y 	Eixo Z  
FJItto tadtzado 	 Wh 	Wn 	 5545 

000 i craç5c. 

E;A'D  
:„ 	, r 	: i 1 1_12 , teZd 

X . 
O 1 I/ 7 13 0-375 

2 r odo 0065 
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9 5 065 5020 -0045 OOE 
2 5 010 •0 055 0 De 

9 95 -0355 096 
O 13140 'G 0% 4145 936 

W 900 - 13 145 006 

Teste do sensor de corpo Inteiro 191Tre - c de Ser e 43253 

i‘e X 	[J.o 5' 	 Z  
Filtro utilizado. 	 Wd 	Vid 	 Wh 
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94e: 1 uioronzada a .9pf cduçõe, oarcea ,  Lesto clocumentc: sem autorização da 4e ,..ION DO BRAS': 

estvimaa das 1 /160, 0e1:1  5/// ..ara 	 ude59(.,e, de 911osurdx9reerce 95 '5 

	

Caseado 601 uni fa!ot 	art;tojenc,;. 

Tdcn icoi E , ec bar 	 Respon.,ive 

a/Idef50/ F.15a1-  de Ar C'd 

recoicc instrdmnista 

ardQ VIChire 

4 lécruci 

-222 Oco 02.06-20'2 
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CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO N° 003487/2016 	 Pagina olin ,  
az Ge-, Grarte 

ANDRE LUIS REMEDE - ME 	 Rua Mana Ocaso Rigamon 	406- Novo Honzonle - SP CEP 14 960-000 

C..2(1,2.: oc ccr1,0c...„.-80 NII.rne ■ G le Sana 

Bomba de Amostragem 	 1508 , 07 1509107 

-GE-carde 	 Mcfea. 

SENSIDYNE 	 BOX II -- 

2(r...„,,,,, 	 Lora 1 'za500 55.8.20:8288. 

= 8-00,-,„ MAtelz Ze Ga caca , 
PC150101 Rev 07-Cahbraçáo de Flux0metrolRotemetro 

pr , e , i.„ e,.,,,,,,_,,„ _... ,,,,,, 	
jent,Inevev 	 Oen:caco 

Medidor de Vazão para Gee 	 FIE10010 	 W143 952-101 	 04/2019 IPT ,  RBC 

Temperatura 21 3 z 'PC 	Umidade. 49 .9 O 10%uR 

ons,,Lecev, 

.... 

RESULTADOS DA CALIBRAÇÃO 
'em del,IG.GGac, -^'," 	T, 	"?. 0114  

0,5 a 4 	 0.5 	 1 a 4 Limin L/mln 

LIA 	 Ene 0200024 Exaaii asi 	. 

1,25 	 1,Q 	 -025 0.28 

260 	 2,5 	 -010 0.28 

4.02 	 4,0 	 -0 02 0,28 

Data da Ciablinli0 	,_. is 2:1,-, 	 Data de Vandad• 	,:'," 

AG '5 , 10 Jose Passos 
o Auto ,  !ae0 

na „hm, 	 rait : ri . 888 	- 	 .. 	 r„ 8 0,e, 8,- 	 t , 	 er. 

- =r 	:8E-teúe tdJ0 se Oült,ac08. SieCra aa' rra , C1-3 	 - 	 cr- 05 =5 MIIROLO-LIL 
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19- RESULTADOS DAS ANÁLISES QUÍMICAS 

1 	II 

1- IDENTIFICAÇÃO DO CUENTI 

Relatório de Análise - N 2  81819669-3 

locai- mente: ANDRE LUIS REMEDE 	ME 

EoleceÇo R AMARO DUARTE DA SILVA3007 - JARDIM CONGo NHAS - 540(05900 RIOPRETO 	SP 

R 	pc-n.Gise, orla Soeu:aça° ANDRE LUIS REMEDE 

Empresa avaliada: muraCINO DA ESTANCIA TURISTICA DE OLÍMPIA 

Enderece PC RUI 9ARBO:LA.54 - CENTRO - OLIMPIA 1 SP 

2- IDEUTIFICAÇÃO DA AMOSTRA 

TitiO de amostra; AR ATMOSFÉRICO COLETADO NA REG J1C) RESPIHATORM 00 TRABALHADOR 

NE identdbasán da amostra: Data do Recebimento da Amostra: 29/08/201' 

NE do AMOStrád", 

Dano içãe do Anscsmadee 

XA320625 	 DL do Branco de Cai np0. 	---- 
-absrocurotosior as - 	c 	,.., C SF 

In terrnaçoes da amostragern 

Dar. da Amostragem: 	 24,CBO017 	 I empo de Amostragem (H): 4 00 00 

Varao Média rio Bomba, 	 1,000 L/Str. 	 Vcdome de Ar Amostrado, 024W 

Fancionano acenado 	 TATIANE AR. MESS.AS DE SOUSA 	 Farda° AGENTE DE COMBATE A ENDEMIAS 

Seroi 	 SEC BETAR A DA SAILDE 

rleE DET' ( lve'ReD Alvos-trate" 	 ANDRÉ LUIS REMEDE - ENG DE SEGURANÇA DO TRABALHO 

.•.ma-mms:Gmaso: pe. 	 mm.sum G.Lnsocm. sua maGem.a. smamãs•Rmmãmms-ms-Rs33n3.3.3m m3 mmesuss•Jd/aReGe3i 

A- ME-TODO IS) 

iroso 5WO-LPOLIMOCLULF12. riEGJ.L'ES CL... DE, croo smommaço Dc cetóJAa 

4 - RESULTADO (5) 'T 

Data do processamento da analise: 	 08209/2017 

Agente Químico 	 Unidade 	 sctsllaclo 

Ma etor !ER, s 	 022625 

Unrces de FKI:1311(ãO 

NP IS 	 ACGIH 2016 	
CD 	 LO 

ME sd 	 T11.E Teto 	 . 	 01. 	 Ceihng 	
IRO 

 

O E 

31 0 ,  U1.111{5 Ct 	 OW.E.1,-WIAl. 	 (1,111..11.7.3.5 ip.00 	 , r ar retearata e dr ommistooscar as sorsa ra,,n, ....oda,. 	 apropriar, a fingi..., ee 	 e o. 

ala neenoene1re.rrnen.:leera.nnl:a.nrroa:reee-. 

51, 0 -ncr immta..... a moiam. ao 	aosaroosra sim., amas om•rs aras ar 4,...,4*. 
...•. 

iromni azo e ao irao orto 	 gurmorrenre 	 e‘ind. 	 puoms, .• 

• • NIO 	 LIT./ TEC Wh...MO.1r 

oram. (somas moer raiar-are • e• amai 
in osso tomo. ionizamamar •Erervo Eu •cnel 

wn., E E...E. 	
'Cr 

Endereço E, artonv.orge ff-MICO, 

alS.L.lcãe (via eluol 	 ISEEnErcloclo carn. - Se 

C.EIE 07¢1.0-e-n.0 Trote,: 11231E395' 

São Bernardo de Campo E1/00E2017 

1y José Man u • 	vakk3 Gana SotO 
Raspeis savel uécrico pelo la bOratest 10 

CT .1 , C0 4ingereevo CloUnics, 

CRQ IV REGIÃO / REG: 0436 Cl 165 
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J III 

Relatório de Análise - NP. 81819669-4 

1- IDENTIFICAÇA0 DO CLIENTE 

Conto RIRAIED 	 ANDRE LUIS REMEDE ME 

Endereço - 	 R AMARCI FDJAR T F CA SR 54.3007 • ARCUAI C0N0ON•145 040 JOSE DO RIO PRET O I SP 

RR,po -  d3vel pisa SLili0itaçe 	 ANDRE ,DIS REME CE 

Enviesa avaliada 	 MUNILIPIO DA ESTANCIA TURISTICA DE OLIMPIA 

Endereço. 	 PC RI P BARRP,A,ed - E ENTRO -01 MOIA 1 lA 

2 IDENTIFICAÇA0 DA AMOSTRA 

Tipo de amostra, 	 AR ATMERESERIC: COLETA[ 0 NA R[:5  'Â 	REEPIRATORIA DO ERA:RAD -TALE:R 

NO deu tifir na° da amostra. 	 Data dr,  Reletimento da Amostra: 2ror08,2ill 

NP do Amostradm 	 INPSTEEI 	 NO do Bramo de Campo -- 

Depaigl o 7: AnooDrad•rr 	 ed3W3 04., O r :3 	 :C. F LTO] De F at, DE Ir. 13 C 0, PORO,C ■ OE L.e 1 , 1.1,, .-.B., FM ,...--,E liii.ESX,C 

lite inações da amostragem • 

Dela do Amo•lregem 	 2±103/2017 	 Tempo de Amostragem pip 410000 

Vergo Media de Bomba: 	 2.000 LAMPA 	 Volume de Ar Armestradu: 04910 m' 

1-LnPoDaric acarrado 	 7A - LANE AP MElOIAS. DE OOLTA 	 r - -rrào: ADENTE CE COM3A• C A ENDEMIAS 

Ner..0: 	 SECRETARIA PA ;AIPI; 

ReEpcsAwal peco AmosPagenD 	 ANDRE LOS REMEDE 	: 410 Idp TEo AFIANÇA 00 TRAPALR0 

INpirem:04e fOrneudli ...nem lanarei. anais. og (esunaelor torarn carurus. em Aiecle de oar•r•• Re rErnAETaae poRwac, pAIR mapa 	A ci. pAAR-anTE 

3 	METODO (s) 

,,, „ • , „,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,„ ,, 	100 I , GPP (CEP 	•CA 	"SE: Cora 	OE P 	,- 	"20  rE  

- RESULTADO (L) 

Data do ppm_ EsSemellto da analise: 	 U8/03/7EI7 

Agente lauln•ico 	 Unidade 

Malatio• lel) o 	 rogrrn •  IFIV) 

limite., de Exposisao 

Resultado 	 NR IS 	 ACGILI 2016 

sh 	Teto 	TA A 	CTEL 	Cedng 

0 1.313 

LU 	 LO 

11101 

0.1- 

MOT.S. 

reNueed.:SPOIX2111003 neste deNumen40 ténierel..cee 00teti NO.erte nels)iniesVatse sealead.01 

nen wous,:e endee cice,lete-e ao pc4e se• 	 .011e.0.10,34 een osennurn. ~ater, crema...verão ne ,  flni, le•tera Ne: velvtada kop.or :Iene ureadalys.. 

Si Cs ueNtm de taescio CINNWOtrall sáa demeerndel OHNIIIU p.i.. firo 6e tela :ente L de oe.pensabddede de tbeete selierante • NeNesçie dos ...Nonos aprOP.1403 filálid•de de araEliele 9.10 e de 

-..Noneebdidade do ..biNaeone e-deo-nu:e do tempo de teina es. relaçáo *D. NT., 

d/ amertradtm e de tocai reeponlab:lead• do- ~o, 

Si O meu ludo per.d.do  de . .In • emnd-ea que eie dAdelAIERNARtedu.pwmpo ...IR do hm.. a. p.wntefeacis 

5.0urd 

réoe pd.•/....peAsia 3PMSO*1  Dier,U1)5 q... 040 [MOI)", yr!. I019* e.....ppACRApeAdi,pipAAI repte 01010999 eu de bana •anploaa• III anu 
hanne.  :130:15 deeonene] • 1.fdly, baa TIMIOdla N7e) 	 •10 ;eram OW011911 'waren., 	ereorrueerr• •Arear dl orour 	(IS,.  
reur.:esen-Ned.aCào cno *viten el'e99310.990 que náe Nèpee a leflamaçáo ow e mera ne:nse 49 4990049 

• Nel,  renta•enteeacuee • nano rve, 	 'anate.. na tempo, s nau,. sud uma. ••,, garoar), de „ne derma, 
1.1 N- deNel rewn-drel.nrerm........ 	 e Orr erten 

- 11111901. inaléveo cenfenee seer. I pirapato e dá •■ 41, 

fr, era:e. tnee-ea, conforme enem. C parsualo t da OCOS .  

- Ppm per, ror 	perra...o.k....a., povo „Por, 	 - or•••• ■ •■••• oro' - 	 - Ne• Pe• 

Endarene N 	 etp-k neçO r: 

-99 asno usa -• afono 	 ',E: 03:5 ,  

São Ber--  avre 30 Dam: EICPERATIP 

__ —14&R4R--UTT T=D i  l José Manu i  tt 	Gana ana Sato 
Responsiveltico pelo Laboratório 

o u i,,, 4 paerhei o fluirmo, 

CRQ IV REGIÃO/ REG: 04364265 
Nag0a I te I 
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1  

H 

Relatório de Análise - N 81819669-2 

IDENTIFICAÇÃO DO (LIENII 

Contratante 	 AMAI HOS REMEDE MI 

L - derec3 	 R AMAR S. C•LARTE 54 SOVA, 2-377 •ARIIIM 55INGONI AS 7AsI.L73: 37; 17:7 711337 I SP 

707p7-3aceleela A:M532 	 AN57FE 0. IS REMEDE 

Empiesa avaliada 	 MLINICIPIO (IA ESTANCIA TURISTIÇA DE 01IMPI4 

Cdereo 	 PC MI BAREnSA 54 cElien noMPIA 70 

IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA 

Tom 	amos))), 	 AR 4TNIOSTRRICC•COLETA.D7 NA FERIAS RESFIRATSRIA OL. 7 7.AB.A5.4ADS•R 

N 3  ideolite ardeu da amostra 	 Data do Recebimento da Aillostar 291:352017 

NT do Amostrador 	 rar3024C 	 NI7 do Bravos de ( -41111377 

coo 571. Ji• 	,t• .0 ri. 	 ,5075,55,57377 -Rn 3" 7" rrInes 

Informações da amostragem 

trIala da Ainosti agem 

V száo Media da Bomba- 

5a107 

247341777 	 Tempo de Amostragarn (H) 	1 

Volume de AI Arnoslradu 	3 

R73;530 ACOSTE 

3,3 RI "ARlA 13A 5ALlD5 

00.03 ,  

0330 eis 

SE CCNIFAs: ' sNDEMIA5 

979 p,r,,ei ;per, Ansrarraeass, ANIIRE ..i5 REMEDS 	0745 C'r Nd e ..RANDA SO MARALH3 

3 	METODO Is) 

a 	RESULTADO (s) • '' 

Data do processamento da anairse ..1/033(33 	7 

Limites de Exposis )au 

Agenre Quirev o Unidade 	 Resultado 	 na? IS 	 ACGIH2011, 
LD 

yr ah 	 TVA 	.TEL !ser 	r..í 
IRR) lira/ 

A• 73732 PP , 	 - Sn 	 732 '33 L.3 
Metil 074734 satnne Pla , 	 20. 	73 
PAeIãI es; -troca PC , 	 155 	 300 	307- 
2 Rus -33300as. 	lErSE7I LS 	 33 	 21 
C:l:hexa no PP , 	 • 171 	 235 	 103 3 _ 

PP, 	 r7j 	 0.5 	2.3 52447 5.134 

CRT 	 33 	 de 

Pele 	 • I Cl 	 37 	 27 5045 3 137 
Carnoso ia 	 50 r. JeR /2 
Rilen0 IS 	rsrs '5 I 	r 	7 

dera 	 77 	 1353 	150 •3 3572 31717 

I P, 	 75 	 73 	40 

Ce, 	 LO 	 3112 	 42 4 °Re! 

CD, 	 70 

r.olohcsans '3 

Cs, 	 20 

Crs, 	 23 

253 -et- 	I'd alt • 73  
ClOro 

Ise, 	 • LO 	 52 	. 

OP, 	 e LO 	 777 	 1000 

77, 

21 

RD, 	 sara 23373 
Alou 	isobs.rilicr. 77 57 	 • 50 	 70 :721! 
2 ;.,,,,„ 	! 

PP, 	 20< 4-2:0 . 2727r9 

PP, 	 • LIL 	 70 
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20- ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART 

Resoluçao ne 1.02512009 - Anexo - Modelo A 

Pagina 1'2 

•-• 
1i, • 1 Anotação de Responsabilidade Tecnica - ART 	 ART de obra ou Serviço 
- 	lei no 6.996, de 7 de dezembro de 1977 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de Sao Paulo 	28027230172586061 

	 1. 12051)LIIISaVel Tecnico 	  

ANDRE LUIS REMEDE 
iittán Profismenoi 	Engenheiro] de Computação. Engenheiro de Segurança do Trabalho 

Empresa Contratado 

ENE 2604535211 

Registro 5062161300-SP 

Regislio 

	  2. Dados do Contrata 	  

Contratante MUNICIPIO DA ESTANCIA TURISTICA DE OLIMPIA 	 MEEICNEJ 46.596.151/0001-55 
Endereço Praça RUI BARBOSA 	 N -  54 
Complemento 	 Bairro. CENTRO 
tild.oda Olimpia 	 ifr $p 	 15400.000 
Cceiirelo 	

Ceie.Drad0 cri 23/06/2017 	 vinculado a dl 

nabo PS 5.000,00 	 ripo de Contratante Pessoa Juirdica de Direito Publico 

Arab Institucional - 

3 Dados d. Obi a Ser viço 
;a RUI BARBOSA 

Cidade idIimpla 

Dato de laico 03/07(2017 

Preasáo de Término 10. 1122017 

Coordenadas Cerrar -aficas 

Finalidade 

Bano. CENTRO 

. SP LEP I540D-000 

Ltõdioo 

Cienrchpr 

   

	 d. Atividade leutica 	  

	

Quantidade 	 Unidade 

Assessoria 
1 	 Laudo 	 Laudo Técnico das 	 5.00000 	 unidade 

Condições do Ambiente 
de Trabalho - LTCAT 

Laudo 	 Programa de Prevençào 	 5.00000 	 unidade 
de Riscos Ambientais - 
PPRA (NR9) 

Aptas a conclusão das atividades técnicas o orotissionai deverá proceder a balsa desta AR'!' 

	 5. Observações 

RESPONSABILIDADC TECNIC APELAS AVALIAÇOES OLIANTLIADVAS.OLIALUÂTWAS E P0515005 smissso DOS DOC UMWTOS. 

6 Detleraçoes 

Acessibilidade: Declaro atendimento as regras de acessibilidade previstas nas normas remiras da ABNT, na legislaçao especifica e no 
Decreto n" 5296 de 2 de dezembro de 2004 

Iv 55 
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7. Entidade de Classe 	 9. lidoemaçoas 

54 - SÃO JOSÉ DO RIO PRETO - ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS, 
AROS E AGRÓNOMOS DE SAO JOSE DO RIO PRETO 

8. ASSUMIU, as 

- A presente ART encontra-se devidamente quitada conforme dados 
constantes no rodape versão do sistema, certificada peio Nosso Número. 

- A autenocidade deste documento pode ser venhas:Ia iro Sttê 
WwW.CfeaSp.Orp.bf ou vvvew.contea.ordar 

A guarda da via assinada da ART sala de iestionseleardade do Ri onssanal 
e do contratante corri o °Eletivo de documentar o veiculo contratas'. 

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

Oltmpia 	03 
de 	

Outubro 	2017
de 

Local 	 dolo 

ANDRE LUIS REMEDE - CPP: 218.042.318-78 

vasa creasc arg IX NCItIPA-111  
tel 0800-17-18-11 	 .... 	•••••1:155ZLIel •  

MUNICIPIO DA ES EANEIA TURISTICA DE CLIMIRIA 	EPFiCNPJ. 
46.596.151/0001.55 

Valor ART P$ 81.53 	 Registrada em 	03110r2017 	Vaio,  Pago Pd 81.53 	 Nosso Numero 	28027230172586061 	Versão do sistema 

knpresso ene 04/1012011 07:25:35 

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65R
9-D

T
1N

-6C
V

S
-4F

T
Z



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 	
Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA Página: 141 de 142 

21 - REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

AMERICAN CONFERENCE OF GOVERNMENTAL INDUSTRIAL HYGENISTS — TLVs e BELs 

Thereshold Limit Values and Biological Exposure — ACGIH 2015. 

FUNDACENTRO - Norma de Higiene Ocupacional — NHO 03 Método de Ensaio: Análise 

Gravimétrica de Aerodispersóides Sólidos Coletados Sobre Filtros e Membrana. 

FUNDACENTRO - Norma de Higiene Ocupacional — NHO 07- Calibração de Bombas de 

Amostragem Individual pelo Método da Bolha de Sabão. 

FUNDACENTRO - Norma de Higiene Ocupacional — NHO 08: Coleta de Material Particulado 

Sólido Suspenso no Ar de Ambientes de Trabalho. 

FUNDACENTRO - Norma de Higiene Ocupacional — NHO 09: Avaliação da Exposição 

Ocupacional a Vibrações de Corpo Inteiro. 

FUNDACENTRO - Norma de Higiene Ocupacional — NHO 10: Avaliação da Exposição 

Ocupacional a Vibrações em Mãos e Braços. 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO - Normas Regulamentadoras n° 06, 09, 15 e 16 

NIOSH (Nacional Institute for Occupacional Safety Health), Manual of analitycal methods. 

BREVIGLIERO. E, POSSEBON, J & SPINELLI, R Higiene Ocupacional — Agentes Biológicos, 

Químicos e Físicos. Ed. SENAC, 4' Ed., 2006 

SALIBA, T. M. & CORREA, M. A. C„ Insalubridade e Periculosidade — Aspectos técnicos e 

práticos. 12 ed.. LTr Ed., São Paulo. 2013. 

SALIBA, T. M., LANZA, M. B. F.. Manual Prático de Higiene Ocupacional e PPRA: Avaliação e 

Controle dos Riscos Ambientais. 06 ed., LTr Ed., São Paulo. 2014 

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65R
9-D

T
1N

-6C
V

S
-4F

T
Z



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 	Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA Página: 142 de 142  

Olímpia, 04 de Outubro de 2017. 

André Luis Remede 
Engenheiro de Segurança do Trabalho 

CREA SP 5062161300 
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